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K SUA EXC'ELLENTTA 


ft SEMIftR DIQLE DE LftliLfi. 

Illnstrissimo e F.xcellentissiinn Senhor,. 


A ningucm melhor do que a Vossa Excellencia, quc so 
ha mostrado sempre defensor acerrimo dos principios- 
libcraes, e cnjo nome, täo respeitavel qnäo respeilado, 
sc acha indissoluvelmentc vinculado ä epocha do nosso 
maior progresso, poderia eu dedicar esta tentaliva sobre 
a Eiberdade, embora seja eu o primeiro a confessar qne 
ella näo jnslifica a subida honra que Vossa Excellencia ine 
fez dignando-se de annuir ao men pedido parn este fim. 

Seria por certo mnito arrojo da minha parle snppnr 
que este livro possa merecer a acccitaciio de Vossa Excel- 
lencia; onso crer todavia, nem me föra licito dnvidal-o, 
que, ainda discordando na doutrina, Vossa Excellencia 
näo deixara de approvar o sentimento qne m’o inspiron. 

Fiado desta esperanea, tenho a honra de ser com Indo 
o acatamento e a mais alta consideragfio. 

De Vossa Excellencia 

ivtropoiis (Rio de Janeiro), Mu'ito rcv crente e fiel criado 
15 de jullio dt* 1S66. 

FimnERico Fnwe.isco du Fic.anikhu. 
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PROEMIO 


A näo serrnos sectarios do Fatalismo, forca e confes- 
sartnos que os principios que assentam na verdadc säo 
applicaveis a todo o gcnero humano ; mas podemos näo 
ser fatalistas, e reconhecer ao mesmo tempo, qne a appli- 
cagäo de laes principios exige certas condigoes a que e 
possivel näo seja dado a uma parle da humanidado chegar. 
As situagöes forgadas fazem a somma da Historia ; e assim 
como nem sempre se häo de attribuir ä ignorancia, assim 
tambem näo raro as conjuncluras, no ericadeamento dos 
successos, däo mate ao juizo o mais esclarecido, apoiado 
na vontade a mais firme de bem obrar. 

E nos mesmos paizes onde as condigoes fossem alias 
favoraveis, baslaria que os accidentes implicassem obsta" 
culos, que, pela sua gravidade, nem sempre se podessem 
remover, para que um principio solido fosse condemnado 
como impracticavel. Destruil-o, todavia, näo esta na nossa 
mäo ; mas apenas des\irtual-o. 

A verdade felizmente näo se aclia subordinada ä 
practica. 0 ponto, porem, estä cm descubril-a; e apesar 
dos signaes certos por onde se revela ä intelligencia 
humana, täo arduo e descortinal-os, tropegamos tantas 
vezes antes de acerlar, täo immensuravel 6 o cspago que 
se estende alem do horisonte sensivel, que talvez nunca, 
por muito que a humanidade progrida, chcgard o dia em 
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que o apopblhcgma de Scneca näo seja bem cabido — 
« Palet omnibus veritas, nondum est oceupata. Multiim 
ex illa etiam fulnris relicturn est » (Epist. 33). 

Em vista do que dei\o dito, e obvio que näo säio com 
este livro no intuito de incidcar uma doutrina ; näo passa 
de um estudo cujo firn 6 meramente snggestivo. Nein me 
veiu ao pensamento que ia apresentar novidades: a 
idi;a da primeira parte pöde-se resumir no seguinte treclio 
de Alexis de Tocqueville — « Les petites nations ont ete 
de tont lemps le berceau de la liberle politique » 
(Democ., T. 1, c. 8); idea que devo ter occorrido a outros 
escriptores, assim como eu jä participava della, aebando- 
me baslante adiantado no meu manuscripto antes que 
a leitura dessa obrame deparasse o citado treebo. Por isso 
mesmo e provavel que, quanto ä segunda parte, exami- 
nando eu cousas muito conhccidas a uma luz que me 
parece nova, assim o seja so para mim. 

Resta-me apenas declarar ter sido instigado a pör mäos 
a esta tentativa, cujo plano se limitava primitivamente ao 
que hoje forma a primeira parte, näo sö em attengäo «i 
perigosa tendencia, quese manifesta na actualidade, para 
a absorpfäo dos pequenos Estados — e atc para a uniäo 
consolidada destes entre si, promovida por alguns delles 
que parece desconhecerem as consequeucias, ou darem- 
Ibcs pouca importancia, — mas tambem, e sobre tudo, 
por se me haver afiigurado que o sentimento nacional do 
Povo Portuguez se confirma por um principio deduzidoda 
natureza das cousas. 

Succcde näo raro que os affectos, cuja sede e o corafäo, 
e, o expediente ou conveniencia, que säo rcsultados do 
racioeinio operaudo n’um ambilo restricto, estejam em 
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desacordo com os principios rigorosos e absolutes; mas 
110 caso presente a correspondencia paiece-nie perfeita. 

0 anior que teem os Portuguezes a sua autonomia, qnem 
lia abi que o ignore? a conveniencia o utilidade dessa 
autonomia, ninguem a desconhece : resta apenas provar 
que esta utilidade näo 6 facticia, nein relativa ; mas 
gonuina e absoluta. Trata-se de dar äquelle iinpulso e 
a estas rasöes o ounlio da estabilidade, que os principios, 
urna vez provada a sua solidez, töem a virtude de com- 
muniear. 

A conviqfio de que — embora caregamos de preemi- 
nencia na politica geral da Europa, que se arrogam as 
graudes l'olencias ä custa de muitas vantagens inlernas — ■ 
ostamos nos termos requeridos para mais perduravel 
prosperidade publica e individual, virä fortiflcar pela 
vonlade intelligente, o que ja era cm nös sentimento. So 
oste ultimo nos fez sempre täo ciosos da nossa nacionali- 
dade, e täo vivaz se mostrou que, apesar de comprimido 
por sessenta annos sobo i>esado jugo do estrangeiro, pöde 
reiviudicar a perdida independencia do Beino, atravez 
rtas pcripccias de mna guerra de mais de um quarto de 
seculo, quanto näo se tirmarä esse sentimento se esti- 
vermos convencidos que a autonomia nacional e para nös 
a condi£äo sine qua non da Liberdadc ! 

Embora näo haja receio de se quebrarem as relaröes de 
estreila amisade que ora existem entre nös e a nafäo 
visinha, e demasiado claro para näo ser manifesto a todos, 
que, se aquelles que ainda volvem os olhos com saudade 
para a obra de Philippe II, estäo longe de trazerem no 
pensamento lentar restaural-a pela violencia, ha entre 
olles lodavia alguns que näo renunciaram a esperanga de 
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vcl-a realisada por ineios inais braudos, como seria o 
rendermo-nos boamentc äs persuasöes enganosas do pro- 
sclytisrno, iscadas de promessas fagueiras conducentes a 
conciliar a vaidade nacional. Vimol-os, ha poucos annos, 
dcsvelarem-se na formagäo de uma sociedade, cujo fim 
se aprcgoava com rasöes espcciosas e as inais illusorias, 
que, como era de presumir, nenhuma mossa fizeram 110 
animo do riosso Povo, sendo que se essa associagäo teve em 
outra parte os seus Cenliberos e Miliberos, o que ignoro, du- 
vido que chegassc a dar diploma de Decibero em Portugal. 

A idea de um reino peninsular unido, grande e pujante, 
e o argumento Capital a que sesoccorrcm aquelles que re- 
presentam as vistas da « Iberia » ; tudo quanto allegam 
para rcforcal-o, nein resposta rnerece. Eque nos vai nisso? 
que importa ä Sociedade Porlugucza fazer parte de uma 
nayüo poderosa quando islo tcria por clausula necessaria, 
o perdimcnlo do que lhe e inil vezes mais prccioso — os 
seus foros c liberdades? 

Todas as classes, dcsde a mais elevada, ale a menos 
favorecida da fortuna, sofTreriam uos seus direitos indi- 
viduaes, pcrdida a independencia do Reino. A gloria, se 
nisso ha gloria, de sermos provincia de uma Potencia de 
primeira ordern, ou mesmo cabeya della, obter-se-hia 
sömente d custa dos meics que ora possuimos de conser- 
varmos e descnvolvermos a liberdade genuina. 

Continuemos a cultivar sinceramente, c com empenho, 
a amisade do nobre Povo Hespanhol, que bem o rnerece ; 
inas näo nos deixemos captar das blandicias da « Iberia », 
venham de onde vierem. Mantenhamos intacta primeiro 
de tudo a nossa independencia ; poisque csla e a Liberda- 
de säo os Haines que häo de vineular comnosco a prospe- 
ridadc. 
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Mi) vezes vimos jä que o crer lig*‘iro 
No mundo tcm causado grandes males. 
Kauf, ns Szn'tv. c. xu. 
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A LIBERDADE. 


CAP1TUL0 I. 


0 I10MHM !■: A SOClIillADK. 


Da certas verdades läo arreigadas ein nds. quer estejam 
como que ein estado latente 110 foro interno, quer lhes 
sirvain de pregoeiro impulsos nascidos e crescendo com o 
homem, que a sua deinonstrac5o e de todo superflua, a näo 
ser como tliema para exercitar a subtileza do engenho. 
Quem precisa, por exemplo, soccorrer-se aos diversos me- 
tliodos ministrados pela Philosophie para affirmar em si a 
existencia de Deus ’? A duvida pöde pairar sobre a naturcza, 
nunca sobre a existencia do Ser Supremo. 

Assim, pois, asseveraudo com os jurisconsultos e publi- 
cistas que o liomem 6 feito para viver em sociedade, tenho- 
me por isento da obrigacao de accumular rasöes, de todo 
escusado, liavendo alids pouco que fundir, attento que 
a questao tem sido assiis debatida. Exigirem-se provas 
no ponto sujeito, föra mandar que se evidenciasse o 
que hoje ninguem se lembra de coutestar, o que todos 
confessamos pelo que no intimo nos move, e pelo que se 
manifesta no derradeiro grupo social — a familia ; o que, 
finalmente, a Historia acredita apresentando-nos o valido 
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A LIBEIUlADK. 


da Creaeao assoeiado sempre, em todas as eras e ein todas 
as regiöes do globo, com os seus semelliantes (1). 

0 homein da Natureza, solitario, fiando-sc unicamente 
das proprias foroas — id6a exagerada do valor individual, 
provindo do abalo produzido pelo Christianismo na unidade 
politica e social do mundo pagüo, — e uma entidade imagi- 
naria, nunca vista, e falsa, tomada como typo que n&o seja 
de ascetas e troglodytas. Se a phantasia agradou a alguns 
no meio do frenesi de quadras dissolutas — poisque os 
contrastes impressionam, — esvaeceu em prompto quando, 
tomados de enthusiasmo, fizeram de theoria practica. 

Que Deus vedou ao liomem a soledade, vinculando-o ao 
estado social desde o berco, 6 reconhecido por todos. Nao 6 
aqui que bäte a duvida; mas sim no tocante h organisaciio 
da communidade. E' esta a questäo magna que tem divi- 
dido as opiniöes — problema que dura ha seculos. 

(t) Vi'ja-se porem a Sekunda Parte destc volumr, cap. 3.°, in prin. 
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O SL’MMO HEM DA NAt'ÄO. 


A felicidade 6 o objecto final dos nossos esforcos. Pöe 
nella o ponto assim o individuo, como o corpo social ; mas 
o seu modo nilo 6 identico nos dous casos. 

Segundo a opiniao vulgär, a felicidade publica depende 
de um complexo de condicöes, que hoje em dia se resumem 
de ordinario ao maximo desenvolvimento da instruccao e 
dos recursos industriaes de um povo. Rasta ponderar to- 
davia que a prosperidade material pöde ser faoticia, o re- 
sultado de um systema, e portanto ephemera, ou pelo menos 
sem base solida, para desde logo nos convencermos de que 
essa opiniao 6 superficial. 

Ainda que o lume da Sciencia penetre os Ultimos recan- 
tos de um paiz ; ainda que os seus campos se ostentem 
uberrimos e florecentes, que nas suas cidades retumbe o es- 
trondo de mil ofiicinas, que os seus portos de mar estejam 
coalhados de navios, e mais, ainda que eile se faca respei- 
tar, senao temer pelas nacöes visinhas, nao se segue d’alii 
que esse povo seja feliz ; ao passo que outro muito menos 
adiantado, e dispoudo relativamente de pouca forca militar, 
pode ser felicissimo. 

E’ que essas e outras condicöes sSo apenas resultados pos- 
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siveis, nao n ba.se essencial da felicidade publica. E.sta ultima 
nao e variavel, por isso rnesmo que o 6 a dos particulares ; 
dar-se-ha a conbecer forcosamente, pela rasfio que as feli- 
cidadea individuaes sito indeterminadas ; ou para melhor 
dizer, sendo o modo destas positive, o daquella se bade 
assignalar negativamente. 

De feito, para os individuos a felicidade 6 multiplice : 
traduz-se por iiina infinidade de formas, segundo a indole e 
circumstaneias de cada um. A causa estä na diversidade 
que caracterisa aKatureza: que desgraca para a especie 
lmmana se aos mil aspectos que aquella söe tomav, nao 
correspondessem os varios imptilsos, vocacöes, gostos e pre- 
ferencias que nos dirigem ! 

Xa presenca pois desta lei eterna, a felicidade para o 
corpo collectivo do povo, mal se concebe a nao ser uma sö, 
reduzindo-se k eondicäo negativa da ausencia de quanto 
po.ssa estorvar as felicidades individuaes. Nao consiste tanto 
na somma destas, como no attingir aquelle estado em que a 
nenhum membro da communidade seja tolbido o caminho 
que melhor lhe venha na procura da propria satisfaeäo, com 
tanto que respeite os direitos alheios. 

Por outra, o summo bem da naeäo 6 o equilibrio dos 
direilos, quanto äs relacöes dos particulares entre si, e com 
o Estado; condictio que corresponde ä Liberdade, e pre- 
suppöe a independencia nacional. 
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1)0 DIREITO K DA LIBKRDADI-:. 


Passar em revista, ainda que resumidamente, a liistoria 
da Philosophia do Direito, para apreciar as theorias, cujos 
principios, ou profundando na vida dos povos, ou estimu- 
lando apenas a actividade das seitas philosopliicas, tiveram 
mais ou menos quinhäo nas transformacöes sociaes e no 
movimento intellectual da liumanidade, seria uma digressao 
sobre demorada, imperdoavel, tanto mais que föra correr 
eaminhos j;'i batidos, e abertos a quantos quizerem folhear 
as obras da espeeialidade. 

A definicäo do Direito tein variado segundo as nocöes 
eoncebidas a seu respeito pelos philosophos e jurisconsultos 
que lhe dedicaram exame e estudo. Posto que muitas vczes, 
em alguns pontos, se note nellas ccrta conforniidade, desde 
a eschola denominada social, fundada por Hugo Grotio e 
Puffendorf, t3o desconformes säo as consequencias, como 
diversos os pontos de partida de cada seita ; e a explicacäo 
da idea do Direito ainda nfto est& formulada do um modo 
que tenha grangeado o consenso geral (1). 

(1) Acha-se jporäm explicada e desonvolvida aiilAa do Direito da manei- 
ra a mais logica por M. Dimitry de Glinka, na sna obra Philosophie 
ou Droit, ou EXPLicvriox des Rapports socuux, 3." edi$äo, Paris 18t>3; 


Digitized by Google 


8 


A I.IBEItlUDK. 


A pouco e pouco chegou-se purem a um resultado 
importantissimo : ja näo 6 admittido pelos pensadores 
das escholas modernas confundir o Direito com a Reli- 
giäo e a Moral. Mas por outro lado, com quanto ua practica 
haja progresso a este respeito, muito ainda est& por fazer 
para purgar os codigos dos erros subsistentes. Pelo que toca 
a Deus, nao nos 6 licito allegar o Direito. Este nao pdde 
tampouco servir-nos de base nas nossas relacöes com os 
outros homens no conceruente ao foro iutemo, sem desvir- 
tuar a propria natureza deste — a espontaneidade. Naalcada 
do Direito sö cabem taes relacöes quando se referem k ma- 
teria, ou ao que lia de material em nös : o Direito, em 
summa, 6 o que une o mundo physico ao homem em relacüo 
com os seus semelhantes. 

Por uma dialectica rigorosa verifica-se a existencia do 
principio do Direito no individuo absolutamente conside- 
rado ; e aqui o Direito confunde-se com a Liberdade. Mas 
nem a idda do Direito, nem a da Liberdade estäo presen- 
tes em tal estado. Affiguremo-nos um liomem separado 
dos seus semelhantes : vel-o-hemos adaptar ao seu uso os 
objectos e os irracionaes que lhe ficam ä mäo, segundo lhe 
dictar a vontade ou o capricho, e dentro dos limites das 
suas forcas. 0 seu direito para assim obrar funda-se nas 
suas necessidades em combinacao com a superioridade do 

obra <iue mercce ser lida e estudada pela muitaluzquc derramaem materia 
lüo dimcil e recondita. tratada magistralmente, com uma dialectica \ igo- 
rosa, profunda sciencia e rara penetrafäo. — 0 illustre author estahelece 
na vontade humana duas tendencias oü correntes oppostas : uma, affeita a 
parle material do homem, dirige a vontade para a materia; e eis, quanto 
a eile, a origem da idöa do Direito, que define assim : le lim par lequel la 
volonte de l'homme s'atlache l’objet. \ tendencia rival, cuja forfa reside 
na parto. espiritual do homem, procura afastal-o, e desapressal-o das rn'as 
da materia — e d’aqui faz eile nascer a idea da Liberdade. As duas iileas 
coexistem, dependem uma da outra, mas oppöe-se ; e com quanto a idda 
da Liberdade acompanhe a outra no seu desenvolvimento, o - dcsenvolvi- 
mento daquella (da idda da Liberdade) segue uma marcha inversa. — Devo 
pordm prevenir o leitor de que nesta minha tenlativa, o assuinpto d con- 
»iilerado a outra luz que na obra citada. 
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seu vigor ou da sua intelligencia (1). Ao mestno teinpo 6 
innegavel que a sua liberilada 6 rolativamente perfeitn, a 
mais completa possivel, impedida sö pelas leis physicas da 
Natureza. O que poröm näo 6 menos certo 6 que a esse 
homem — dado que nuuca conliecera, ou se näo lembrasse 
de outro senao o estado solitario em que vive — nuuca se 
lhe apresentaria a idia do direito que llie assiste, uem da 
liberdade que gosa. 

E a rasEo 6 obvia : para que nasca a primeira idöa de um 
ou de outra, 6 preciso que o Direito ou a Liberdade se ache 
em face de outra forca dirigida por uma vontade semelhante 
ä nossa. Ora isto. 6 sö possivel na presenca de um ou mais 
individuos da nossa especie. Entao desperta-se no individuo 
a id6a do seu direito, e, pela reciprocidade que se d4, o de 
seu visinho, formando-se assim a idea do direito individual, 
e em seguida a do direito privado (2). Mas a idea da Liber- 
dade nao saliirA do seu estado latente senao mais tarde, 
quando os direitos de uns se tornarem demasiadamente pre- 
ponderantes com relacäo aos outros membros da sociedade. 

Vd-se pois que a actividade das duas ideas depende da 
presenca dos nossos semelhantes ; mas que a do Direito, no 
seu modo primitivo (o direito individual), da o primeiro 
signal de si, acliando-se fronte a fronte a nossa com outra 
vontade de igual natureza, o que porein nao envolve neces- 
sariamente opposicäo ; ao passo que a idda da Liberdade sö 
se acorda em face de uma opposic.ao, proveuiente sempre 
da idda do Direito. 

(1) A forca e pois um elemento do Direito; mas, e note-se bem, mas 
sö quando exercida nas cousas. A superioridade de um homem sobre ou- 
tro näo estabelece um direito legitimo para dispör deste ultimo. 0 princi- 
pio do Direito estä no homem como sujeito ; considerar o nosso semelhan- 
te föra da condicäo de co-agente livre para com a materia, k rehaixal-o do 
seu estado. — Veja-se adiante, Parte Segunda, cap. 3.° 

(2) 0 direito privado 6 o resultado da idea da Justifa. Dia M. de Glinka 
que esta ultima deriva da idöa do Direito, ao reconhecermos a igualdade 
espirilual dos outros homens. 
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A tendencia do principio da Liberdade (' furtnr-nos aos 
effeitos do direito alheio, e com uma intensidade tauto 
maior, quanto för o desenvolvimento de tal direito. Mas esse 
principio näo 6 activo senäo em quanto durar a luta : desde 
o momento em que venceu, converte-sc a liberdade adqui- 
rida em direito, no modo de ver do sujeito agente ; isto e, 
forma-se, quanto a eile, um direito contraposto aquelle que 
combatia. Para eile a Liberdade existe so em idea ; ao 
realisar-se entra na espliera do Direito. 

Assim, por exemplo, no caso de um Soberano cujos 
subditos nspiram a libertar-se dos effeitos do direito de vida 
e morte , que sobre estes possue aquelle, conseguindo elles o 
seu Um, .seja por via da forca, a quäl o Rei se ve obrigado 
a ceder, ou por meio da conciliacäo, supprime-se esse 
direito ; mas os subditos adquirem o de serem julgados por 
um tribunal ou por um jurv, etc., antes de soffrerem apena. 

A liberdade effeituada näo significa, portanto, a desloca- 
cäo de um direito ; mas, por um lado, o perdimento de 
direitos, que, ao inenos nas suas consequencias, logo se an- 
uullam ; e por outro lado, a acquisieäo de direitos de natu- 
reza opposta. 0 habeas corjms näo 6 mais do que um direito 
formulado pela Lei em beneficio dos subditos, ao supprimir- 
se o que d’antes se attribuia a Authoridade, de encarcera- 
mento arbitrario. 

0 que precede näo quer dizer que os direitos assim adqui- 
ridos pelo triumplio do principio da Liberdade, sejam sempre 
genuinos ; seräo muitas vezes illegitimos : 6 questäo ä parte. 
Mas ve-se que na practica, com rasäo ou sein ella, as duas 
ideas confundem-se. 

Uma vez realisada, tem a liberdade uma existencia ])ro- 
pria e distincta so com relacäo ao direito que se näo d& por 
veneido e supplantado, com quanto seja impedido o seu 
exercicio. 

Assim, quaudo um povo, arrancando o sceptro das mäos 
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do Rei, se arroga o direito de eleg-er os sous cliefes, ou de 
offerecer o throno a outro principe, etc., o direito do fo- 
ragido desapparece nos seus effeitos ; nias 6 natural que 
este näo desista delle, nem reconlieca como legitimo o re- 
sultado dos actos do povo. De Sorte que pelo que toca ao 
Rei desapossado, e aos seus adberentes, näo existe o direito 
allegado por parte do povo ; näo podem comtudo deixar de 
reconhecer que este de facto estä livrc com referencia ao 
direito do antigo Soberano. Por seit lado, o povo da por 
findo o direito do Principe expulso, attribuindo-se e usando 
do de eleger, e cbamando-o promiscuamente liberdade ou 
direito de eleicäo ; ou collocando no tlirono outro principe 
ou dynastia. 

Em summa, assim como näo podem coexistir na practica 
dous direitos radicalmente oppostos entre si, tambem se näo 
podem reconhecer ambos. De feito, quem reconhecer no Rei 
decahido um direito subsistente, uäo pöde admittir no povo 
o direito contrario ; e negando por conseguinte este ultimo, 
dirä, talvez, que o povo estd em rebelliäo ; equivale poröm 
esta rebelliäo k liberdade pelo que toca ao dir. ito violentado. 

E’ este o unico modo da liberdade separada do direito ; 
poisque no momento em que o terceiro julga perdido um 
direito, ou que o proprio iuteressado, A, renuncia a eile, re- 
conbecem ipso facto o direito contrario reclamado por B; ena 
ultima hypotliese, tendo-se j& d’antes confundido na mente 
de B a liberdade realisada, com o direito por eile reclamado 
e adquirido, vem as duas idöas confundir-se igualmente no 
juizo de A ao desapparecer o direito por eile renunciado, 
resultando, a final, em beneficio de B, um direito completo. 

Cifra-se portanto a liberdade na ausencia de um direito 
alheio que tolha um acto qualquer a um individuo, ou & 
pessoa collectiva ; o que significa, ao menos subjectiva- 
mente, o direito de practicar esse acto. 
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Dizer por£m que a lide cntrc o Direito e a Liberdade, e o 
conflicto entre direitos oppostos, s5o daas expressöes r-qui- 
pollentes, föra cahir no absurde : 11 a seguuda ha um abuso 
de termos. Com quanto ß reclatne um direito incompativel 
com aquelle que estiver exercendo A, ou que este quer 
reiviudicar, estara o Direito na realidade sömente de umu 
das partes, apoiando-se a outra n’utna usurpafäo ou n'uma 
arrogancia , effectiva ou conto qualificando a causa. A16m do 
que ja virnos que os dous principios antagonistas näo se 
confundem cotnpletamente ein quanto liouver resistencia 
positiva ou moral. 

Mas o que podemos dizer em todo o rigor da logica, 6 
que para socegar a rivalidade existente entre esses dous 
elementos da vontade lmmana — a Liberdade e o Direito, — 
cumpre equilibrar ou harmonisar os diversos direitos em 
que se fundam as relacöes sociaes. 

Um equilibrio perfeito 6 impracticavel ; porque o alcance 
da perfeicäo näo 6 jiara esta vida : o hörnern 6 apenas per- 
fectivel. ' an portanto seria a expectativa de ver realisada 
mna paz perpetua entre os principios da Liberdade e do 
Direito, ou por outra, um perfeito equilibrio nos direitos ; 
mas conto näo serüo graves as cottsequencias para a felici- 
dade dos povos, se este firn se tiver sempre em vista, tor- 
nando cada vez ntenos sensiveis os embatesdos dous rivacs, 
ä ntedida que se fbr approximando a esse termino, com 
quanto verdadeiramente ideal e extramundano ! (1) 

Os direitos assignalant-se por dous caracteres essenciaes : 

(1) Ha quem lenha reparado na theoria do equilibrio applicada äs re- 
lacöes sociaes, dizendo qu« implica o estado estacionario, a immobilidade. 
Qlud ergo? Aqui ha falta de retlexäo, ou demasiada subtileza. 0 equilibrio 
absoluto corresponde de feilo ao estado estacionario; mas este estado C a 
perfeicäo, k um attrihuto exclusivo de Deus. Näo ha senäo Deus que seja 
unmutavel. E ter-sc-ba por Ventura jäniais realisado no ente huinano a 
\irtud<> absoluta T Ninguem o viu, nein verä. nein aeredita em tal; e 
comtudo ninguem deixou, nein deixarä de crer lirinemenle que a virtude e 
o norte em que devemos pör o rosto. emliora nnnca lä rhoguenjos. 
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ou regulam as diversas relacöes dos membros da eommuni- 
dade entre si [direito privado)-, ou determinam as obriga- 
cöes dos particulares para com o corpo social — o Estado 
[direito publico) ( 1 ). 

0 equilibrio dos direitos consiste pois, por uma parte, em 
que näo liaja usurpacäo nos direitos de alguns individuos 
em detrimento dos de outros : e pela outra, em que a nao 
haja tampouco nos direitos da communidade ou do Estado, 
em damno dos direitos particulares, e vice versa. E para 
se resolver se um direito qualquer 6 usurpado, ou se (t 
legitimo , o unico criterio 6 a natureza das cousas, que nos 
marcari o limite de cada direito. 

Firmado assim nos direitos o equilibrio liumanameute 
possivel, ao principio daLiberdade faltaria, por assim dizer, 
lenlia com que cevar o fogo da sua actividade ; e ainda que 
este se näo apagasse de todo, tao lento se tornaria que 
apenas de quando em quando daria signal de si por foga- 
chos innocentes ; poisque a Liberdade seria realisada pelo 
facto de gosar cada iudividuo os seus direitos, e assim tam- 
bem o Estado. Todavia o principio da Liberdade nuncapdde 
ser destruido : cessandoa sua actividade, passarä a um esta- 
do latente, prompto para atear-se em labareda ao primeiro 
abalo serio que se der no equilibrio. 

Tal 6 a significacao genuina da Liberdade Social. 

(1) Ha tanibein os que regulam as relajöes internacionaes, ou direito 
das gentes. Mas este, pela sua natureza, näo se prcsta 4 mesma estabeli- 
dade nos principios, que o direito privado e publico. 0 direito intcrnacio- 
nal e, e serä sempre, subordinado, em muitos pontos, ao arbitrio da forga, 
ou a ajustes convencionacs, que näo repousam cm principios fixos, Käo 
faz, alias, ao meu iutenlo orcupar-me neste assumpto. 
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DA INFLl'ENt'lA QUE EXERCKM A FOltMA DO GOVEltNO E A 

roNstrruigÄo na liberdade de cm povo. 


0 typo da monarchia genuiua eucoutra-.se no paiz ein 
que o Principe exerce uma authoridade illimitada : arbitria 
principis pro legibus. 

A republica homogenen e sein mistura 6 inseparavel do 
socialismo. 

Estas duas förmas de goveruo, tao oppostas a outros 
respeitos, fundam-se ambas 11a id 6 a da unidade, com quanto 
esta seja deveras inatting’ivel : 11a primeira depende tudo 
da vontade de um individuo ; 11a segunda, da vontade 
collectiva. 

Tanto n'uma, como 11a outra, pesa sobre os particulares 
um despotismo sem freio : namoiiarcbia obedecem ao mando 
absoluto do Soberano ; na republica a voz omnipotente da 
commuuidade subjuga e comprime as vontades individuaes. 

Na primeira hypotliese, esse despotismo 6 o productoexa- 
gerado da idea do Direito, e na segunda, da idda da Liber- 
dade, respectivamente levadas, ambas as idtias, ao seu ulti- 
mo desenvolvimento unilateral. 

Em um e outro caso vemos contrariada a natureza das 
cousas, violentadas as condicöes constitutivas do liomem ; 
näo. porem, 110 mesmo grao. Na monarcliia absoluta näo 
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podem os subditos allegar direitos nas suas relacöes com o 
Soberano : este absorve todos os direitos individuaes, e 6 
superior a todas as leis humanas. Todavia pelo que toca äs 
relacöes privadas, os vassallos conservam direitos adqui- 
ridos, posto que sejam considerados coino dimanando do 
Monarcha, e sujeitos ä sua intervencäo arbitraria. 

Na republica socialista verifica-se tambem uma absorp- 
cäo das direitos, pordm aiuda niais completa ; por quanto 
näo so desapparece o direito individual do cidadäo nas suas 
relacöes com o Estado, mas tambem com respeito aos 
outros cidadäos : ha ausencia rigorosa de direitos ; o indi- 
viduo näo sabe de que c6r e nem a Liberdade, nem o 
Direito. Aquella existe sö na massa dos cidadäos, e este por 
uma unica förma — o arbitrio da communidade. 

Vä-se por conseguinte que o direito privado näo 6 com- 
pativel com este ultimo systema, ao passo que na monarchia 
a mais absoluta pöde coexistir de facto a par da authoridade 
illimitada do Rei, cujo interesse 6 effeetivamente fazel-o 
respeitar. 

Releva pois convir cm que o domiuio absoluto do Mo- 
narcba ä comparativamente mais conforme com a natureza 
das cousas, do que o socialismo. 

Esta deduccäo logica e corroborada pelos factos. Na 
historia do genero humano 6 o regimen absoluto o que tem 
predominado ; e se a authoridade do Principe foi geralmente 
mais ou menos limitada, ha poräm exemplos do contrario. 

Näo succede o mesmo quanto k republica, considerada 
no seu typo verdadeiro : a Historia näo accusa a existencia 
de uma unica republica socialista : e as tentativas feitas 
uma ou outra vez neste sentido, sahiram haldadas (1). Näo 

(1) Os ensaios modernos säo bem conhecidos. Entrc os antigos povos 
Tcutonir.os prevaleccu por muito tempo a communidade dos hons de raiz, 
procedendose cada anno a uma nova distribuicäo de terras untre aquelles 
(jue as deviam lavrar. Os Vacccos, em Hcspanh'a, faziam o mesmo, repar- 
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.so persuada ninguem todavia de que isto resultasse do 
atrazo da civilisacäo, ou de que o communismo seja uma 
conccpcäo recente, ä espera de ensaios mais felizes. 

Nas eras remotas ein (pie tanto brilhou o genio grego, 
estas questöes occuparam por muito tempo a mente dos 
sabios ; e temos na Rcpublica de Platäo idcalisado um typo 
daquella especie. 0 fuiulador na seita Academica foi a 
alguns respeitos ainda mais longe do que os socialistas moder- 
nos, näo hesitando em acceitar consequencias, que talvez 
nenhum dos sectarios comnumistas dos nossos dias.se attre- 
veria a aventar, com quanto deduzidas rigorosamente das 
premissas (1). Se a idea deixou de se pör por obra — offerceen- 
do mesmo pasto ä veia satirica do grande poeta comico (2), 
— näo foi porque as cireumstancias se llie oppunliam entüo 
mais do que agora. Pelo contrario as doutrinas prevalecen- 
tes na Grecia antiga acerca do Direito, eram melliores 
seguradores ]jara que o carnpo se mantivesse, do que as 
que vogaram uos tempos subsequentes, at6 aos nossos. 
Essas doutrinas tocavam n'um ponto essencial ao commu- 
nismo. 

De feito nas republicas gregas o individuo, contraposto 
ao Estado, näo tinha valor em direito : era como o atomo, 
cujo preco estä no corpo, e que separado deste por nada 
conta. Näo sömente se antepunha a commuuidade a tudo, 
como centralisava tudo em 4. Os direitos dos particulares 
existiam näo para ellos individualmente, senäo a bem do 
Estado, que resumia ein si o ]>orque desses direitos. Se pois 
osocialismo näopöde, digamol-o assim, enxertai*-se naquelle 
systema politico, que dando mais um passo se confundia com 
eile, foi porque deveras näo e da natureza do homem dar 

lindo depois os productos igualmenlc pelas tribus. Este systema näo 
cmolvia porcm na sua plenitude as doutrinas dos socialistas. " 

ft) Vefa-se o livro V da Hcpublica do 1‘latäo. 

(äj Yoja-.se A* Arengucirns do Aristophancs. 

o 


Digitized by Google 



IS 


A MHdlDAbE 


esse pnsso, fassende renuueia eonipleta dos direilos indivi- 
duaes. 

Retrocedendo dastes dous extremos — a republica e a mo- 
narcliia pura, — extremos que nunca se attingem, entramos 
n’um eomo espacoso labyrintho em que a cada volta se nos 
perde o fio. Sot> o noino de monarchias ou republieas se nos 
depara uma variedade quasi infinita de formas govemati- 
vas, cuja classificaeilo rigorosa apresentaria grandes difficul- 
dades: e como se, colloeados n’um miradouro, nos vissemos 
rodeados de um vasto jardirn, retalhado em mil canteiros 
matizados de variadas tintas, todas derivadas porem deduas 
eures primitives ; cada alfobre se nos niostra diverso dos 
outros, sein corntudo se llies conservar de todo estranho. 

Esta variedade provein da influencia exercida pelo ele- 
mento aristocratico, que existe n’um gräo mais ou menos 
activo em todas as communidades, sendo uma consequencia 
necessaria da desigualdade social dos homens. 

Assim 6 que sem poderem nunca os dous referidos typos 
elementares saliir do estado ideal, todas as formas de governo 
conliecidas teem de algum modo certa affinidade com um ou 
outro, e as mais das vezes com ambos. 

E’ sabido, por exemplo, que se o direito individual tinha 
pouca extensao nas republieas gregas, ns instituieöes da 
republica romana lbe deixavam ao contrario uma grande 
latitude. Na Grecia as doutrinas approximavam-se mais do 
verdadeiro typo republicano ; em quanto que em Roma, onde 
se tornära forte o elemento aristocratico, o peudor era em 
sentido contrario (1). 

Ve-se por outro lado que ao passo que nas monarchias 

(1)0 governo aristocratico inclina as vezes mais para os principios da 
monarchia, outras vezes para os da republica. Em Veneza a tendenria foi 
neste ultimo sentido, de 1173 a 1310, epoclia em que o Grande Eonselho, 
onde se assentava todo o liomcm liasciuo nobre, dispunha do poder. Mas 
depois, o estabelccimento do Conselho dos Dez, cuja jurisdireäo veiu a ser 
prepondvrantc, produziu elleitos semelliantes ao ausolulismo*. 
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asiaticas prevalecia o dcspotismo, nas da Europa feudal 
a von! ade do Hei se fazia apeuas sentir föra dos proprios da 
Coröa, sendo limitadissimo o seu poderio como cabeca do 
encadeamento feudal ; muito mais amplo poreni em Ingla- 
terra (1). E ainda nos paizes que se näo regiarn por este 
systema, o Sceptro dobrava-se de fraco, collocado entre uma 
nobreza rüde e guerreira, e os muuicipios livres, creados 
pela democracia como contrapeso do poder dos barOes. 
Mesmo posteriormente, quando os potentados europeus 
adquiriram o seu maximo grao de authoridade, nunca exer- 
ceram a autocracia dos reis e dynastas do Oriente (2). 

Pretermittindo a monarcliia e a democracia pura, que 
pela sua natureza se oppOe k Liberdade ou equilibrio dos di- 
reitos, typos alias ideaes, näo custarä verificar-se que a sim- 
ples forma do governo 6 o que menos conta nas garantias 
para a conservacäo das liberdades de umpovo. 

Sem dar de po ao ensino que nos poderiam subministrar 
as civilisacöes mortas, tenliamos conta so com o presente, 
que os dados näo faltam, e tecm para os da geracäo actual 
um valor mais practico. 

As nacöes de Europa em que lioje se ostenta mais a Liber- 
dade, säo Inglaterra, Portugal, Hollanda, a Belgien, a 
Confederacäo Suissa, quasi todos öS Estados segundarios e 
pequenos de Allemanha, Dinamarca (3) e a Suecia (4). 

(1) Devido principalincnte ä lei Quin emplores (de 1290), que 
determinou que os subfeudatarios dependeriam direclamentedo Rei. D’aquj 
nasccu a liccäo legal, huje prevalecente, de que o direito senhorio detoaoi 
os Leus de raiz em Inglaterra de qualquer natureza, quer sejam herdados, 
quer eomprados, resiue na Coröa. Naquelle rcino näo ha terras allodiaes. 

(2) Quanto äs eausas que influiram, talvez, neste ponto, e produziram 
tamanha differenca nos resultados da civilisacäo europfia c da dos aborigines 
dos paizes tropicäes de Asia, Africa e America, veja-se Hislory of Citili- 
zalion in England, por IIexhy Thomas Buckle (Londres 186-1), vol. 1“, 
cap. 2." E‘ oura digua de sc 1er. 

(3) liiuamarca tem fei lo progressos mui nolaveis, sobreludo desde 1850. 

(4) A constitidcäo succa c talvez uma das que menos poder da ao 
Soberauo. 
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Nas duas Americas os paizes em quea Liberdade tem pro- 
gredido mais, sä ) o Brasil, os Estados Unidos eo Chili. 

Nesta lista figurain apenas tres republicas ; nos de mais 
paizes existe o regimen monarchico lierediturio. Tauto na- 
(j Hellas, eoino nestes o systema de governo e constitucioual 
e representativo. Ninguem, conliecedor dos factos, dira que 
nas referidas tres republicas a Liberdade seja mais ainpla 
doque, por exemplo, emlnglaterra, oa na Belgien; e vista 
asua celebridade nSo serä fora de proposilo amiudar um 
pouco as eonsideracGes sobreos Estados Unidos d' America. 


CoietideriieOcs subre am fiittlados I JnhloM. 


Attendendo ao que ninda ha pouco sc passava naquella 
republica, quealguns tinliam nacontade unica verdadeira, 
Nipresentaudo-a como modelo tligno de imitaeüo, quem se 
lembrarä de sustentar que a Liberdade achou ali mais soli- 
das garantiasdo que em muitas outras partes? Bern parece 
ao contrario que a deosa Liberias quer despedir-se do povo 
que com tanta soberba se ostentava como valido seu predi- 
lecto ! (1) 

E’ crenca assäs commum que as guerras iutestinas costu- 
mam afugentar sempre esta deidade esquiva. Mas isto prov6m 
de que geralmente se lhe tem dado por pousada um pobre 
albergue, como a hospede de baixa lvle, que se demora um 

(I) Seja dito sein offensa (lc »ingnem. Na mente nunca deixo de eslre- 
mar a gente illustrada da vulgär. Os Anglo-Amcricanos säo por sem 
duvirtauma raca energina, que ja deu a conhecer para mianlo e; e poslo 
rpie tanliam defeitos, assim eoino os ti'em toi los ospovos,<lislingut>m-si' por 
qualidadot relevantes. Teuho onlre eiles aiuigos, cujo aller lo desejo cou- 
servar; nein creio merecer perdel-o so por exprimtr com frampieza as 
miidias conviccdes, ou exp&r factos na procura da verdade. Sr näo sei 
ionvar algiimas" das inslitutcöcs que regem aquellc puvo, nein porissodeixo 
de ler os Americanos em grandc ronla e cstima. 
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dia su ; cm vez de castello roqueiro, como a amigo que so 
quer segurar e defender; ou o peuetral do templo, como ao 
que ha de mais Santo. E’ uos abalos politicos qne se prova 
a tempera das i.istituicöcs de um povo : tendo ellas a forta- 
leza e elasticidade que pcrtencem ao que se descnvolve na- 
turalmente, liäo de poder resistiräs crises mais fortes. 

Concebe-se que no proprio theatvo da guerra cessassem 
nsgaiantias consignudas na Constituieao dos Estados Uni— 
dos, deixando-se tudo ä niered do arbitrio militar; mas que 
tal succedesse a centenares de milhas dos exercitos conten- 
dores — em Estados inteiramento livres de qualquer receio 
de invasäo, onde o commercio seguia os seus traniites ordi- 
narios, onde as terras so cultivavain ein soeegro, — k prova 
bastunte de que äs decantadas instituicOes da Federacilo 
faltava o vigor necessario para soffrerem e terem rosto ao 
embato das paixöes pai tidarias. E de. feite as feveras e nervös 
desse athlela arrebentarani, quasi ä primeira commorao. 

Xas cidades, villas e alddas do Norte — nos Estados de 
Mnssachussetts, Maine, New York, Pennsylvania, Oliio, 
Illinois, etc., — arrogou-se o Presidente, por intermedio do 
Secretario d’Estado, o direito de prender e encarcerar qual- 
quer pessoa sein forinacäo da culpa, e pelo tempo que lhe 
nprouvesse, a despeito do habeas corpus, uma das gaiautias 
contidas na Constituieao, e ainda nesse tempo näo suspeusa ! 
Estes actos inconstitucionaes, cujos similares täo caro ha- 
viam custado ao infeliz Carlos I, se encontraram alguus 
corajosos oppugnadores, foram todavia vehementemente 
apoiados por uma imprensa rasteira, dominada de accesa 
paixao, e applaudidos pelo povo, cuja cegueira lhe enco- 
briao abysmo por onde o pretendiam despenliar. As forta- 
lezas do Norte transmudai am-se dciitro de pouco tempo em 
outras tan las Bastilhas ; e o prisioneiro d'eslado, entidade 
ute alii desconhecida na ltepublica. ouviu-se em breve na 
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bocca detodos (1). A liberdaile du imprensa fui na practica 
cohibida, e quasi extincla. Poz-se embargoa saliida dos ci- 
dadiios. para o estrangeiro ; estabelecen-se o systema dos 
passaportes. Decretou-se pelo Congresso a conscripcSo mili- 
tar, practica iuteiramente estranlia ao espirito da Constitui- 
cäo, e opposta uos principios recouliecidos naqudle paiz (2). 
Finalmeute para dar uma cor legal ao poder absoluto do 
Goveruo — usurpado sob pretexto do bem publico, pretexto 
de que soe lancar mäo a tyrannia quando llie e preciso 

(t) Foi a rcalisaräo litteral dos prosentimentos de taillier Marlin, um 
dos inembros mais illuslres da jnnta (cwt i cnlton) ein que se coordrnou a 
aetual Constituiräo dos Estados-Lnidos. Idle volou contra a clausula 
conccdendo ao govorno gerat o puder de suspeuder o liabeas corpus, 
visto que esse poder fürs dado aos governos privalivos dos Kstados, 
quanto a respectiva circiimscripeäo, o que Martin e oulros julgavam ga- 
rautia sulliciente a bem da ordern publica, Ao motivar o seii voto, disse: 

« If we gave Ibis power b> the lienoral Government it would be an 
« engine of oppression in its hands, since, whenever a State should 
« oppose its views, however arbitrary and unconstilutioiial, and refuse. 
« Submission to tliem, the General Government may deelarc it an act 
« of reliellion, and, suspending tlie habras Corpus act, may seize upon 
« the persons of tliose advocates of freedom who have had virtuc and 
« resolution enongh to cxcite tlie Opposition, and may imprison thr.m 
« during its ple.amrc in tlie remolest pari of the l'nion, so tliat a Citizen 
« of Georgia might be liasliled in tlie farthest pari of New Hampshire, or 
« a Citizen of New Hampshire in tiic farthest extreme, of the South — ent 
i< olT from their family, their friends and their every Connection. » 
Antes de se eompletar um seculo, veriticaram-sc as previsöes desle escla- 
reeido patriota. 

(2) 0 cstahelecimenlo de um systema geral de impostos sob a fiscalisa- 
fäo do Govorno Central, com quanto incluido nos poderes do Congresso, 
e oulra innovacio. 0 tisco nada bouvera perdido, e os mesmos cabedaes 
teriam entrado nos rotTrespublicos, fazendo-sccontribuir cada Kstado para 
as despezas exlraordinariasdo Govorno Federal na proporeäo da respectiva 
populaiyio, e deixando-se a cada um realisar a sua quota partc eomo melhor 
entendesse. Jfas obtiveram-se dons resultados importantes pela medida 
em questäo: 1° foi um primeiro passo, e muito effectivo, para enfraquecer 
a soberania dos Estados ( Stale-ltights ), que o partido Hlack Rrpublican 
procura abolir, segundo 6 notorio; 2" augmentou-se assim consideravel- 
mente o numero das creaturas do Prcsidente, a quem coinpete a nomcaeäo 
dos offleiaes do Cisco, bem como de todo o empregado publico. — Gäbe 
aqui observar com quanta precisäo foi previsto por de Tocqueville o 
aiigmento dos impostos: « Je ne ciains pas de predire que, si de grands 
« embarras venaient un jourassaillir les peuples des Etats- (Jnis,on verrait 
« clicz mix les impöts sVlCveraussi haut quedanslapluparl desaristocraties 
n oii des monarehies de 1 ’ t.m'ope. » — ficnioeratir, t. 2 e. 5. 
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allogar nlgiun, — o Congresso revestiu o Presidente de po- 
deres quasi dictatoriaes (1). 

Esta passagein da Liberdade para uma condicäo verda- 
deiramente arbitraria foi obra de menos de um anno ! 

Bnstaria oste quadro resumido, e muito incompleto, para 
negar-se desde j;i ä Kepublica-Modelo, niio sö ao governo 
republicano ein geral, a primazia que com tanta pliilaucia 
reclama sobrc o systema monarchioo, pelo que toca k solide// 
das defesas que offerece k Liberdade. Mas cabe aqui insistir 
cm outro ponto corelativo, posto que diga respeito antes äs 
instituicTies politicas. do que ä simples forma do governo ; 
e pondo de parle a qu stäo da guerra civil, passarei a de- 
monstrar que nunea liouve na Ilepublica dos Estados Uni- 
do.s uma representacilo nacional fundada em bases täo 
seguras e genuinas, como no lieino Unido da Gran ßre- 
tanha. 

De feito, tendo a bem dizer eada cidadäo maior dos Estados 
Unidos um voto ignal, ao passo que a representacilo se 
funda no numero, e de simples intuicao que a classe mais 
nmnerosa deve em regra predominar, seguindo-se d’alii que 
as outras nenlmma voz activa teem na administracäo pu- 
blica. E’ assim que um grupo — as camadas inferiores do 
povo, sempre superiores em numero — exerce pelos seus 
eleitos um verdadeiro imperio sobre os outros ; ao passo que 
estes pela maior parte abandonam a urna, visto que o seu 
numero, comparativamente pequeno, pouco pbde influir 
no resultado das eleicOes. 

Verifica-se deste modo um despotismo de classe, a omni- 
potencia da maioria sobre a minoria, formando-se aquella 
da classe ou classes menos illustradas. E’ o effeito do 

(1) Esqueceu-se de que « .... disdain of one man’s will is io republicau 
« Government wlial chastity'is to women; a consorvative principle, nevor 
« to he reawned upon, or snbiected to ealculations of ntility. » llu.i.wi. 
Middle ;hje<, rhap. III, pari. II. pa«r. 270, odir. de 18'tfl. 
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desenvolvimeuto cxagorado do prineipio da Liberdade cm 
de.snbono de direitos os mais legitimos. 

A idea de que a simples pluralidade de volos tem o direito 
de se fazer obedecer e. täo nrreigada no animo de todos, o 
domiuio das maiorias e acceito com tanta subinissäo, que 
essa idda, transpondo as raias da esphera dos direitos e 
deveres, penetra e obriga, por assim dizer, o que lia de mais 
intimo no lioinem, o que 6 mais seu — o pensamento. De que 
servc a independencia desta faculdade se lhe nüo podemos 
dar forma pcla express.lo ? A lei nüo lli'a veda nos K.stados 
Uuidos ; mas o temerario que se nilo curvasse sempre diante 
da opiniao publica, seria como herege exeommnngado. Em 
muitas das monarchias da Europa ha propugnadores do 
regimen republicano, que nem por isso teem de receiar serem 
inolestados, ou soffrerem nos seus interesses. Quem ousaria 
na Uniilo Americana defender publicamente os principios 
do governo monarchico ‘ i ' Ai do infeliz que o tentasse ! E 
que tal 6 a tflo apregoada independencia d’espirito do cida- 
däo-soberano ! Sab is em que conta os l’eregrinos ou 
l’uritanos de Plymouth tinham a Liberdade '! pois enten- 
dem-na ainda da mesma maneira os seus desc endentes [L. 

Todavia os effeitos do suffragio igual e universal so se 
fizeram sentir com toda a sua forca na governaeäo privativa 
dos Estados do Norte, e nas subdivisOes municipaes da 
mesma secc&o. No Sul, exeepto talvez nas cidades grandes, 
que ali existem em pequeno numero, a administracfio interna 

(t) Disso de Tocqucville : « Je ne eoimais pas de pays oü il regne cn 
« general moins d’independance d’espriletdoveriblilelilierlede disrussion 
« qu’cn Amerique » (uemoc. t. 2 c. 7); e uäo tem menos raljiniento hoje do 
ipie qtiando elfe assim se exprimia. JA se ve que ein taes riraunslaneias 
a eoragem moral nao deve occupar um logar iiiui eonspie.uo no clcnco das 
virtudes daquelle povo. Escusauo c l dizer que falle sempre com appliraräo 
A grandc maioria, A generalidade. 0 passado e o presenle ofTerecem-nos 
näo poucos exemplos de cidadäos Americanos dotados de nmila indepen- 
dencia de caracter c de eoragem moral. Sc as Hasses illustradas dos 
Estados l'nidos gosasscin a devida iiillucneia, estas quaüdados seriam 
mais romnmns uaquelle paiz. 
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liftda ou pouco llie devia : e diminula influencia lovo na 
politica do Governo Federal, ate uina opoclia mni reccnte. 

Este pbenomeno explicn-se facilmeiite. A condicilo social 
do Sul produzia elementos que, ao passo que neutralizavam 
ali a forea democratica ou das turlias, vinliam tambem 
diminuil-a na iiccuo dos Poderes Federaes, que teem o seu 
assento em Washington. 

Tanto a instituicilo da escravatura, coino a lavourn cm 
larga escala, facilitada por aquella, tendem a crear e manter 
uma classe aristocratica nas suns tendencias. A influencia 
desta classe, em que sobresahiam os interesses agriculares. 
prevalecia sobve as outras näo somente cm raztio da pouca 
deusidade da popula ao do Sul, coinparada comado Norte, 
senfto tambem pela falta de grandes povoacöes, sendo quasi 
todas as cidades e villas do nieiodia relativaraente pequc- 
nas. Os brancos da classe pobre uos districtos ruraes eram 
pcla maior parte apaniguados dos grandes proprietarios (1). 

Sc este genero de aristocracia do Sul perdia partc do seu 
poderio no seio da representagäo federal, ao menos servia 
ali de freio ao elemento deraocratico do Norte, estabele- 
cendo-se assim um certo equilibrio nas Camaras (2). 

(1) Calic accrescentar que rom quanlo os prolos n3o tenhani voto, 
ajuutam-SC ii populacäo branca Ires qiiintasparlesdadcqualquer outra cftr, 
coino base de representaeäo ; de forma que, tendo conla somente com os 
Immens brancos, os cidadilos do Sul linbam proporcionalmenlo mais re- 
presnntantes do que os do Norte, por isso que ali os cscravos venciain 
muilo eni numero aos prelos ou parilos livres do Norte. 

(i>) Esta e, a men vor, a verdadeira origem da tnntativa herculea dos 
Immens do Sul, para se separarem da Uniäo Anglo-Amerirana. As ques- 
töos da escravatura r das puilas ein si ent rar, am por mui pouco na mente 
dos estadistasdo mciodia,no darein opasso pre\ sto havia muito coino ine- 
vitavel. Ambas cstas dilliciddadcs tinliam remedio; mas a de pmlominio 
duclasse, de omnipotuncia das turbas do Norte, nenbum apresentava — a 
eouciliacäo e a concessäo reciproca eram aqui impossiveis. Oupara mellior 
dizer, as duas grandes questoes acima referidas, eram apenas conse- 
quoncias da furca crcsreiite das maiorias do Norte. Km quanlo se conser- 
vou no Congresso Federal o necessario equilibrio enlre os interesses das 
duas seccöcs da repubiica, o Sul aJTectava a uniüo, e a idea lisongeira de 
grandeza nacional aconselhava-a. Mas quando a populacäo dos Estados 
livres rresreu demasiadamente, anpmentando n’nma proporräo infinita- 
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JA se vö que ao reunir-.se o Congressoemmarcodel861, 
na falta de Senadores e Kepresentantes do Sul — que ou 
se abstiveram de comparecer, como fizerani uns, ou, pas- 
sado pouco tempo, se demittiram, regressando paraos res- 
pectivos Estados, como practicaram outros, — a representacäo 
nacional se reduziu quasi cxclusivamente aos eleitos das 
classes mais numerosas e meno.s illustradas : isto e, tornou-.se 
poderosissima a demagogia. 

A impassibilidade com que as duas Camaras presencia- 
rain, o atö a facilidade coin que saccionaram a destruicilo 
das garautias coustitucionaes pelo Poder Executivo, con- 
fiando finalmente a este umaautlioridadeexcessiva, mostrou 
de sobejo que os destinos do paiz cstavam entregues ao 
arbitrio de uma unicaparcialidade. Aquillo quebaviamuito 
tempo se via nas Legislaturas priv&tivas da nmior parte 
dos Estados septentrionaes, se verificava agora no Cougresso 
Federal. 

mente superior ä dos Estados meridionaes, os hoineus previdentcs desta 
seccäo da repubtica comecaram a antever as coiisequeiicias ; e desde logo 
rernnheceram que ou haviam de se desligar doparlo federal, ou perderiam 
toda a influencia nos negocios publicos, lieando os seus interesses ä mercS 
de uma democracia desenfreada. Seguiram-se os prodromos de dissolueäo ; 
o que fez anteparar por algum espaco o perigo de que sc arreoeava o Sul. 
I'orque, para conservar a uniiio asslm ameacada, formaram-se no Körte 
parlidos de mäo dada eom a geilte do Sul, os quaes souberam aliancar a 
csta o maior quinbäo na adminislracäo dos negocios federaes. Este estado 
de consas era porc'm anormal, forcado ; mais dia menos dia a populaeäo 
seplentrional, como dnplamente mais numerosa, havia de reelamareexercer 
os pretendidos dircitos de maioria. Foi o que acontecen, como todos sa- 
beinos. Os estadistas do Sul — vendo queo equilibrio veriaa quebrav-se em 
breve nas Camaras; que a massa do povo, por meio dos seus eleitos, ia to- 
mar o mando supremo ; que as oulras classes seriam obrigadas a dobrar a 
cerviz ao jugo de uma so; emfun que a l.iberdadc ia dar em extremos — 
recusaram ser escravos da piche, e proclamando asua independencia, for- 
maram uma nova republica, que acaba de succumbir. E’ provavel que o 
incitamento que influiu mais no animo das Ordens inferiores dos Estados 
Confederados, fosse o receio de. que o partido que em Washington entrava 
no poder, ameafava os seus interesses materiaes; mas 11a mente dos que di- 
rigiram omovimento, e de rrer que prevaleeessc antes odio ao despolisino 
democratico. Sc todas as classes do S11I liouvessem sido animadas do 
mesmo espirito que tanto firmava a resolueäo e desapegodosproprietarios, 
estadistas, e oflieiaes do exercitq eonfederado, estes näo se teriam visto 
abandonados dos soldados, e o lim da guerra föra provavelmente outro. 
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Eis poi.s mna republica govemada por uma unica ordern 
da soeiedade — a mais numerosa, sim, cuja prcponderaneia 
pordm desraente qualquer id6a de igualdade 11 a represen- 
taeäo; — emquanto que 6 n'umamonarcliia, emlnglaterra, 
que vamos achar posto ein practica o unico systema que 
afianca alguma approximacäo k verdadeira representacäo 
de um povo, a quäl assenta näo no numcro, ou namaioria 
dos individuos, mas sim nas classes ou grnpos de interesses. 

De feito em Inglaterra, por um lalo, pela proporcäo estabe- 
lecida entre os DeputadoS dos condctdos, das cidades, e dos 
boroughs, cujos interesses differem entre si, e, por outro, pela 
existencia de uma Camara de Pares, procura-se equilibrar 
no Parlamento as tendencias das diversas classes da socie- 
dade, de forma que nenhuma possa obter um predominio 
decidido sobre as outras. Que isto nem sempre se eonsiga, 
6 certo ; mas ja 6 muito que se tenlia este fiin em vista, e 
que uma perturbacäo söria seja apenas passageira. A per- 
feicäo e de Deus ; 6 inattingivel aos bomens. 

Em theoria o suffragio universal parece mais igual e 
equitativo ; mas na practica resulta o contrario, porque nao 
e conforme com a natureza das cousas. E’ o que se verifica 
na Republica dos Estados Unidos. Por outra parte uma in- 
justica apparente — que, com quanto desconlieca a igual- 
dade, que alias näo tem ser no mundo material, a ninguom 
veda os meios de adquirir os direitos politicos — fax com 
que todos os interesses importantes do paiz tenham voz e 
accäo na gerencia dos negocios publicos, e que nenhuma 
classe eonsiga exercer permanentemente uma ascendencia 
abusiva sobre as outras ; os direitos. de cada um säo melhor 
afiancados — emfim a liberdade genuina existe. E’ o que 
se ve no Reino da Gran Bretanha (1). 

(1) Cumprc näo dar demnsiadn Amplitude a p«ta asserefto geral: ha 
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0 governo republicano qmisi que monopolisa as duas 
Americas. Salvo o Brasil, o Mexico, ultimamente feito Im- 
perio, c o Canada, que lvconheco noniinalmente o domiuio 
da Coröa Britannica, todo o novo mundo Continental se 
aclia repartido ein republicas, que, aföra os Estadus L'uidos, 
se elevam ao numero de quinze. 

As florestas que por tantos seculos reboaram com os 
gritos de guerra, ou os canticos inoiiotouos do Indio, thea- 
tro somlirio de tantas scenas da liberdade sei vagem, 
caliiram ao golpo de maebado dos colonos para fazer campo 
a novos ensaios da liberdade civilisada. Palestra mais 
favoravel näo 11a podia haver, segundo aquelles que 
acreditam que nas soeiedades velhas os preeonceitos en- 
raizados süo offendiculos quasi insuperaveis. A arvore 
annosa da civilisacäo curopea tinha defeitos, cujo unico 
remedio cuidavam acliar no serrote e 11a podadeira, pelo vicio 
da sua ramificacäo. Na America mostrava-se apenas 
arbusto, que comecava 11 crescer, maneavel a ponto de 
tomar qualquer forma, segundo a direccäo que dessem as 
vergonteas da tenra planta. 0 tentame fez-se ; mas,o resul- 
tado n&o correspondeu a espectativa. E’ que a semenle 
dessa planta viera do vellio mundo, e ateimarara em desco- 
nbecer-llie a natureza. 

lv facto sabido que a Liberdade existe apenas de nome 
na maior parte das republicas Amerieauas, täo ricas 
em dons da Providencia. A niinia facilidade com que as 
ambicöes partidarias e particulares se abrem caminlio atravez 
das barreiras constitucionaes, tem posto por terra as garan- 
tias do cidadäo e dos seus direitos : a espada vem sempre 

inuito em que reparnr 110s tres Iteinos, aferido pelos pri icipios da Liber- 
dadc. Lcmbrarei apenas o rigor comqnese guardaodomingo.esahidooquc 
determinam as leis a este respeito: verifica-s« aqui näo so tvranniada opi- 
niäo publica; uias base viciosa de legislayäo. 0 certo 6 que atehoje um paiz 
lirrc näo ö verdade absoluta: 0 epiliielo /irre sd ivpresonta o siguifieado 
rigoroso roiuo lerino de compararäo. 
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deeidir as contendas periodicas das faecöes, e nessas qua- 
dras reina a anarchia. 

No numero daquellas republicas encontra-se uma, o Pa- 
raguay, typo do despotismo o mais apurado. Näo lia 
raonarchia christan em que a autlioridade do ChefedaNacäo 
seja tno illimitada como na republica administrada por 
Francisco Solano Lopez. 0.s usos e costumes estao alias em 
harmouia com este regimen, gracas ä Com]>anbia de Jesus, 
que priinciro organizou esse paiz, e u poderosa influen- 
cia de Francia c do seu successor. E’ por isso mesmo, talvez, 
o uuico que ate agorn se tealia conservado isento de dis- 
cordias intestinas, no Goutinente Americano. E’ um povo- 
automato. 

Bastam os factos enunciados para se reconliecer que a 
garantia da Liberdade uüo reside mais na forma republi- 
cana do que na monarcliica ; na eleicäo do Cliefe do Estado, 
do que na successäo liereditaria do mesmo. 

Se a simples forma do govemo täo exigua influencia tem na 
conservacäo da Liberdade, näo parece tainpouco, a ajuizar 
j)elos factos, que se ha de encontrar a verdadeira garantia no 
systema constitucional e representativo; e a este respeito sirva 
de exeinplo o que sereferiu äcerca da representaeäo nacional 
nos Estados U nidos ( 1 ) . 

Releva accrescentar que se por um lado Portugal, 
Inglaterra, a Belgien, Ilollanda, Dinamarca, a Suecia e os 
Estados segundarios de Allemanba säo monarchias consti- 
tucionaes e representativas, näo o säo menos Franca e 
Ilespanha, tendo aquclla ja gosado, e gosando esta ainda 
hoje, de Gartas Constitucionaes, assäs semelbantes äs de 
Portugal e da Belgica. E todavia seii’i promptamente admitti- 
do que a Liberdade tem profundado muito pouco as raizes 
naquelles dous povos; menos ainda na Prussia, cujas insti- 

(I) ViJ. aulc, pag. 23 c seguintes. 
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tuicöes säo tawbuw constitucionaes, com quanto diversas 
ein pontos importantes das dess’outros, e menoslatas. Cabe 
ein tnaior gruo a mesm.a observacao quanto t'i Austria, onde, 
desde alguus annos apenas, vigora umn Constituicäo (1). 

0 certo e que a experiencia ensina que nem a forma do 
governo, nem a constituicäo sao de per si sös abonadores da 
manutencäo dos foros e liberdades de um ]tovo: säo apenas 
eondicöes segundarias. 

Ein que consiste pois a garantia essencial? 0 leitor 
notarä que de todos os paizcs que aciina so distinguiram como 
mais ou menos livres, apenas ha tres — Inglaterra, o Brasil 
e os Estados Unidos ( 2 ) — de grau des proporcöes; todos os 
mais töern comparativamente pouca dimensäo territorial. 

Temos neste facto, ao que me parece, uma resposta 
acceitavel a pergunta acima formulada. Pela natureza das 
cousas a Liberdade näo progrede, ao passo que 6 facilmentc 
coarctada, scnäo suffocada, u’uma nacüo grande e populosa. 
Uma superScie limitada 6 a condicäo radical que afianca a 
conservacao e progrcsso da Liberdade, ou cquilibrio dos 
direitos (3). 

(1) Rcvogada ha pouco. 

(2) Referem-se as causas destas tres oxcepcöes no cnp, VIII desla l 1 
parte. 

(3) Um territorio ainda que vaslo, tendo uma popula.’äo pouco densa. 
pöde ainda offereccr condi'jöes assäs favoravcis para o Bin indicado ; säo 
purem transitorias. 
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DA INKLUKSCIA QUE EXEKCEM A EXTENSÄÖ TE11RITOKIAL E 
A FOPULACÄO NA LIBERDADE DE UM POVO. 


Em abono da induccao, fundada em factos incontestaveis, 
com a quäl rematei o precedeute capitulo, militam argu- 
mentosque assentam na indole humana, cuja acoao depende 
de regras ou leis que a observacäo nos depara, täo infalliveis 
como as do mundo material. 

Afim, porem, de que nao haja equivoco quanto ao alcance 
do que avancei, soja dito desde ja que nao se me affigura a 
Liberdade attributo essencial e constante de uma nacao 
pequeua, o que deveras seria desmentido pela experiencia. 
Mas conseguindo-se uma vez ajustar a.s instituicöes a esse 
molde, offerecem sein duvida as communidades limitadas 
mais seguranca para a conservacäo e desenvolvimento legi- 
tiino das mesinas. 

Releva tambem notar que, dada certa analogia de raea e 
costumes, podem varias nacöes pequenas, visinhas umas 
das outras, confederar-se sem perigar muito o principio da 
Liberdade, havendo a devida cautella no compacto, condi- 
ctio alias difficillima (1). 0 unico fim valioso para semclhan- 

(i) Diz Montesquieu (Esp. des Li.is, 1. 9 e. 2) que a iclcraeäo uäo 
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te uniüo c a defesa, necessitada pela visinlmnca de nacOes 
poderosns, como no caso dos Estados de Allemauh«. 
Mas um dos vieios radicncs da Confcderacäo Germanica 
6 que duas d’entre as grandes Potencias que a cercani — 
a Austria e a Prussia — sno membros della : a iullueneia 
preponderante destas duas Potcucias tem mettido immeusos 
obstaculos k Liberdade ein Allemanila. 

Isto posto, A'oltemos ao assumpto principal. 

A sciencia da natureza humana ensina que a gurantia 
mais efficaz da Liberdade, a barreira que mai.s resistencia 
offdrece ao.s coinmettimentos ambiciosos da Autlioridade — 
predisposta sempre a exorbitar, — 6 a viyilancia conslanle 
da nar.äo ; que e.stn vigilancia so torna tanlo mais effectiva, 
a sua pressilo tanto mais rija, urgente, irresistivel, quanto 
mais disseminada för pelo paiz a influencia individual ; que 
a influencia individual nfto pöde generalisar-se n’uma 
grande communidade; e, por outro lado, que a mesma 
influencia, sendo assäs diffundida, 6 um obstaculo contra o 
abuso do priucipio da Liberdade, e um elemento conserva- 
dor pelo que toca ao Direito. 

Säo os quatro lemmas da minlia proposicao. 

Nilo custa muito comprelicnder como n'uma nacäo de 
tres milhöes de liabitantes, por exemplo, a influencia do 


convcm a monarcliias, porquc a lomloncia doshs 0 guerrcarcni e augmcn- 
larcm o lerritorio ; mas situ u rcpubiieas, porque o espirilo do seu govmto 
v. a paz i’ a inoderacäo. K’ verdade q«e a temloncia bellicosa c propria Ja 
monarchia absoluta", mas uäopcrteiica mais a mouarchia conslitueional Jo 
que ft «‘publica; parcccmlo-me menos r lbdala a proposicao do eita- 
üo autlior quando representa csla ultima como Je natureza pacilba c 
moJeraJa. Posto que tal seja verJadeiramcnte a indole Jo governo Jemo- 
cratico no seu typo perfeito ou ideal, na practica dosvirtua-se, bem como 
a pureza desto. Assim vetnos que Allicnas, Roma e (iarlliago, llollamla e a 
Rcpublica Franccza forain uacöes conquist idoras, inspiradas unr.is pda 
ambicäo do dominio, oulras pelo genio coimucrcial; e a bistoria Jos 
Estados I aidos nos prova quäo sofregos säo csl ^ Ja acquisicäo de novos 
territorios. So algumas pcquenas icpublicas cxemplilicaramo espirito da 
paz c modoraeäo, o moiivo apparecc uäo poucas \ezes na propria iiupo- 
lencia. 
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individuo — guardada a proporcäo que resulta da esphera 
social de cada um, e de circumstanciaa especiaes — seja 
maior, e se faca mais sentir, do que em outra de trinta 
milliöes; porque a rasäo 6 obvia. Quanto mais pequena a 
cominunidede, tanto mais se generalisa o conhecimento 
reciproco dos seus membros; com o decrescimento no nu- 
mero dos visinhos, cresce a intimidade no träte — o conlie- 
cimento e a intimidade geram influencia. 

Comparai a villa ou aldea com a eidade populosa. Na 
ultima poucos ba bem conbecidos do publico, e estes a si 
atrazem a influencia, que dest’arte se torna mouopolio de um 
pequeno numero; ao passo que n’aquellas os habitantes to- 
dos, ou quasi todos, se conliecem mais ou menos, fazendo com 
que a voz ate dos mais humildes, se pelo seu caracter forem 
respeitaveis, näo deixa de scr ouvida e fazer inclinar, por 
pouco que seja, a balanca. 

Subindo na escala, veremos que o mesino tem logar em 
nacöes. Comparando-se, porexemplo, Franca com Portugal, 
6 fdra de duvida que a proporcäo dos nomes obscuros e 
muito menos neste, do que uaquelle paiz. Entre nös poucas 
familias ba de certa posicäo totalmente estranbas ao pu- 
blico, o que näo succede em Franca — pondo de parte a 
policia, cujo officio 6 saber de todos, e metter a mäo cm 
tudo, — onde muitas se encontraräo, dignas de näo pequena 
marca pela linliagem e riquesa, as quaes todavia quasi 
nenbum signal däo de si föra da propria localidade. 

Einflin n’uma nacäo pequena, individuos, cuja posicäo 
e circumstancias, se vivessem n’um paiz grande, os fariam 
jazer no silencio ignotos, se desapressam mais facilmente 
dbiquillo que obsta a que tenbam nome e sejam attendidos. 
Assim a influencia individual enterra as raizes c penetra 
mais longe nas camadas sociaes : a voz de cada um se fnz 
ouvir mais promptamente,levando comsigo maior jxeso do que 
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n'unm nacfto graude, onde o individuo so perde, confundi- 
do, suffocado n’um como ooeano, uirelador pela propria 
vastidäo, cujas ondas ameacam de morte o atrevidoque con- 
tra ellas bracejar. A solidüo do deserto k menos medonlia do 
que aquella que se sente no meio das multidöes inertes : ali 
ao menos respira-se; aqui em arquejoso lialito se corrompe. 

Nas sociedades pequenas o individuo pöde ter relacöes 
mais estreitas com os Poderes, comoCliefe do Estado : o ac- 
cesso lhe 6 mais facil. Que seria do Monarcha que, em 
Paris, com os seus dous milliöes, ou em Londres, quasi tilo 
povoada como todo Portugal, franqueasse as eutradas dos 
seus pacos ! Ficariam atulhados os corredores e salOes dos 
Tuilherias ou de Buckingham Palace: föra de todo iinpossivel 
usar de semelliante condescendencia ein capitaes dessa ordern, 
que alids so se veein em paizes grandes. Nas cörtes porem 
ein que a populaeäo näo abunda demasiadamente, 6 mui 
seguida aquella practica. 

O dar copia de si e no Monarclia costume patriarchal, 
excellente e de immensa vantagem ; infunde amor e con- 
fiauca, sein comtudo diminuir o respeito. Quando os reis se 
für tarn a vista dos seus subditos — estylo u.sado em Tliibet, 
ou como fazia em outros tempos o tüo celebre como myste- 
rioso Preste Joüo, conliecido tamsomente pelo metal de 
voz, e que mettido atraz de um reposteiro, dava as suas nu- 
diencias, — sefäo teinidos, näo raro adorados a exemplo dos 
deuses ; mas nunca amados. () acatamento näo exige o temor; 
ao passo que este repelle o atfecto. 

E' pois evidente que a influencia individual 6 pela natu- 
reza das cousas muito mais sensivel na naoäo pequena do 
que na grande. 

() elemento individual e ao mesmo tempo averso ä 
exorbitancia da Authoridade, e äs pretencöes immoderadas 
do corpo social; isto e, oppöe-se ao excessivo d senvolvi- 
mento da idca do Dircito, bein como da da Liberdade. 
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Effeetivamente o lioinem cousiderado ein si, pugna antes de* 
tudopelo direitoe liberdade individual; quer dizer que, ao 
passo que defende os proprio« direitos, inclina-se a obrar de- 
sempedido das peas que acaso encontra nos direitos allieios: 
6 uma propensäo egoista que llie 6 ingenita. 0 raciocinio vem 
eomtudo temperal-a, ja pela id&i da justica, ja com um fim 
tambem iuteressado, como 6 o de afiancar os proprios direitos, 
respeitando os dos outros, e os do Estado, que se erige em 
defensor commum. 

Ora, sentindo o individuo instinctivamente, ou sabendo 
por experiencia, que o incremento do poder inonarchico nao 
se effectua senäo a custo dos direitos particulares; e per- 
cebendo por outro lado que, passado certo limite, a liber- 
dade publica na sua marclia crescente vai exigindo cada 
A'ez mais o cerceamento dos mesmos direitos e da liberdade 
pessoal, aos quaes eile tanto apego tem, 6 claro como o dia 
que os seus esforcos teriio em vista por uma parte limitar 
a jurisdiccäo da Autlioridade ao que 6 necessario para a 
propria seguranca delle e dos seus, e por outra combater a 
liberdade publica quando na sua voragem ameaca tragbar 
a personalidade. 

Sendo esta a tendencia connatural ao individuo, e creio 
que ninguem o contestarä, segue-se que nos paizes em que 
a individualidade vigora mais, prevalecerüo difficilmente as 
tlieorias nascidas quer do absolutismo, quer do communismo. 

Onde o influxo da individualidade e pouco sensivel — 
hypotliesc verificada em nacOes vastas e populosas, — tanto 
uma como outra destas duas doutrinas vai ganhando forcas 
uma vez que ache meio de tomar p6. Assim como a Autho- 
ridade alcanca mais facil doniinio sobre a massa inerte do 
povo ; assim tambem, dado o caso que n’um paiz grande a 
Liberdade tomasse desmedida extensflo — sendo que geral- 
mente acontece ao revez, — vcr-se-liia, como se tem vislo 
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sempre, que na lide dos partidos — pequeuos grupos eom- 
pactos, e apostados no proseguimeuto dos seus desiguios, — 
a multidäo seria arrastada apös aquelle que prevalecer, e 
obrigada a curvar-se ante a vontade dos que mandariamem 
nome de uma supposta maioria. Dailo raesmo que esta 
fosse genuina, inenos forca resistente teria a minoria na 
grande do que 11a pequena nacäo. 

Finalmente a generalisacäo da influencia individual im- 
prime energia nas diversas classes da sociedade, sendo a 
base da conservacäo destas. 0 espirito do dominio absoluto 
näo e inenos nivelador do que 0 da democracia : nein um 
nein outro reconbece as classes como existindo de direito. 
Piste ultimo näo as tolera; e se aquelle as soffre, tem-nasem 
conta de forcas auxiliarias, e sujeitas sempre ao seu arbitrio. 

Como as ordens sociaes teem a sua rastlo na natureza das 
cousas, com tant.o que estejam inarcadas as suas espberas 
pelos interesses legitiinos, e nao por balizas convencionaes, 
a sua conservacäo 6 uma das condicöes necessarias para 
prevenir a absorpcäo dos direitos particulares ou seja pelo 
principio monarchico, ou pelo domocratico. 

A centralisacäo administrative e, cm regra, mais mode- 
rada nos paizes pequeuos do que nos grandes ; mas pdde 
existir como systema, e entäo a Liberdade terä forcosamente 
diminuida. Seja a nacäo pequena subdividida em municipios 
indejjendentes, que assim ter-se-lia attingido o ultimo gr&o 
nas garantias pnra n conservacäo da Liberdade. 
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A individualidade, quäl virgem ca.sta ein si se encollie n 
vista da multidäo, confrange-se e füge tomada de susto : o 
tropel, a vozaria, a rudeza dos grandes ajuntamentos lhe 
fazem sombra, a contrariam, de.seonheeem-na e acabam por 
esmagal-a. A individualidade, effeito da consideracäo que, 
medida pelo merecimento, de ordinario adquire o individuo 
nas communidades limitadas, onde todos se conhecem, a 
quäl abarea a idea de iniciativa pessoal, perde de todo o 
seu valor, e desapparece nos grandes centros de populacilo, 
e nos paizes de dilatados territorios, quando densamente 
povoados. Aqui säo unicamente as parcialidades — salvo 
um ou outro vulto excepcional, cujos taleutos ou circumstan- 
cias isentas lhe däo realce, — que se atrevem a elevara voz. 
0 homein some-se no partido. 

Näo 6 para negar-se que o coexistencia de partidos, cujas 
forcas possam mais ou menos equilibrar-se, seja elemento 
de seguranea n’um Estado, com taiito que nito degenerem 
cm faccöes, mas que a sua handeira seja sempre symholo 
de interesses geraes : pnis que a opposicao, sendo vigilante« 
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pöde cm muito cobibir as arbitrariedades do partido que 
occupa o poder. Quando todavia nas lides politicas sc rontam 
muitos arraiaes, nelles gcralmente se ajuntam apenas as 
milicias de faccöes, que sob cor fingida expendem, quiea 
illudidas, a energia em proveito de cliefes ambiciosos. 

Seja como för, e certo que quando a individualidade tem 
vida e esforco, mellior e mais eerta sera a garautia de esta- 
belidade politica, do que quando, faltando aquella, tudo 
iica k mercö de partidos contendores. 

De feito poüco dura o alento destes, qnebrando-se äs vezes 
por causas as mais dissemelhantes, e ate contrarius. Um» 
constancia inconsequente e obstinada em presenca da mu- 
danca de circumstancias, näo 6 menos productiva de debili— 
dade, do que as transformacöes quasi repentinas, fundadas em 
conjuncturas passageiras. Os partidos ora vivein uma vida 
falsa e forcada, findas as causas que lhes deram ser ; ora 
tentando refundir-se ao presentirem proxima a dissolücäo, 
ou dilacerados, desapparecem completamente, cedendo o 
campo a outros, nao raro fracos e impotentes desde o berco, 
pelo vago e at6 incolierencia dos seus principios, em contra- 
diccao assim e por isso mesmo com os compromissos con- 
signados em programmas, que a cada passo exemplificam 
o adagio « promelter näo 6 dar , mas a nescios conlentar » . E 
quando a opposicao, formada de taes elementos, tituba e 
recua, ou se deixa corromper, o partido dominante aclia de- 
sempecado o caminbo da prepotencia. 

Mas nao 6 assim entrada a praca de chofre, quando existe 
uma forte influencia individual, sö possivel n’uina sociedade 
pequena. Aqui os que estao entregues da administracSo teem 
de arrostar com um formidavel elemento conservador, de 
ollio vivo, constante e firme, formando, digamol-o assim, 
um segundo intrincbeiramento muito menos expugnavel do 
que o primeiro, os partidos, que deveras dependem, sobrc- 
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tudo nas grandes communidades, de uns poucos de cliefcs, 
eu ja l)oa ou mä. fe, euja firmeza ou vacillaeäo, Ihes t6em 
d'anteiniio marcada a Sorte. 

Xao se me esconde que a importancia de que pretendo 
revestir a personalidade, ha sido e continua a ser combatidu 
por alguns, tendo para si que ella quebranta a forca 
d’alma, sendo a fonte d’onde dimanam todos os males, todas 
as miserias da soeiedade. A experieneia ensina ao con- 
trario que, morta a iniciativa individual, fenece a emula- 
cäo ; e que na ausencia desta. a alma perde toda a sha 
energia. 

Sao os partidarios da rigorosa solidaridade que düo 
morras ao influxo individual. .Säo os mesmos que a cada 
instante reclamam a intervencäo do Estado. Sao olles que dfio 
patente de tyranno ix maioria ; e que, ao parecer embebidos na 
theoria politica dos Hellenos ethnicos, querem tudo conceu- 
trnr no corpo social, e acanhar, quasi supprimir a pes- 
soa, deslembrados de que esta, por ser a unidade, bade dar 
Cor e feieSo aquelle .... Mas liüo, conscios desto, facto, 
bem sabem que para organisar a soeiedade segundo o molde 
que idearam, ou mellior, ahm do que ella sc mova com a 
precisäo liarmonica do automato, o primeiro passo a dar 6 
trausformar o individuo em bonifrate racional — perdoe-se-me 
a extravagancia do termo, por quadrar com o fim impossivel 
que elles sc propöe. Por isso, conforine os suis preceitos, a 
ninguem d licito ter, nem desejar mais do que lhes apraz 
c.hamar liberdadc racional, harmonica e organira : nssim fi- 
caria tudo sanado i 

A doutrina daquelles de que aqui se trata, cifra-se em 
substituir o movel natural do liomem — o bem estar pessoal, 
a individualidade — por outro artificial, arbitrario, impossi- 
vel, que, a ser practicavel, iria parar no socialismo. Des- 
conhecendo a verdadeira harmonia que existe outro o impulso 
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individual, quando lhe duo trella, o o interesse eommum, 
pretendem forcar e comprimira indole humana, afim de que 
njuste com obra da sua lavra. Querem emfim que o unico 
inotor do homem sejam os principios da verdade e do bem, 
e que eile se esqueca de si para mais näo cuidar senäo no 
bem de todos. 

Ora Platäo, na sua Republica, disse, lia muitos seculos, 
que o grande numero näo podia ser philosopho ; e quem hoje 
disputard esta verdade? As causaes na accäo liumana säo 
varias, nem podem provir de principios exclusivos : os da 
verdade e do bem, teem o seu logar de envolta com os sen- 
timentos, as paixöes, o interesse (1). Ein todas as epochas 
conhecidas, em todas as regiöes do globo foi e 6 esta a con- 
dicäo dos homens, devendo inferir-se que assim estäo na 
ordern da Natureza. E quem uos assegura que o effeito da- 
quellas influeucias, que de tal modo actuam os homens, näo 
responda ao fim — mal sabido de nds por mais que aprofun- 
demos — reservado neste mundo a nossa especie ? e que, 
vis tos no resultado geral, näo estejam em harmonia com a 
verdade e o bem ? 

Apregoam o vicio da rivalidade e da concorrencia — 
resulta necessaria dainiciativa individual, — cuja e filha a 
actividade humana, que forcejam por organisar ; como se as 
leis do Creador precisassem de reforma ! 0 remedio contra a 
desharmonia subsistente näo esta em sublimar o homem es- 
piritual, abatendo exageradameute o homem material. A 
Religiäo tentou fazel-o, sein poder conseguil-o ; näo 6 de 
crer que a Philosophia, cujo iufluxo 6 muito menos activo, 
seja mais feliz. Sendo dupla a nossa entidade, incumbe näo 
desattender ao que exige cada parte : a este fim, e para 
azeitar a machiua social, basta attender & natureza das con- 
ti) Perscrutando as causas do progresso da humanidade, ver-se-ha <pie 
o egoismo, em diverses gräos, coatribuia paraos grandes restiltados, Iaido 
senäo mais que onlro qualqaer inrentivo. 


Digitized by Google 



A INDIVIIHJAUDADE E OS PARTIDOS. 


41 

Aas, 4s leis que o Divino Artifice impoz nüo so 4 materia, 
mas ao espirito no seu progressive desenvolvimento (1). 

Terei de voltar nospseudo-organisadores, qnando chegar 
com este ensaio 4s leis. 

(1) 0 reeeio de que alguns se deixam possuir, que a individua- 
lidade produziria os abusos dos tempos passados da era vulgär, 6 manifes- 
lamente futil: a iudividualidade näo estava enülo nas condieöes do 
equililirio dos direitos; resultära de um desenvolvimento unilateral do 
llireito, e d’ahi as consequencias abusivas. Vem a ponlo citar aqui uma 
obscrvacäo do Sr. John Stuart Mil! :« Society has now fairly got thc 
« beiter of individuality ; and tbe (langer wliich threatcns human nature 
« is not the excess, lfut tbe deliciency, of personal impulses and prefe- 
« rcnces. » Ox Liberty p. 109. 
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EMEXTAS HISTOKICAS. 


Lancemos agora um golpe de vista comparativo sobre os 
Estados moderuos, grandes e pequenos, em que as institui- 
cöes constitucionaes e representativas .se introduziram com 
o lim de assegurar as liberdades publicas. Sera uma apre- 
ciacSo rapida ; um bosquejo desacompanbado dos porme- 
nores. 

Os paizes que pelo territorio ou populacäo, pertencem & 
priineira cathegoria, sao: Franca, Hespanba, Italia, a Gran 
Bretanha, Brasil e os Estados Unidos, dos quaes os tres 
Ultimos faräo o assumpto do seguinte capitulo. Quauto a 
Italia, a sua existencia como nacäo e de täo pouco tempo 
que fdra impossivel aprecial-a pelo passado, e inopportuno 
querer esmar as prosperidades ou decepcöes que lhe reserva 
o futuro. 

As pequenas nacöes que se acliam nas circumstaucias 
apontadas, sao : Portugal, a Confederaeilo Suissa, os Esta- 
dos seguudarios da Confederacäo Germanica, Suecia, Dina- 
marca, Hollanda e a Belgien (1). 

(1) Pertencem tambem a esta cathejroria a Greria e as ropublioas da 
America do Sul, qno, afora Chili, mal fariam provancas de inleireza na 
»ppliraräo das suas instiluicfies poiiiicas. 
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I. — Frauen. 

Esta nacäo 110 espaco de pouco mais de setenta auma*. 
foi duas vezes republiea, outras tnntas imperio, com trcs 
reinados interpostos, dos quaes o ultimo principiou por um» 
revolucHo, e finden por outra. No mesmo intervallo de 
tempo estiveram ein vigor successivamente outo ou nove 
cartas constitueionaes. 

Debaixo do regimeu republicano creio ser geralmente 
admittido que houve muita anarcliia, e näo pouco despotismo. 

Imperando Napoleiio I, a Franca den assumptoparamais 
de uma Iliada ; e os resplendorcs da gloria tanto amortece- 
ram a luz da Liberdade, que esta nem sequer lembronca 
mereceu. 

Durante a restauracilo dos Bourbons, fallou-se assfts era 
Liberdade e no systema representativo ; mas Chateaubriand, 
estadista da epoclm — e um dos estrenuos defensores 
daquella dynastia, cuja conservayäo ardeutemente desejava, 
ligada com o governo representativo, — em vivas cöres nos 
pinta o quanto erain sophismados tanto aquella, como este. 

No reinado de Luiz Philippe deu-s'e larga a Liberdade, 
quanto era possivel n’um paiz constituido como a Franca ; 
mas o espirito que dominava, na maior parte, a imprensa 
e os eleitos do povo, manifestou qufio pouco os Francezes 
estavam compenetrados da sua verdadeira significacäo. Sc 
a Liberdade näo pöde crear raizes naquella epocha, näo foi 
devido a falta de boa vontade no Rei. Este fez o possivel 
com os elementos e aprestos que acbou ; mas a base sobre 
que teve de edificar era täo desconfonne, que nemalta intel- 
ligencia, instigada por sentimentos liberaes e vistas largas 
e generosas — qualidades proprias deste Monarcha, as 
quaes lhe lierdaram os illustres principes seus descendentes, 
— bastava para compör a argamassa capaz de segurar 
com solidez a obra sobreposta. 


Digitized by Google 


KM ENT AS lUSTORICAS. 


45 

0 regimen que vigora actualmente, 6 rosullado du conlie- 
cimento profundo que tem o Imperador das circumstancias 
do paiz, e da experiencia que lhe ministrarani os tempos que 
prjcederam oseu reinado. Viu sein duvida que essas cir- 
curastancias pediam forca no Goveruo, soll pena de anarchia. 
Nilo que o povo Francez seja menos capaz de se governar a si, 
do que outro qualquer povo : estou intimamentc convencido 
que eile saberia cultivar e desfruetar a Liberdade comnao 
menos fortuna do que os Inglezes ; mas para isso fdra 
preciso uma mudanca radical, se bem que a pouco e pouco, 
nas suas condieöes internas. 0 defeito nao est4 naraca; 
mas sim no ambiente em que tem vivido lia muito 
tempo. 

0 caso 6 que a centralisacüo admiuistrativa, de que a 
Franca 6 por assim dizer o prototypo, se ostcuta como vicio 
perenne das grandcs nncöes, fazendo com que ])redomine sem- 
pre ou a es-pada, ou a bureaucratic. senao ambas a um tempo. 
Lembra-me terouvido aum ex-Ministro d’Estado do Rei Luiz 
Philippe, o quäl se acbava emigTado em Londres, assemclhar 
a orgauisacäo do goveruo em Franca ao meclianismo de um 
relogio, cujo movimento 6 regulär e conforme, em quanto 
näo desandar nenhuma das pecas de que se compoem ; mas 
bastando o maispequeno desarranjo n'uma dellas, para que 
todas as outras cessem de funcoionar. Foi uma apreciacao 
figurada, mas bem cabida, da revolucäo de fevereiro de 
1848 ; e uma illustraciio lucida dos effeitos da centralisacRo 
admiuistrativa. 

A instabilidade ea feicäo que sobresahe na liistoria politica 
de Franca desde os fiiis do seculo passado ; e a epocha em 
que liouve rnais respeito pelos principios da Liberdade — o 
reinado de Luiz Philippe — durou apenas 18 annos, periodo 
täo ephemero em relacao ao decurso dos tempos, como a 

passagem coruscante do meteoro no es]mco! 

1 • 
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11.— llosponlit«. 

A nossa Yisinhnä, como todos sabem, monarchia consti- 
tücional desde o comero do segundo quartel deste secula, 
e com quanto rieste curtoperiodo tenha sido eampo fertil de 
»ruerra.s intestinas, foram estas de natureza di versa das que 
occorreram alem dos Pyreneos, nao se referindo ä forma do 
governo, mas antes a dyuastia; ou bem eram fundadas na 
mais ou menos latitude dos priucipios constitucionaes, ou 
simplesmente narivalidade de cliefes politicos, causas, toda-s 
eilas, que tambem deram alento äs revolucöes ein Portugal. 

Nao faz mister amiudar factos para contrastar a valia das 
garantias da Liberdade em Hespanha. E’ notoria a intoleran- 
eia religiosa que ali campea ; e sabido quao precaria a posi- 
eäo da impreusa, que se pöde bem dizer aeamada, e a 
facilidade eom que o Poder Executive sobreexcede impune- 
jnente a autlioridade que lbe e delegada, posto que respeite 
as fonnas constitucionaes, o que deveras o desassombra 
mais, dando-lbe um apoio e forca que alias lbe faltariam. 

0 que todavia minora o mal, 6 a pouca densidade da popu- 
lucäo Hespanliola, menos ainda do que a da nossa. Se estivesse 
na rasäo da populacäo de Franca, as garantias individuaes 
seriain ainda mais fracas do que hoje, maior a centralisacik» 
administrativa, e o peso # da mäo ministerial muito mais 
sensivel. 

111. — - Portugal. 

Por outro lado, nös, os Portuguezes, somos uma nacäo 
pequena, com mais de seis seculos e meio de independencia, 
descontados os sessenta annos dos Philippes. 0 svstema repre- 
sentativo por em quanto nao tem feito em Portugal o progres- 
so que föra para se desejar ; existe alem disso uma bierarcliia 
administrativa que arrisca todas as garantias que se poilcm 
•iuvcntar pava a independencia do voto. Ein quanto subsistir 
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este meiu de ceutralisar a adininistracao; em quanto as eleicöes 
nito estiverem isentas da possibilidade de ingerencia por parte 
do Governo, e a base da representacßo nfto för outra, näo 
a teremos verdadeiramente nacional, nein estarä a coberto 
das contingeneias a liberdade genuin», ou equilibrio dos 
direitos. Todavia « Lei Fundamental nflo 6 lettra mortn : a 
Liberdade 6 na practica tfio ampla como nos paizes que .se 
citain por modelos, se exceptuarmos Inglaterra. A liberdade 
de consciencia 6 respeitada ; e nenliuma parte gosa a 
iinprensa de umior isencRo(l). 

As revolucöes em Portugal Jalludo ä epoclia de 1838 a 
3831) foram sempre menos sanguinarias do que em Hespa- 
nlia. Nesta acabavain por execucöes militares, o que raras 
vezes se viu na nossa patria, campeando a clemencia nos 
actos do Governo triumphaute ; o que por certo valia mais do 
que a vinganca, e o rigor encarnicado no castigo, que de 
■ordinario nao produzem outro efteito senlo fazer o odio su- 
bir de ponto, e cevar o mal que se pretende reprimir ; pois 
que a coragem pbysica 6 a virtude mais commum nos 
Itomens, don que llies foi outhorgado em desconto de outros 
tamanlios defeitos. E certo 6 que as revolucöes periodicas 
cessaram mais eedo entre nos, do que no reino visiulio, 
onde vimos exemplos ainda tao recentes. 

Ninguem se persuada porem de que o contraste que se 
manifestava na conducta dos dous Governos, provinha 
simplesmente de differencano genio dos respectivos povos, 
comoöcostume dizer-se. A situacäo e o poder dos gover- 
nantesnilo se podem pör a parelliaemHespanha c Portugal; 

(1) A liberdade da iinprensa e genuina, nein fort- direito nenbuin, em 
quanto tratar de assmnptus do dominio pultlieo; mas desmanda-se, e cahe, 
em abuso, quando ataca os particulares, prejudicando assitn direitos 
albeios. Inglaterra e o paiz ein que, a estc respeilo, lanto a legislafäu como 
a practica guardam mellior o eipiilibrio dos direitos. Ali a ealumnia näo 
so por escripto, mas ainda verbal, pöde muitas vezes arruiuar aquellc cm 
quem se pro\e csle crime. 
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e d'aqui nascia, mais que de outra qualquer circumstaneiii, 
a divergencia que.se notava ua .sua conducta ein conjunctu- 
ras semellmntes. Na primeira, onde a Autlioridade 6 mais 
independente, e por isso mais despejada e afouta, os odios 
do partido dominante nenhum freio eonsentiam ; em quanto 
quenestc reino, osquesaliiam vencedores nunca se acliavam 
tüo desassombriulos da eoaocüo publica que nao vissem a 
necessidade de inoderar a fnigoa de paixöes, quicä nflo 
menos ardentes. 

0 cunbo que assim caracterisa a naefto pequena, nao per- 
teuce sö & actualidade. As relacöes do Rei com os subditos, 
fovam sempre mais patriarchaes em Portugal, do que em 
Hespanlia posteriormente ä uniüo de Castella e Aragao. 
Oucam o testemnnlio da propria Isabel aCatholica. — Estan- 
do ella de guerra com Affonso V de Portugal, pouderou-lhe 
alguem que o seu Adversario tinba pouca gente. « Ah! » 
redarguiu a Raiulia, « ah I que os seus säo filhos, e os meus 
säo vassallos. » (1) 

Quaudo em toda Europao Seeptro era symbolo de mando ab- 
soluto, posto que neste reino tambem vigorassem as doutrinas 

(1) Veja-se Miguel I.eitäo de Andrada, Migcellanea, Rial. 7, p. 224. 

Säo conhecidas as seguintes quinlilhas, que respirani os mestnos sen- 
timenios : 

Aqui näo vemos soldados; 

Aqui näo söa alambor ; 

Outros reis os seus cstados 
Guardam de armas rodeados, 

Vös rodeado de ainor. 

Acliar-nos-häo as divinas 
No incio dos eoraeöes, 

Enlalhadas vossas quinas; 

Kstas säo as guarnieöes 
l)e vös e dos \ossos dinas. 

Tem na verdado o Franccz 
A seu rei ainor acceso, 

Näo lh’o nega o Portuguez. 

SÄ OP. Mm inii.v. lipislota- dirigida a El-Itei P. J min III, eilada pelo 
Sr. Conego Dr. J. G. Fernandos i’inhciro. Curso ilc Litten/ 1 , p. ’>i>. 


I’orein traz guarda eseosscz, 

Que näo e de pouco peso. 

0 Padrc-Santo assi faz, 

A quein ccrlo se devia 
Alto assocogo, alta paz, 

Mas lern guarda todavia 
Coin que vai seguro, e jaz. 

Que se pode ir mais avaute 
Gom quanto alcanea o senüdo. 
Sem ferro, ou fogo que espante : 
Com duas canas diantu 
Ilis amado c tiis teniido. 
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entao prevalecentes, e certo que o absolutisino mmcu tomou 
as proporcGes que adquiriu em Franca e Hespanha. D. 
Joao V e D. Jose forain os reis nossos mais imperiosos, e 
eomtudo nilo chegaram a exercer a autocracia deLuiz XIV 
t* da dvnastia de Philippe V. 

Os nossos monarclias näo obstante foram sempre acatados, 
merecendo e g'rangeando qnasi todos o amor da nacäo ; 
e na longa serie de trinta soberanos da dvnastia nacional, 
que occuparam o solio Portuguez, apenas dousse viromem 
perigo de vida por causa de conjuracöes dos seus Subditos, 
relevando notar que os conspiradores foram poucos, e insti- 
gados por motivos estranhos k administracilo geral. 

IV. — A Confeileraefto §iiiN»a. 

Apesar da sua denoininacao de republica, a Suissa, no 
governo particular dos cantöes, admitte nada menos que 
quatro formas. Assim Neuchätel reconhece a sobercinia do 
Rei da Prussia; Bern, Zürich, Schaffhausen, etc. sao aris- 
locmcias ; Thurgau, Aargau, S. Gail, etc. republicas rcprc- 
senlalivas ; ao passo que Uri, Schweitz, Appenzall, etc. süo 
democracias. 

Este povo, um dos mais pequenos de Europa, e rodeado 
de nacöes poderosas, conserva ha mais de quatro seculos, 
as suas liberdades e autonomia. Dirao talvez que para Lsso 
militaram causas especiaes: que o ciume e a rivalidade das 
Potencias confinantes lhe vinham em popa, neutralizando 
as proprias forcas destas; queas suas montanhasoffereciam 
aos Suissos guarida seguia e pontos de defesa contra a 
invasäo, etc. 

Estas circumstancias, como e de crer, nito dei.varam de 
ter quinhäo no resultado, com quanto nilo excluam — mör- 
mente no que toca ä administracao interna — as rasöes ligadas 
com a tninlia thesc, e percam muito do seu valor, sc nos 

1 
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rccordarmos dt* 411c os l'aizes ISaixos seuberam conscguir o 
lnesmo i*iii corulieöes mtiito nienos vantnjosas. 

V. — A Confeilcrncfto tici'iiiHiiicn. 

Conta a Alleninnlta trinta c seis Estados independentes, 
que so dnssificnm do modo seguinte: 2 yrarules, u Austria 
0 a Prussia; 7 Estados segundarios, os reinos de ßaviera, 
Saxonia, Manöver e Wurtemberg, os gräo-ducndos de Bado 
1 » de Hesse, e 0 eloitorado de Hesse. Os restantes, no nmnero 
de 27, fornmm os eliamados pequcnos Estados , com qunnto 
Mecklenburgo-Sch worin e • Holstein-Lauenburgo, attento 
a sua extensäo territorial e populaoäo, pertenceriam ante.s 
a catliegoria dos Estados de segunda ordern. 

O quadro tilo variado que nos apresenta esta uniao de 
sobcranias independentes, 6 sobretnodo instruetivo. 

Ao passo qne nas duas de primeira ordern, 0 üoverno 6 
mais ou menos arbitrario, aj)esar de screm lioje mouurcbias 
eonstitucionaes, todos os Estados de segunda ordern, eaim- 
me.nsa maioria dos pequcnos, gosam de instituicßes venla- 
tleinimente lilwraes, fundadas no systema representativo, 
que se introduziu em Allemanlia pelos anuos de 1816 at<* 
1819 (P, sendo de notar que foi pequeno o abalo que sof- 
ft cram pela crise politica de 1848, resultando apenas a 
abolicfio de alguns direitos abusivos, entito ainda näoeradi- 
cados. 

0 tpic portbn rein pör ein eontingencia a liberdade dos 
Estados menores foi — coino jä reflecti ein outro logar — o 
cxcessivo augmento de territorio, e portauto de podcr, 

(I) 0 systema representativo näo foi para todos os Estados Allen täos 
uma innovaräo do nosso tempo. Ja no serulo XVI a soberania dos Dncpu s 
ile Wurlcinltcrg era limilada pela AssemMtia da ordern eeclcsiastiea e dos 
ileptita'los ilas villas e dislrietos rnraes, vigorando este repimento ale ao 
tempo de Napoleäo I. Yollou-se ao poverno represontatixo ein t8|!t, e a 
i'.<mstiluie.1o entäo proiutdgada <•01161111* iutaeta, salvo algninas alter, moeä 
f-ltj- em 1S)K. 
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adquirido por dous membros da Confederacöo, os Soberanos 
de Austria e de Brandenburgs. A tal ponto pondera a sua 
superioridade no animo dos outros, mörmente nos prineipa- 
dos pequenos, que estes, obedientes ao jugo moral que lhes 
foi iinposto, süo primeiro militantes no acampamento de um 
ou de outro dos dous poderosos rivaes, do que soberanos 
independentes. Allemaulia aeha-se assim dividida em dous 
bandos, capitaneados pela Austria e a Prussia, cuja compe- 
teneia 6 quasi a unica barreira que lhe resta contra os 
cffeitos do espirito que hoje voga a favor da annexacäo. 

Todavia, sem embargo da influencia dominante das duas 
grandes Potencias näo so nos negocios federaes, senao 
tambem na politica interna dos Estados AllemSes, e dos em- 
pecilhos que por conseguiiite encontram a cada passo as 
tendencias liberaes destes Ultimos, 6 digno de reparo o pro- 
gresso immenso por eiles feito, como que tendo o peito a 
correntc e pairando a tormenta, exempliticando o quanto as 
sociedades limitadas vencem as grandes em vitalidade. 

Os reinos de Wurtemberg e de Saxonia, e os gräo-duca- 
dos de Bade e de Hesse podem citar-se como paizes bem 
administrados, afdra a exageracfio do espirito bureaucra- 
tique. Vö-se ali esclarecimento noGoverno; adiantamento 
nos ramos industriaes; prosperidade na Fazenda Publica, 
seudo Wurtemberg, por exemplo, um dos povos de Europa 
mcnos carregado de impostos, com quanto amiudadas vezes 
lhe sohre diuheiro no Tliesouro. De resto, vista pelo lado 
material, a prosperidade publica <5 commum a quasi todas 
as soberanias segundarias e pequenas de Allemanha (1). 

Considerando-as em relacäo com as iustituicöes politicas e 
civis, notam-se apenas q untre ou cinco em circumstancias 
menos favoraveis. 

(I) 0 Duquc rle Anhalt-Brrnburgo disponsou os sous subdilos do paga- 
mento de lodos os impostos do anno de 1866, atteulo que as sobras de 
lSiiö cliega\am pa ra as despczas do Pstadu no anno soguinte! 
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JJc todos osEstados ein questüo sftu os dous Meckknburtjos 
Os uutis atrazados. Posto que de 1820 para cä a administra- 
c'lo seja innis suave e liberal do que anteriormente. subsiste 
ainda naquelles paizes um systema politico e civil bastnnto 
restrictivo, dispondo a nobreza de um poderio a bem dizer 
exclusive. 

No Manöver conservam-.se ainda mu'itos vestigios du feu- 
dalismo. A imprensa pouca influenda tem, per cohibida, e 
» (Joverno torna-se muitas vezes arbitrario com iinj)unidade. 
Suscitam-se com frequeneia desintelligencias entre a Coroa 
e o Poder Legislative. A Camara Alto, aristocratica e feu- 
dal na sua composicilo, tem-se nfio raro unido ä Camara 
Baixa para repellir as tentativas feitaS com o firn de aug- 
mentar a autboridade de Soberano; coino, per exemplo, 
quando sc apresentou a celebre Proposta de Lei de 1855, pro- 
pondo üma modificacäo na Carta Constitucional para se elevar 
o numere dos merabros da Camara Aristocratica da nomea- 
cfio do Rei — a Proposta foi rejeitada por ainbas as Cnmaras. 
No Hanover ba tres partidos cm luta continua : o da Coröa, 
uma aristocracia poderosa, e os liberaes. 

A lvistoria do eleitorado Ae' Hesse nestes Ultimos annos, 
abona a elasticidade salvadora das naeöes pequenas, ein 
presenca de crises politicas. Ha bastante tempo que o Elei- 
tor e o scu povo, representado pelas Cameras, estao em des- 
accordo, pugnando aquelle por conservar ou recuperar uma 
■autboridade mais ou menos absoluta. A Constituicäo foi 
alterada ou substituida uma e outra vez com pequenos in- 
tervallos. Em 1850 rerusaram os deputados votar os im- 
postos; e comquanto o Governo intentasse accusucäo contra 
os renitentes, näo consentiu o Tribunal Supremo em admit- 
til-a. As Camaras, tanto a alta como a baixa, combateram 
' as pretencöes do Principe. 0 Ministerio que mais se identi- 
licou com as vistas do Eloitor, o de Hassenpflug, viu-se 
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obiigado a dar a demissüo ao cabo dt* alguns annos de por- 
fiada luta (1HÖG). 'l’odavia o conflicto näo cessou, repercu- 
tindo por toda Allemanha. quando ultimamente a Dieta Fe- 
deral julgou dever interpur asua autlioridade. Näo obatante 
e.ste pessimo estado de cousas, e täo protrahido, näo se 
deram sceiias de violeucia : tudo nioveu-.se dentro da orbita 
constitucional, e sem manifestacöe« ruidosas }ior parte do 
povo. Certo e que, inaterialinente, o eleitorado de Hesse & 
prospero, e um dos paizes mais ricos de Europa. 

Finalmente, as instituicßes civis da Baviera teom pouea 
conforinidadc com as ideas do nosso tcmpo. A legislacäo 6 
a alguns respeitos anti-economica o quasi barbara, como, 
por exemplo, quando regula o systema das corporacßes de 
officio« mecanicos : e quando estabelece as condicßes ein 
que o matrimonio e permittido, scndo que para^ muitos o 
effeito 6 prohibitorio (l). Parece comtiulo que ba nctual- 
mente uma tendencia decidida para abolir a pouco e pouco 
estes e outros costumes antiquados c molestosos. 

Feitos estes reparos, näo se pdde negar que no resto de 
Allemanila o systema represenlativo e o respeito pdas li- 
berdades publicas teem-se f'rmado cada vez mais. Este es-* 
tailo de cousas täo lisongeiro mudaria de face por certo se 
se realisassem o.s projectos do partidcÄemocratico. 

0 fim deste 6 a consolidacäo dos Estados n’um so povo 
(national-verein ) , idda funesta para a.s liberdades allemans, 
cuja melhor seguranca d a autonomia dos principndos. Mas 
o receio de que a divisäo em pequenas nacionalidades, a 
continuar, näo venha privar a graude Familia Germanica 

(i) 0 Sr. John Stuart Milt näo tlesaconsellia o cxpcdicute de leis prohi- 
hitorias ilo casainonto, ou diflicultnndo-o, .piaiulo a populacäoaUingo certo 
gräo (Ox Liberty, c. 5 p. ti)4), o que, näo obstante as rasöes por eile 
apresenladas, pode causar-nos alguina surpresa, proferido por vor. täo au- 
thorisada. 0 equilibrio eutre a producräo e a populacäo 6 um probleina 
ainda näo resohido; mas näo 6 do crer que o venha a ser por mna lei 
liumana, salvo no senlido revogatorio. 
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da sua forea e energia, entregando-a inennc & merce ile 
outras racas mais poderosas pela unidade governativa, tem 
contribuido talvez para que alguns principe.s cedessem as as- 
piracöes des.se partido, e procurassem dirigir o movimento (1). 
Este, por6m, encontra unia forte opposicfto nas out ras 
cörtes aegundarias, sobresahindo a de Saxonia, cujo come- 
dimento, sob a adrainistracäo de um habilissimo Ministro — 
o Baräo de Beust, — e o bom senso do povo, llie töern gran- 
geado uma influencia respeitavel, com que defende os prin- 
cipios conservadores, sem enjeitar os avisos da conciliacäo. 

Näo faz em meu proposito alargar-me cm eonsideracöes so- 
bre este assumpto, cuja especialidade nada tem com o fim de.ste 
exame. De certo que a unidade nacionul e a centralisacäo do 
poder seriam a sepultura das lil>erdades dos Allemäes. Se 
este sacrificio 6 necessario para evitar maior calamidade, e 
questäo & parte — quanto a mim, näo posso capacitar-me de 
que exista tal dileinma. 

E’ particularidade notavel na vida politica destes povos, 
a ausencia daquellas lides violentas, que de ordiuario cos- 
tumam acarretar males sem o beneficio desejado. As 
revolucöes säo ali desconhecidas. Os soberanos, afdra um 
ou outro, väo adiante das justas reclamacöes dos subditos ; 
ao passo que as diversas classes, em vez de tentarem 
esinagar umas as outras, procuram conviver em harmonia, 
admittindo a conciliacäo em questöes de vulto. Se por um 
lado os representantes do povo teem sabido oppor-se ao res- 
tabelecimento de antigos e odiosos privilegios de classe, ja 
abolidos (eomo se tentou fazer no reino de Saxonia), por outro 
lado näo deixam de respeitar os direitos legitimos da nobreza. 
0 fim que se tem em vista 6 equilibrar os direitos, näo ni- 
velal-os, como se pretende fazer em alguns paizes que se 

(I) Os Soberanos dos pequenos prineipados de Saxe-Coburg-Cotha, 
Weimar, Altenbiirp. e do prüo-durado de Itaile, um dos Kstsrtos de 2. j 
ordern. 
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vpiidcm por lilteralissimos, sem entenderom bcm o que seja 
Liberdade. Os conflictosqneporvezes se häo suscitado ontre 
a Coröa.e o povo, näo tiveram outra arena förado seio da 
representacflo nacional : proscrevem-.se d'ali os excessos, as 
scenas violentas, e, guardadas, por uma e outra parte, 
as forinas constitucionaes, raro 6 que so prolongue o de- 
sficcördo entre os Poderes do Estado.' 

At6 n’aquelles d'entre os Confederados dp 2* e 3* ordern, 
que menos se avaittajain no systema representativb. o 
Ooverno e mais patriarclial do que absolute. 

VI i — iueria e Iomega. 

O que de ha muito caracterisa as iiistituieöes politicas da 
Suecia, 6o poder preponderante da nobreza. Antes de 1779 
o Hei tinha müi poueä autlioridade, iipenas o prestigio do 
titulo real ; riias, descontentes com a aristocracia, as ordens 
inferiores miriistraram a Gustavo III, o meio de effeituar uma 
revolucao, modificando fadicnlmente a ConstituicSo, reformrf 
pela quäl a Coroa cercou-se de prerogativas valiosas. 

Estanuidärica n&ofez correro sangue ; por6m vinte annos 
depois, morreu Güstavo assässinado pol* ordern de uma conju- 
rac.To de nöbres, segundo se ere. A Cohstituicao tambeni 
durou pouco. Ein 1809 os nöbres desenthronizaram aGus- 
tavo IV, e o Principe que lhe succedeu, acceitou uma nova 
Garta, coordenada pela Ilieta, que obedecia ix influenciä 
dos autbores da revolucao de 1809. E’ a mesma que ainda 
hbje serve de Lei Fundamental. 

Ein virtude della, o poder da Coroa ficou muito liinitado : 
com quanto a l)ieta se reuna apenas em cada quinquennio. 
os representantes da naeäo exercera nos intervallos uma 
influenciä perenne sobreaadministrae&o do paiz, por via de 
tres commissöes permanentes, uma das quaes deve velar 
pela liberdade da imprensa. 
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Ha teinpo que se reclama maior extensäo para o .suffra- 
gio, visto que ha interesses que se nflo acham devidamente 
representados no seio da Dieta. A c lasse dos nobres conser- 
va ainda, sem duvida, demasiada preponderancia : o seu 
munero naquelle corpo 6 superior ao das outras reunidas* 
Todavia, como os votosse tomampor ordern , enäo por indi- 
viduos, o caso nflo 6 de importancia vital. Um dos defeitos 
desta assemblea 6 ser muito nmnerosa (1]. 

0 em que sobretudo liavemos de estranliar esta nacflo da 
maior parte das outras, 6 na stia intolerancia religiosa, levada 
As vezes ate ao absurdo. Felizmente as cousas parecem ca- 
minhar hoje a uul fim mais accommodado As ideas sans da 
epoclia, e ao progresso que se observa nos direitos politicos 
e civls da propria Sueeia. 

Da Noruega — unida atA 18 14 a monarchia Dinamarqueza, 
e hoje a Sueeia so pelo vinculo pessoal do Hei, con- 
servando a sua independencia quanto a administracäo — sd 
farei notar que, em caso de veto real, pode um projecto 
aiuda passar em lei, quando a Dieta ( Storthing ) o tiver 
votado em tres assentadas consecutivas. Ambas as Camaras 
sflo electivas, sem terem o defeito numerico da assemblea 
Sueca. A base da representacäo 6 que uma terea parte dos 
membros seja eleita pelas villas, e as outras duas tereas 
pelos districtos ruraes. Reunem-se de tres em tres nnnos, 
sem convocacflo por parte da Coröa. 

VII. — Dinniiiut'oa. 

Ao revez do reino fronteiro, Dinamarca esteve sujeita ao 
regimen absoluto desde o meiado do seculo XVII atd 1834. 

0 estabelecimento da autocracia na peninsula Cimhrica 
fomeceu um incidente singularissimo aos fastos europeus, 

(1) Acaba de sor publieada na Supcia nma nova Coustituicäo, que näo 
pude ainda vor. 
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Pecordando o desapogo com que os Cappadocios repudiaram 
a Liberdade, que llies oflferecia Roma. Nao liouve usurpacfio 
por parte do Monarch» Dinamarquez, mas pela do povo 
uma renuncia das suas liberdades, ao parecer cspontanea ! 

Antos desta revolucilo nma jnnta nacional liinitava a au- 
thoridade do Soberano, o quäl, embora devesse saliir da l'a- 
milia Real, era electivo, e nein sempre o primogenito. A 
tanto cliegaram as immunidades que se attribuia a nobreza, 
sobretudo no toeante a impustos, que, depois de aporfiados 
debates 11 a assemblea de 16(30, indiguados os bracos do clero 
e dos burguez?s com a pertinacia do outro, e acouceados da 
ira, feitos ein corpo foram apresentar-se ao Rei, e conce- 
dendo-llie que d’abi em diante a Coröa fosse liereditaria, 
commetteram-lbe a dictadura para que outborgasse uova 
Constituicflo. Os nobres buscaram saliir da cidade ; mas fo- 
cbando-se-lhes as portas, forca foi que consentlssnin em as- 
sociar-se as outras duas Ordens, e pouco depois, em janeiro 
de 1601, todas tres investiram o Soberano de poderes illimi- 
tados. A queda das antigas institnicöes do rejno effiectuou- 
se sein a perda de uma so vida (1). 

Em 1665 promulgou-se a Lei liegia , que ate 1834 ficou 
sendo o unico estatuto fundamental de Dinamarca. Por ella 
Frederico III declarou-se absoluto, eile e os seus successo- 
res ; juramento nenhum se podia exigir destes, subindo ao 
tlirono. Obrigando-se o Monarch» unicamente äs disposi- 
cöes da Lei Regia, proclamava-se superior a todos os precei- 
tos humanos ; nenhuma restriccäo consentiam o neu mando 
e soberania, pelos quaes, e por seus actos, so a Deus devia 
contas, etc. 

Fora diflicil requintar mais 11 a idea do dominio absoluto, 
e formulal-a com maior isencäo, 011 cm tom mais soberbo ; 

(1) A SiiPcia passou era 1693 por uma revolueäo algmna rousa seme- 
Itiiinti' a csta; senäo que o Hei, Carlos XI. partieipoii nella de um inodu 
mais ilin'rlo oslmisno. 
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e n8o sei o que mai.s liavemos de admirar, se a inteira e 
prompta submissäo do povo, se a modoracao com que 
Frederico e os sens successores usaram deste immenso 
poder. 

Do feito, tilo pngada desta mudanca radical, quanto o 
fdra pouco do antigo predominio da clas.se nobre, nao teve 
a massa da nacao motivo de arre])ender-se da cnnfianca que 
havia depositado no Throno : a supremacia deste nao dege- 
nerou em despotismo ; a docura e lienevolencia, e äs vezes 
a sabedoria, amolgavam a rigidez do Sccptro ; e näo costu- 
mando os reis abusar da sua authoridade, nunca, ou raro, 
se quebroil a harmonia entre a Coroa « o povo. 

Com quanto Dinamarca seja uma das nacöes que a sorte 
mais favoreceu com lhe dar uma serle de principes de in- 
tabilissirao primor, föra encarecer o influxo de tilo venturosa 
cireumstancia, attribuir-llie, a ella sd, o comedimento e boa 
regra que se nota na administracao desses reis absolutes. 
E sem desestimar a parte que lhe coube noresultado alludi- 
do, reflectirei que 6 antes de tudo nas condicßes que de 
ordinario acompanham um reino de pequeno territorio, que 
firmarn a exegesc : söo, pur assim dizer, os alicerces em que o 
edificio vai tomando proporcöes mais ou menos perduraveis 
e formosas, segundo a bondade das achegas e a pericia dos 
arcliitectos. E’ por certo licito duvidar de que as qualidades 
relevantes, que omavam os principes da dynastia de Olden- 
burgo, llies houvera grangeado o amor e estima que tanto 
merecerain aos seus subditos, se estes em vez de serem um ou 
dous milhöes, se tivessem cöntado &s dezenas de milhäo. 

Outhorgando a Constituicao de 1834 — modificada depois 
pela de 1848 — nilo obedeceu Frederico VI ds exigencias 
de um povo inpaciente do jugo : nao a reclamava a situa- 
cao do paiz, inas antes respeito pelas iddas do tempo. 

Depois da introduccao do governo constitucional. lein 
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sido cunstanto o progresso da uncüo llinamarqueza : foram 
desapparecendo a pouco e pouco do estndo civil os privi- 
legios odiosos e nocivos, legados pela velha sociedade. 

VIII. — IIoIIuikIh o Bellica. 

Säo estes dous reinos exolnplos conspiouos e grandos 
abonadores do r igor consorvalivo qno ein si fomenta o paiz 
pequono, uma vez que nolle se alumie o faoho da I<i- 
berdade. 

0 priineiro, que entronca na Kepublica das Provincias 
Unidas — cujo influxo se fez sentir por tanto tempo ein 
Europa, Asia e America, — pöde galrar-.se de uma indepen- 
dencia nacional de quasi tres seculos, comecando ein 1579, 
quando pela celebre Uniäo de Utrecht, sacudiu o jugo do 
Pliilippe II, que pretendia sopear a.s liberdades de que havia 
mnito esses povos gosavam na administrtujfto interna. 

Apesar da luta mortifera que travou com a entilo pode- 
rosLssima monarcliia Hespanhola, luta que, salvo uma 
tregoa de doze anno.s, continuou de 1566 ate 1648; nfio 
obstante as guerras que lhe sobrevieram com Inglaterra e 
Franca, as invasöes desta ultima Potencia, e as revolucöes 
]x>r que passou no proprio seio, soube Hollanda nRo sö 
defender-se da sujeicflo estrangeira — senfto unicamente 
quando teve de ceder ä dos republicanos Francezes, — mas 
tambem conservar sempre a Liberdade como base das suas 
instituicöes. 

A sorte da Belgica foi talvez ainda mais de adinirar ; 
porque, salvo nestas ultimas decadas, n&o teve, como a sua 
V isinlia, o auxilio da independencia nacional. 

Nos principios do seculo XV o territorio que hoje 
abrange os reinos de Hollanda e Belgica, e entilo trazia o 
nome de Paizes Baixos, fazia parte dos dominios dos Duques 
de Borgouha. Passou em 1477 ä Casa d’Austria, e ern 
1;>06 ao ramo Hespanbol da mesma. na pessoa de Carlos V. 
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Pendente esta longa obediencia a priucipes estrangeiros, 
permaneceram ineoncussos os foros e privilegios desses po- 
A'os, ate que o vnlto severoesotiimododespoticoPliilippell 
' — cuja sombra, Jesafiando asl-isda Nutureza, parecia cabir 
a um tempo tenebrosa de todos os lados, e.-tendendo-se altun 
do que permittia a mesquinba estatura desse corpo — vciu 
offuacar o sol da Liberdade que aquentava os campos Batavos, 
tao ricos de industria e fervendo ein prolifiea actividade. 

Entao rebentou uma das revolueöes mais porfiadas que 
aecusa a Historia, e cujas consequencias para Hollanda j& so 
apontaram. Com quanto se eolligassem com as provineias 
conjuradas, nao poderam os eondados da Belgica moderna 
resistir por muito tempo äs armas Hespanholas, e permane- 
ceram av&ssallados ao dominio dos Philippes, distinguindo- 
se pelo nome de Paizes Baixos llcspanhoes , atö que pelo 
tratado de Utrecht passaram outra vez a incorporar-se nos 
Estados do ramo Allemao da Casa d’Austria. 

Sem embargo de dependencia tao prolongada, e das tras- 
passacöes que soffreram, os Beigas conseguiram sempre 
manter as suas liberdades quanto ao regimento interno, ou 
recuperal-as em breve quamlo perdidas. 

Assim 6 que em 1787, ao buscar o Imperador Jose 11 
introduzir certas reformas nas provineias Beigas, revoltou- 
se o povo ; e nao houve meio de apazigual-o, senäo qnando 
Leopoldo II, succ dendo ao acima mencionado Monarcha em 
1790, prometteu gorernar os Beigas eonforme as suas cons- 
tituieoes antigas, annullando os actos do seu I’redecessor. 

A administraeüo interna do actual reino da Belgica, 6 
menos centralisada do que a de qualquer das outras monar- 
chias constitucionaes do Continente : & tambem, depois de 
Inglaterra, o paiz que gosa de mais Liberdade. 0 que 
todavia pöde vir a perturbar a sua täo envejada prospe- 
ridade, säo as questOes religiosa.s, que dividem o seu povo 
em dous bnndos liostis. e ao parecer irreconeiliaveis. 
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O 11HASJI., A Ult AN DIU. TANH A 1! OS KSTA DOS IM DOS. 


Eis aqui tres naoöes grancles — gvandes por ditersas 
vias (1) — que parecem contestar a minlia argumentarao. 
Affigura-se-me, porem, que, examinando, ainda que lovo- 
liiente ede corrida, as circumstancias ein que se achara, a 
duvida se liado desvanecer. 

I. — O Rra^il. 

Quanto ao Brasil sei lembrarei que a sua diininuta popu- 
lacilo, medida pela vastoza do territorio, preserva-o das 
condieöes que costumam acompanliar os paizes que, alem 
de grandes, se achaui densamente povoados ; poisque a 
tliese de que 110 s oceupamos presuppöe certa abundancia 
de liabitantes. E’ muito claro para uäo pedir demonstracFio, 
e provado alias pelo que succede, que n’um paiz tfio extenso 
coino o Brasil — cuja densidade de povoacäo 6 apenas, e 

(i) 0 reino d'Inglaterra, cxcluidos a Fscossia c Irlands, uäo 6 real- 
mente umanaeäo grantle peladimcnsäo territorial: astia ärea mede apenas 
(Inas tereas partes niais do que Portugal. Cumpre tambem lemkrar que a 
T.ilierdade, lioje gerat no lleino l nido da Gran Itretanlia e Irlanda, nasceu 
e desenvolveu-se ein inglalerra ; poueo ou naila deve a liberdadc Hritanni- 
ca aos tmtros dous reinos. 
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qunndo inuito, MO imlividuos pur millia qiiudrada geogra- 
phica, — a centrnlisacilo administrativ», com quanto proino- 
vida jü-ln.s instituicöes, como acontece 110 Imperio, 6 quasi 
impossivel 11 a pmtica; mörmente se se atteuder k falta dos 
meios dt; connnunicacfio de um para outro ponto do paiz, 
escacissimos no sertao Brasileiro 1. 

As diversas presidencias tdem portanto cm relacilo com o 
(ioverno Imperial, bastante independencia e iniciativa, que 
llies & implicitamente concedida, assim como succede geral- 
mente com os municipios relativamente ao (Ioverno Provin- 
cial; cabendo aqui accrescentar que na sessäo de 1864, a 
Cainara dos Deputados votou um projecto para alargar ainda 
mais as attribuicöes dos Presidentes de Provincia, dcpen- 
dendo ainda do voto do .Senado para passar-em lei (2). 

Talvez bastem estes factos substanciaes para rnostrar que 
a situacao politica do Brasil, sujeita como esta ao seu estado 
material, nein invalida, nein enfraquece 0 arrazoado dos 
preeedentes capitulos, sein que seja necessario circumstan- 
cial-a, ou deter-ine ein consideracOes que lbe stto relativas, 
ou especulnr 0 futuro de um imperio täo rico de recursos 
de toda a especie. 

II. — A Ui ■an Brctuulin. 

A posicRo geographica da Gran Bretanba tem inuito 
concorrido para fazer della um paiz tuigeneris. E’ esta uma 
circumstancia excepcional, cujo influxo perenne transparece 
em cada pagina da sua täo varia liistoria. Tem-se dito e 

(1) Por exemplo, Ja Capital de Goyaz costnma a mala levar cinro ou 
seis semanas para chegar ao Rio de Janeiro ; da de Matto Grosso, näo 
raro tres mezes. 

(2) TodaVia 0 funcnionalismo tem ninila forca nas regiops do lirasit 
mais bem povoadas, havendo logares (jue sc resentem grandomente da 
eentralisafäo administrativa. A individualidade, sendo poueo gencralisada, 

C frara, em quanto que a cnergia dos partidos d gründe e poderosa nas 
provincias. No sertäo o magnate t uma entidade inuito real e verdadeira : 
ali sohrepuja o eleniento individual atudo; pecea, pon'-m, pel i eomlicao 
cvclusiva cm que se aelia. 
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repetido mil vezes, sendo moeda que corre, que Inglaterra 
deve, o que llie e proprio a indole de raea. 

Que isto influe nos deatinos de um povo 6 innegavel, 
mas näo de um modo exclusivo ; e em todo o caso 6 forca 
admittir que o genio Inglez e filho em gründe parte da« 
proprias condieöes geographicas do paiz. Attribne-se muito 
ao sangue Saxonio ; 6 porem certo que esta raea näo emi- 
grou toda para asllbas Britannieas, e romtudo bem diversa 
foi a sorte dos Saxonios continentaes, k dos insulares. Acom- 
paraeäo entre os Normandos do Continente e os filhos dos 
que no seculo XI fizeram assento em Inglaterra, 6 ainda 
mais facil, por ser um terreno liistorico mais pisado e co- 
nhecido : a que ponto näo se modificou a indole do raino 
Inglez desta raea, mesino antes que se mesclasse com o 
sangue Saxonio ! E quanto näo se desviarain desde logo do 
typo primitivo, as instituicöes feudaes transplantadas da 
Normandia cortezan, no solo bronco e rüde do eonquistado 
reino Anglo-Snxonio ! 

As influeneias topographieas näo foram menos impor- 
tantes a outros respeitos. A Gran Bretanha estä inteiramente 
separada do Continente : ns suas fronteiras säo o Oceano. 
De forma que sein visinlios, e socegada por esta parte, nunca 
se viu na necessidade de iinitar as outras nacöes de Europa, 
que se liäo mutuamente imposto. digamol-o assim, o dever 
de munter grandes forcas armadas em guerra. De feito, o 
cxercito Britaunico, salvo a ]>arte que tem a seu cargo 
os Estados da India, 6 poueo numeroso ; e mais, nota-se no 
povo decedida antipathia k vida soldadesca e aos proprios 
soldados. Comparando-se a estatistica militar em Inglaterra 
eoin a da populacäo, vö-se que a proporcäo 6 cerca de um 
liomem por 500 lmbitantes; em quanto que nos Estados 
Continentaes, sobretudo nos grandes, a proporräo 6 
approximadamente de um soldado por 80 da poptilaeäo: em 
Portugal e de uni por 1 -Di. 
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A forra prineipal da (Iran llretanha rcside nu mar, nas 
suaa armadas. Ora, e por de mais sabido que o instrumento 
maiseffectivo jiara sufibcar a Liberdade e moniatar um povo, 
6 a tropa: as esqunilras, por muiores que sejiun, nada ou 
pouco pudern per este lado. Inglaterra estä por conseguinte, 
e .sempre e.stevc, livre de.sta arimi teriivel do despotismo. 
Deveu esta vautagem, ein jirimeiro logar, ao seu estado dis 
povo livre, ein virtude do quäl pode recusar o.s meios pam 
o sustento de um e’xercitu em tempo de paz; e, ein -seguudo 
logar, i't sua posicäo geographica, que tirava ao Soberano 
todo o pretexto para pedir semelbante auxilio, näo se 
acliando a braeos com o inimigo. 

Todavia coino estas consideracOe.s digrcssivns näo teem 
mna connexäo intima com a materia sujeitn, resta expör o 
que, segundo creio, importa nma rontinnaeiio, ainda que 
indirecta, das ideas expostas nas precedentes paginas. 

Prevaleee em Inglaterra a administracäo local, ou por 
outra, 6 dividido aquelle reiuo em municipios desimpedidos 
da aeefto ministerial. 0 üoverno Inglez, que nada tein que 
se pareca com a centralisacäo administrativa, näo costuma 
.intrometter-se nos negocios municipaes. A hierarcliia de 
funccionarios, täo commum nos outros paizes, e descoube- 
cida, e o Coditjo Administrative» cousa que ali näo tem 
significaeäo. 

Se cada county ou sh uv e presidido por um Sheriff, eseo- 
lhido pelo Monarclia, e reconbece a autboridade do Lord 
Lieutenant, nomeado pelo mesmo, nein por iiso dependem os 
roiulados do (ioverno, por quanto as attiibuicöes execnti- 
vas do primeiro säo apenas co.ieernentes äs deci.söes dos tri— 
bunaes (1) ; ao passo que as do segundo limitam-se ao que 

fl) 0 Sheriff näo tein ordemulo; « csrolltido pela Coröa de mna lista 
triplir« apresentaila pelos juizes, para servir por am amio, ou mais, se 
näo für sulistituido. I o exccutor (los niandados e prneessos iudiciaes; . 
pajeilo a jurisdie'äo dos trihunaes, pndendo ser midlado por l i I la de de. 
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fern relacäo com a milicia, cujo mando lhe e commettido no 
respectivo condado. Aföra os Lords Lieutenant e os agentes 
do Fisco, näo ha representantes do Governo nas provincias 
Inglezas ; e a influencia dos ministros da Coröa näo cliega 
as eleicöes, a näo ser por via de amigos gratuitos, o que, 
ja se vö, näo tem senäo consequencias mui legitiinas, e sem 
perigo. 

Esta independencia municipal pöde na realidade equipa- 
rar-se attü certo ponto a uma federacäo de pequenas com- 
munidades. Os shires, on condados, näo tem na verdade a 
soberania com que se ufanam os Estados da Uniäo Ameri- 
cana ; mas gosatn as muniripalidades de isenpäo adminis - 
trativa (sblf-oovebnmknt ), que, tudo somado, 6 o que 
essencialmente afianca a Liberdade, e a primeira rondicäo 
desta — a necessaria influencia individual. 

Esta forma administrativa 6 sem duvida a causa primor- 
dial da efiicacia dos diverses elementos da Liberdade em 
Inglaterra, os quaes säo demasiadas vezes tidos em conta 
de causa primeira, at6 pelos proprios Inglezes, que nem 
sempre parecem apreciar a sobreexcellencia do systema que 
os rege no municipio, como muito bem observa de Tocque- 
ville algures. 

De feito, segundo o Conde Russell, os tres factos princi- 
paes que explicam, e afiancaram a Liberdade atravez de 
todos os contratempos e abalos da era dos Tudors e Stuarts, 
as duas dynastias mais despoticas da Historia Iugleza, 
foram : 1° o näo ter o Iiei a soberania sem partilha ; 2° o 
näo formar a nobreza uma casta ü parte, — circumstancin, 
a meu ver, de maior alcance que as ou'tras ; 3" a constitui- 
cäo da Casa dos Communs (i). 

vorcs. K’ no mesmo tetnpo magislrailo, presidindo o rnmihj rourl, que 
tem uma jurisdiccäo no rivcl ein easos onde ns valores sejain aquoin de 10 
Shillings. Este earpo iii'-lue ainda varias out ras ohriparnes. 

(I) 0 l’oder Judieial, cuja organisaräo e tarnbern um dos prinripacs 


Digitized by Google 


A I.llitllllAlll.. 


G(> 

Houvc sein duvida muitas eausus ineidentes que eontri- 
Iniiram pura limitar « poder da Coröa, dar ao feudalismo 
iiuia direccäo differente da que levou ein alguns paizes con- 
ti nentaes, e ronstituir o Parlamente de um modo forte o 
substaucial. Todavia, aprofundando liiais a materin. conlie- 
ce-se que aquelles factos foram efteitos da »Tande indivi- 
dualidade <}iie animava as classes livres do paiz. 

Os Normandos, que depois da conquista formavain a no- 
hreza do reino, näo podiam, sendo um inero punliado de 
liomens, conservar um esjiirito exclusivo no meio de uma 
raea numerosa e inimiga, irreconciliavel so afizessem sentir 
demasiado o jugo da sujeicäo. Accommodaram-se, pois, os 
tillio.s dos companheiros de Uuilherme eom os dos veucidos. 
A obra foi rapida, e auxiliada näo pouco pelo systema admi- 
nistrativo dos Anglo-Saxonios, o quäl, ao menos em parte, 
sobreviveu o pristino govemo. Näo tardou que o par, o 
ii night, o frankleyn , o yeoman viessem a ter interesses ein 
conumun, assim como todos contribuiain eom os impostos. 
O squire — tilbo de par ou de knight (cavalleiro) — figurava 
entre as authoridades do municipio, cuja independencia, e 
a composicäo liberal -da nobreza, deram tal consistencia e 
energia a individualidade, que esta havia de forcosamente 
limitar o poder da Coröa, e reflectir-sc na organisacSo do 
gründe Conselbo do Povo. 

iSenflo, vede o que suecedeu em Kranen e outros ]iaizes 
•do Conti nente : l.° 0 Kei tinlia a soberania sem partilha, 
e a despeito dos Estados Geraes, laueava impostos a seu ta- 
lante : ao menos sempre pretendeu ter odireito para ofazer. 

A nobreza formava um eorpo separado do resto do povo 
por barreiras quasi insuperuveis, tendo interesses affronto- 
.sameute distinetos, o privilegios as vezes mui exuleerantes 

•elementos da I.ilierdade, so adqninn a sua aeltial rolmslez depois da 
jevnlneäo de Miss. ijuaiiiln se esiabeleaxai o |uiiinpio da inaimn ihilidade 
dos jui/.cs quannlht Urne sc ijesserinl. 
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e odiosos, <• 01110 , out re outros, a iseneäo <le impostos. 3." 
Com quanto as Cortes tivessem intiuencia em certa epoclia 
no pequeno iteino de Portugal, nenlmma, ou bem pouca, 
tiveram ein Franca os Estados Geraes (1). 

E’ verdade que os municipios gosavam independencia no 
( Kontinente, e que a energia local foi muito consideravel ; mas 
reieva notar que essas coiuinunidades se fundavam n'uma 
iden exeluxiva : erain trincheiras levantadas contra os 
nobles, cuja associucäo se enjeitava. Fomentava-se assim o 
odio deelasse. Aqui osystema apparecia for^ado e artificial . 
em Inglaterra teve uma expansäo natural. 

Eis porque no Contineute a autonomia do municipio acabou 
depois de uma vida que, se bem de proveito para o povo 
das respectivas circuinscripcöes, e vigorosa, näo deixou com- 
tudo germinar na sua plenitude os fructos da Liberdade, nem 
leg-oti aos tempos mais do que um esqueleto ; ao passo que 
ndaptando-se o municipio ein Inglaterra aos diversos inte- 
resses. foi por todos creado agrande vico: cresceu, dilatou- 
se, fructificou, e ainda vive. 

Tito forte 6 todavia a tendencia, ou tao evidente a ne- 
cessidade, de centralisar a accäo dos Poderes I’ublicos, 
<[iiando o territorio e a populacao sao grandes, e a densi- 
dade desta sempre crescente, que mesmo em Inglaterra, 
onde tanto eabedal se faz da iniciativa particular, se nota, 
ha annos a esta parte (2), certo pendor no sentido indicado, 

I Os depulados do Tiers-E’tal ajoelhavam-se ä cntrada do Rei na sala 
dos dobates, ao passo que os nobres c o clcro sömente so descubriam, 
pondo-so om po. 0 orador do Tiers- EHat fallava de joelbos ; e o ccrctnonial 
iiiriuia mil outras distincroes lendcntcs a ferir o amor proprio dos dopu- 
tados do novo. Onucsem "duvida contribuiu.entre outras causas, para dimi- 
iiuir ainlluencia dos Estados Geraes. foi que os principes do sangue e a 
«•orte acompanhavain o Rei no estrado, sem tomarem parte nenlmma na 
diseussäo: eraui oslensivainente moros espcctadores, e real mente focos de 
mtrigas, motores de divisöes c discordias no seio da Camara ; ohefes de 
partido. 

!■}■) A popularäo do Inglaterra, (j alles e Escossia lern dobrado desde 
os lins do sooulo passado. 
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avocando a si o Parlamente e o Governo. o cunliccimcnto 
de alguns ramos de adininistracilo, que d'anles estavam a 
cargo da.s localidadcs, ou entregues a espontaneidade indi- 
vidual. 

Assim acontece, desde 1834, quanto ä administrac'o dos 
pohres, soccorridos ein virtude da I.ei, cargo exercido por 
agentes do Governo The Poor Law Commissioners A pri- 
meira lei sobre o assumpto e dos fins do reinado da Rainlia 
Isabel ; mas deixava-se a execucäo da mesma a determina- 
dos officiaes ecclesiasticos ( Church-Wardens . , juntainente 
cnm mna cominissäo escolhida pelas justicas d'cntre os 
moradorcs da freguezia. 

E’ sö desde o actnal reinado que os pobres de Irlanda 
estäo debaixodatutelladoGoverno, medida esta tendo aut es 
um fim administrative do que caritativo (1). A experien- 
cia tem provado que esta protecäo governamental Sorte 
effeitos pouco felizes, sendo um incentivo & preguica e 
outras mas propensöes. A caridade deixa deveras de o ser, 
quando näo seja expontanea. 

A instruccäo 6 outro ramo de que a Legislatura e o 
Governo se teem ultiinamente occupado; o que muitos. com 
rasäo, desapprovam, existindo ainda grande reluctancia em 
se abandonar ä direccäo dos Poderes Publicos, o que pode 
ser attendido pela accäo privada (2). 

Süo comtudo, at6 agoni, insignificantes os effeitos desto 

(1) « A poor law, which is in fact not so nincli a law of cliarity, 
« as a law of public onler, » du o Comic Russell, alludindo a lei tfai s 
pobres de Irlanda. Vid. Constitution, lutrod. p. LXX. 

(2) 0 Sr. John Stuart Mill quer que todos sejain obrigados a receberem 
a instruccäo, occorrendo o (io\crno äs despezas da manuipncäo de es- 
cholas puhlicas, sein comtudo diripir ou uniformisar a educacäo ( ()n 
Liberty cju». V p. 189 c seg.). Näo posso concordar com o illuslrc puhli- 
nsta: a obrigaeäo seria o despotismo rebilfado na philantropia; pare- 
cemio-mc ao mesnio tempo que a instruccäo publica darä inclnores 
rcsidtados. sc a dcixarnios ä iniciativa do niunicipio. Raste que os esludos 
superiores v nniversilaiios liqueni a cargo do Ivslado. 
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propensHo [1] : mao « todavia o priineiro passo dado om sc- 
melliante carreira, porque nfio e faeil prever oHde e quando 
parara. 

0 partido democratico ou radical, principalissimo sustenta- 
culo das idöas subversivas, vai ganliando cada vez xnais forca. 
parecendo desconhecer a virtiide e verdadeira importancia 
do elemento individual que penetra e vivifica todas as in- 
stituicöes do paiz. Este facto, visto com a devida attencBo, 
vem, se me näo engano, corroborar a minlia tbese. 

A agitacäo produzida por este partido comecou com o 
grande movimeuto da populaoüo dos campos para as cida- 
des. A concentracäo do povo em certos pontos tem sido 
prodigiosa, desde os jjrincipios deste seculo. Sem fallar em 
Manchester, Birmingham e outras cidadas, ha pouco villas 
mal povoadas, basta considerar Londres, que representaudo 
nos fins do seculo passado sömeilte a decima quinta parte da 
populacäo de Inglaterra e Galles, representa hoje a setima, 
senäo a sexta parte! Esta migracäo dopovo para as cidades 
continüa sempre ; 6 quasi geral em toda Europa. 

Quanto aos perigos com que semelliante tendencia ameaca 
a liberdade genuina, pouca duvida haverä no juizo dos 
pensadores. Teräo notado que este pbenomeno 6 acompaubado 
de outra tendencia do seculo, a tem dizer universal — a dt - 
morracia, cujo progresso 6 muito evidente para delle se 

(1) Assim k quanto :» legislacäoj mas o mal vem de baixo. Observa-se 
em Inglaterra de ha puücus annos, um phenomeno politico que constitue 
uma inversäo das ideus recebidas. Mostra o Executivo singulär desapego 
do poder, que äs vezes Ihe parcee quererem ennanipar; mas a resisten- 
cia tem seus limites. 0 certo 6 que a individualidade vai cedendo a 
pouco e pouco ao poso da multidäo, que söe ir alraz de um chocallio. 
A opiniäo publica, mal dirigida por certas seitas religiosas, cujos nervös 
sc väo ramilicando cada vez mais, e ja de per si um l’oder. K’ eile que de 
quinze annos a esta parte, tem em muito afeicoatlo a politiea Britannica. 
Ao rebentar a guerra da Crimea, essas seitas tentaram, sein poderem, 
travar do lerne daquelle Poder ; mas desde entäo ttem-no saiiido segurar 
bem. De resto, quem quizer formar uma idSa da forea, a algims respeitos 
despoliea, da opmiäo publica na Gran Brelanha. li'a os rapitulos 11, 111 e 
IV da obia do Sr. John Sluarl M i II, Ox Libf.hti. 
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duvidar. Os assonios da invasüo foratn sentidos por alguns 
espiritos preclaros da passada gerne iio, eujos prognosticos 
se väo realisando. 

As cidades populosas foram sempre o föro da democracia, 
o sorvedouro dos direitos individuaes. E’ raro vel-as n'iuu 
paiz pequeno ; ao menos säo poncas, e nüo passain de certos 
liinites. Argumento de muita forca contra as grandes na- 
cionalidades, para os que deveras presam a harmonia dos 
direitos ! 

0 partido radical de Inglaterra e creatura dos grandes 
centros de populaeäo. Nelles o elemento individual tem 
fraqueado, comprimido pelas turbas, caracterisadas quasi 
sempre pela cegueira do idiotismo ou da sanha. 0 espirito 
que anima os grandes municipios em que se dividem po- 
voados corno Londres, Liverpool, Manchester, etc., nao d o 
mesmo que os distinguia outr’ora. Orandissimo perigo para 
aquelle reino at6 aqui täo privilegiado ! (1) 

Qual seift o desfeclio da luta entie os districtos ruraes e 
as cidades? Quem no pode prever! Diz, porfon, a san rasäo 
que se as cidades continuarem a estender-se, os operarios 
nellas agglomerados, ou a demagogia em seu nome, aca- 
baräo por impör a lei ; e entuo, adeus Liberdade ! 

Em todo o caso os factos concorrem para persuadir-nos 
que em regra as nacöes grandes encerram em si elementos 
destructivos da Liberdade, mui duros, senäo impossiveis dt* 
combater. 

HE. — Om Cstados (Jnidos tlMuierica. 

Tres circumstancias houve que principalmente promo- 

(i) «Thegreatnossof England is now all collective: individually small, 
we only appear capable of anylhing great by our habit of combining; aml 
with Iltis our moral and religious philanthfopists are perfretly contented. 
Hut it was men of anolher stainp tlian Ulis that nt ade England wltal it 
bas beeil; and men of anolher slamp will he needed Io prevenl it< 
derline. » John Sri aut Mu l. Oh Liberty, c. III |». I-Jti. 
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reram :i conservacno da Liberdnde nos Estados l'nidoß: 
uma foi a mesma que se da no Brasil — a pouca densidade 
da popnlapno : a out re. a soberania reservada pelos Estades 
salvo em certos poutos, taes como as relacöes internacio- 
liaes, alfandegus, braceagem, etc.), e a divisäo destes em 
communidades desfructando n iseneflo administrativ»; final- 
mente a t icoirn circumstancia foi a independencia do Poder 
Judieial. e a latitude «| m* sc llie concedeu nas suas decisöcs, 
fuzendo com quc oonstituis.se o verdadeiro clemento conser- 
vador dos tres Podcrcs dt) Estado, e uma barreira contra o 
desenvolviinento excessivo da pujanca das maiorias. C011- 
sistc essa latitude em poderem os juizes obstar aos effeitos 
de uma loi por dies julgada inconstitucional. com quauto 
a näo possam annullar. E‘ 11a applicacäo quc a lei recebe o 
prasme ou condemnaciio do Poder Judicinl, sendo esta fa~ 
euldade 0 eorreetivo, posto que inefficaz em todos o.s caso.s. 
da idea fundamental das in.stituicöes Americanas, a quäl 
aclm a sua fonnuln 11a expressHo täo familiär no paiz : 
« tue majnrily must govern. » 

Existia um perigo, o grande perigo das coniederacOes — a 
tenderteia para a unidnde politica. quc viria a fortaleccr as 
mäos do (ioverno (ieral a custa dos dircitosc independencia 
dos diverses Estados. 

Ainda nos principios da Hepublica formou-se um partido 
ilenominado Föderalist. que pretendia fazer v ingar esta 
doutriila, a consolidarüo, 0 quäl por pouco näo triumphou 
de um modo permanente dlirante a admiuistracäo de John 
Adams, sucoessor de Washington 11a presidencia. .Se bem 
que <1 partido morresso, os principios que advogava vivoram 
sol) varias formas : e a medida qtte a populaoäo engrossava, 
os sectarios desta opiniäo tornaram-se mais poderosos em 
nuntero e forca. E' sabido que os cliefes do partido chn- 
mado Ih-puliliriino, hoje täo possante no Congresso, näo 
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oecultain o propusito que teem de, em tempo opportune, 
diminuir, senäo acabar de todo com a soberania dos Estados 
' atate-rights ; e factos contemporaueos mostram <pie na 
practica os statc-rights estäo ja muito abalados. 

A lei inutil e impolitica relativa k naturalisacäo de es- 
t rangeiros — os quaes, sendo pela maior parte das classes 
menos illustradas de Europa, traziam cada quäl da inäe- 
patria os preconeeitos nacionaes, riciando assiin o espirito 
de instituicöes quc nito entendiain (lj, — e os effeitos do 
suffragio universal muito contribuiram para encaminhar as 
ideas politicas a centralisaciio, diininuindoa individualidade 
que existia em virtude do svstema municipal ; e os mais 
previdentes bem sentiram que a Hepublica estava destinada 
ou a experimental 1 uma reaccffo, por meio de uma guerra 
civil, resultando na dissolucao da Uniäo, ouatolerar muita 
forca no Poder Executivo, cuja consequencia infallivel seria 
pelo menos encurtar muito as liberdades publicas: poisque 
estas säo incompativeis com um governo poderoso no inte- 
rior. Tentou-se a primeira; estA-se verificando o segundo (ü . 

(1) Esta lei foi impolitica pela rasäo imlicada no texto; inutil, ponpio 
os emigrantes nilo ambicionavam tanto o direito de volar, couio o melho- 
rarein de fortuna. Teriam vindo do mesmo modo, sein deixar de se esla- 
belecerem no paiz, ainda quc sc houvessem recusado os privilegios de 
cidadäo A primeira goracäo, ou por um prazo de 10 ou IS annos. Haslava 
o excellentc systema adoptado pelos Estados L'nidos, afim de facilitar aos 
eolonos a acqiiisijäo de bens de raiz nos Territorios, para altrahil-os, seiu 
outro engodo. 

(2) Contra este perigo o Poder .ludicial nenhuma aeeäo terä: basta que a 
maioria decida que se altere a Consliluicäo, como abertamcnle pretende o 
actual parlido republicano, e quc a CÖnstituicäo modificada redusa ou 
supprima de todo os slale-righls, para quc, sendo accoila pela maioria dos 
Estados, se operc a consolidacäo da Republica, e se tirme a supremaeia do 
(loverno Central. — 0 ter-se visto o Presidente Johnson (liomem que so 
ha mostrado capaz de arcar com as difliculdades quc o cercam ) obrigado 
cm consciencia a interpör o scu vcto a dous Projectos de Lei reeentes do 
Congresso — tratando-se n’um delles dacreacäode um trilninal com autlm- 
lidadediscrecionaria, a favor dos pretos emaneipados {Freedmen ’a Bureau); 
c no outro (chamado dos dir ei los cirU) da oulhorga do suffragio aos 
mesmos, sob a protecoAo de commissarios do Governo, — indica que poueo 
falta [iara que as instituicöes do paiz reccbam o golpe mortal. Hem fraea 
6 a egide quc ainda as defende. Säo os represenlantes do povo que pre- 
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Ye-se portanto que o cxemplo dos Estados Unidos nflo 
dastroe a condusao com que se fecliou o capitulo quarto. 

tendemimpöraoExeculivonovos podcrcsdc iminenso alcancc; v o proprio 
Kxeeutivo que os rejeila ! lnsistcm aquclles; e Continua este ultimo na 
sua virtuosa c patriotica abnegaräo ! (Jueni por fun prcvaleccrä ! A res- 
posta sofi're poura duvida; poisque a luta e por demais desigual. Na dou- 
trina ihe majority must nile (forca 6 que a maioria goverue) fundou a 
Republica as suas liberdadrs; inuito i de recciar que pela rnesma as veja 
subvertidiis. Kssa doutrina, fructilicando, resolve-se 110 absolutismo ou na 
demagogia. 
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Dos argumentos e exemplos adduzidos nos capitulos 
precedentes a favor da rninha tliese — que se refere somen- 
te k conservagäo da Liherdade, näo aos seus principios vitaes, 
que seräo expostos 11 a segunda parte desta tentativa, — re- 
sulta o seguinte : 

1. " O elemento conservador da Liberdade 6 a influeneia 
individual, cuja generalisacäo tende a equilibrar a aecäo 
das diversas classes, ou ordens de interesses, ein que se di- 
vide a sociedade. 

2. ° A individualidade perde o seu vigor k medida que a 
centralisaeäo administrativa augmenta ; e lmvendo uina 
tendencia decidida para a concentracäo das forcas quando 
uma naeao 6 grande, e bem povoada, segue-se que : 

3* A individualidade tcra o seu assento natural em paizes 
de pouca extensäo territorial. 

4. " Nos povos grandes a conservacäo da Liberdade 6 aiiula 
possivel, havendo independencia nos municipios, isto 6, se 
a administracäo interna for commettida ao povo da res- 
pectiva localidade. 

5. ° A Liberdade pöde tainbem conservar-se n'unia confe- 
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deracäo de pequenos Estados independentes, se a uni&o fdr 
apenas defensiva. 

6.“ Porem a condictio mais segura para se nianter a 
Libenlade, 6 a pouca extensüo territorial e a independencia 
absoluta. Poisque, por uma parte, nüo 6 facil garantir por 
nmito tempo os Estados de uma confederacäo contra a aceäo 
preponderante do Governo Federal : apparecem logo as pre- 
tencöes das maiorias ; e d’alii k invasäo dos direitos, o 
caininho 6 curto. E por outra parte, assim como um povo 
pequeuo, tendo a administracäo interna mais ou menos 
centralisada, leva vantagem ao povo grande que se acha 
nas mesmas circumstancias ; assim tambem, se naquelle os 
municipios forem independentes, e administrados por um 
governo local, a Liberdade ou equilibrio dos direitos ser& 
mais completo e bem assegurado nelle, do que na naoäo 
grande, organisada pelamesma forma; porque nesta ultima, 
sende mais facil, 6 sempre maior a tendencia por parte do 
Governo de centralisar o poder, enfraquecendo a autono- 
mia municipal. 
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Seil cüm tot signis (•adern natura declarct quidvelit.ae 
qumrat quid desideret : obsurdeseimus tarnen neseio 
quomodo, nec ea, qua’ ab ea monemtir, audirnus. 

Crc. ur Amic. 2'i. 
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J1A OltOANISACÄO fOLlTK'A li DAS LlilS. 


Ate aqiii cunsideramos npenas as condieöes que mellior 
atiaucam a conservacfto da Libqrdade ; incumbe agora apre- 
cial-a pela base, nas condieöes que lhe däo ser. 

A Liberdade pdde encarar-se pelo aspecto politico e pelo 
civil. 

Existe a liberdade civil quarulo o equilibrio dos direitos 6 
tal que os direitos iudividuaes estejam assegurados ; existe 
a liberdade politica quaudo os diversos grupos deinteresses 
em que se divide o paiz, töem voz e accüo no govemo. 
A primeira, nlha das leis, e o fim que se quer attingir; a 
organisacüo politica, da quäl depende a segunda, tem por 
objecto abrir camiubo a esse fim, promover e abonal-o. 

Por um acaso poderia a liberdade civil realisar-se sem a 
liberdade politica; mas custa a conceber como esta ultima 
possa subsistir nas suas verdadeirfis condieöes, sem que 
d'ahi emane a primeira. E’ possivel, por exeinplo, que -um 
Rei absolute, obedecendo a seu genio de singulär magna- 
nimidade, promulgasse taes leis, e as garantisse por uina 
magistratura täo integra e inflexivel, que os direitos dos 
seus subditos estivessein ao abrigo nfia so dos excessos dos 
particulares, como do abuso das autlioridades. 

Fora todavia um estado accidental, que o Successor viria 
talvez transtornar de um dia para outro. Scria a liberdade 
civil; mas «\ tol'*rada. e sein garnut in nenhuma. 


Digltized by Google 



A LliGISI.ACAO. 


so 


Dado, porem, que um povo cltcguu a organisar-se de 
modo a tirnmr a liberdade politica, sendo u Legislatura da 
sua eleicao, e evidente que os actos desto eorpo teriam por 
tim prin'eipal a liberdade civil. 

Resulta, pois, que as leis säo a base da liberdade social, 
e a organ isaeäo politica a garanlia da effectividade dessas 
leis. Vimos, de feito, na primeira parte deste ensaio, que 
a verdadeira seguranca do equilibrio dos direitos e a indi- 
vidual idade; e assim e, porque nenliuma constituicäo, por 
mais bein combinada que seja, afrancark semelhante equi- 
librio, se ella näo deixar a esse eleinento a sua devida forea 
e a sua natural expansäo. , 

Com tanto, porem, que na organisaeäo ])olitica se res- 
peite esta clausula, concebe-se sein grande esforco mental, 
que as instituicöes publicas de diversos paizes podem näo 
ciugir-se ao mesmo typo, sein cointudo deixarem de minis- 
trar o necessario apoio a Liberdade. Esta variaeäo 6, porem, 
inadmissivel nos principios que devem presklir a feitura das 
leis, que liäode assegurar os direitos individuaes. Quer 
dizer que as garantias podem deixar de ser identicas ein 
todos os casos, sem perderem a sua efficacia; ao passo que 
a base da genuina liberdade 6 sempre a mesma, sendo for- 
cosoque o systema legislativo assente em principios fixos (1 . 

Sem, portanto, me fazer cargo por emquanto da parte 
politica (2), passarei a occupar-me do que deve näo menos 
merecer a nossa attencäo, pelo muito que influe na vida 

(1) Diz-se geralmentc que as leis devem conformar com os usos e 
costumes de um povo; mas se tacs usos e costumes forem cotitrarios aos 
principios da Liberdade, näo serä por Ventura pela adopcäo gradual do 
medidas adequadas, que poderäo ser reformaUos? Digo adopcäo, mas em 
regra islo signilica apenasoacabarcom os estorvos de uma origem mais ou 
menos remota. Diz Mr. Buckle (Wist, of Cicilization in England, 
vol. I p. 253) com muita ras&o : « everv great reforin whieh has beon 
« effeeted, has consisted, not in doing something uew, but in umloing 
« something old. » 

(?) Veja-sc o Appeniticc. 


Dlgiljzedby-IIoQgle 


DA OllUAMäAOAO FOMTICA I! DAS l.KIS. . 81 

civil dos povos, e em questöes sociaes de summa transcen- 
dencia. 

0 systema legislativo 6, de feito, näo so o reflexo do es- 
tado social de uma nacäo ; mas lavra ate ao amngo das com- 
munidades : dä-lhes cor e forma ; podo Irazer-lLes, näo 
direi vida oumorte, mas a prosperidade ou a estagnacao (1 ; . 

(I) JA vimos quc segundo a opiniäo commum, as leis dcvcm ronformar 
com os eostumes do rcspcclivo povo. ltcihdirei porrin que se 0 iniluxo 
(festes muilo sc faz sentir na legislacäo, näo e monos corta e constante 
ainda quc äs vozes mais leuta, a acrä'o desta naquellcs. Eis aqui um exem- 
plo de como a lei deriva do coslumc: Km Portugal, hem conio em outros 
paizes, os scnliores de terras recebiam, em cerlas occasiöes, dos seus 
vassallos ou colonus, presentes e seivijos, que primitivamente eram vn- 
luntarios. Com a frequeneia, tornou-se isto coslume indispensavel; d’aüi 
resultou um direito reclamado pelos scnliores, o finalmente converteram- 
so estes dons, e actos gratuitos, em (ributos, soll a deilominafäo generica de 
dadivas, senico (termos que denotam a sua origem), os quaes tiveram a 
sanefäo legislativa. Esia marcha quasi insensivcl da usurpae.äo estä hem 
expressa pur Uallam [Middle Ayes vol. 2, ehap. 7, pari*?, p. I? ( )a 
cd. de 1846): « as \ve find in t'ie Hislory of all usiirping go’veiiiments 
« time changes anomaly into System, and injurv into right ; exanndes 
« lieget custoin, and cuslom ripens into law; and ihe doublful’precedent 

« of ono gencration becomcs tlie fundamental maxim of another. » \ lei 

e tambcin consequencia dos r.oslumes, quando o seu firn e reprindr aigum 
destes: t' por isso quc, rasiejando os cocbgos anligos, vimos hoje a conlic- 

cer por inierencia muitos usos que näo dei xaram outros vestigios. I)a 

iniluencia das leis na niodilicacäo ou reformi dos eostumes, i. niös por 
outro lado e.templos assäs moilernos. Vejam-se os efieitos ein Krauende 
algnmas disposicocs do Livro Ui Titulos t e ii do Codigo Gix il [Sitce ■'■isionis 
— Dunations el Testament). \.’ verdade que ja por aigum tempo anles da 
ltevolueäo, se liavia generalisado liaslanle, em ccrias classes, o uso de so 
repartir a propriedade igualmentc enlre os fillios, eomo deinonstra de 
Tocqueville (L Ancien Regime et la JUrolution 1. 2 c. 1); nlas p 0 j a 
c.itada legislacäo, lilha dos acontecimentos de 178!), que introduziu a varios 
respeitos outros habilos naquelic paiz, imprimiudo a eerta ordern de ideas 
uma tendencia täo decidida e peral, que se hojo fossc ali outhoruida olein 
liberdade de testar, veriainos ainda por muito tempo manter-sc a iiitlucncia 
da legislacäo actual. Outra disposieäo da mesma origem— o casamento 
civil, quc de cerio näo conformava coinos eostumes,— vai a pouco e noueo 
produzindo os seus eil ei tos, dos ijuaes todos, talvez, se näo öeratn ainda a 
eonhecer. — Sparta e um exempfe conspicuo da possihilidade de Iransfor- 
mar-se um povo inteiro por mcio da legislacäo. A de I.ycurgo encerrava 
doutrinas näo sö oppostas aos usos e cosluihes existentes na epocha da 
sua publicacäo, mas algnmas muito revoltantes aos sentimentos innatos do 
liomem : os eostumes (los Laccdemonienses chegaramnäo obstante a amol- 
dar-se äquelles mandamentos feros e antipallncos. — Montesquieu dä-nos 
uma idiia da influcneia que exercem as leis nos IiaJiitos «e um novo 
Iralando de lnglaterra: vide Esp. des Luis, I. 1<) c. 27. 1 ’ 
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Se os plienomenos teem-uos revelado a existencia de um 
Codigo Divino, com relacao ;i materia, e a sua excellencia 
cada vez se vai confirmando mais pelas descobertas da 
Sciencia — arrebatando-nos de admiracäo maravilhas d’antes 
nSo sonhadas, sendo apenas elos da mesma cadea, capitulos 
do mesmo livro, partes de um systema, cuja boa ordern se 
manifesta, cuja unidade de conceito e sublime perfeicito 
se inferem, se presentem como infalliveis, — nfto podemos 
tampouco duvidar da instituicäo de certas ordenacöes 
accommodadas ao homem na sua qualidade de ente moral e 
intellectual, e destinadas a regulär as suas accöes ; poisque 
tudo no Universo 6 subordinado a leis preestabelecidas, 

Mas teräo as leis mentais a mesma sulliciencia que as 
leis physicas ? 

Se isto se entender com respeito ao fim do liomem, sem 
depeudencia de uma forca coactiva, manifestada nas con- 
sequencias da infraccilo, esta fe nos 6 imposta pela que de- 
vemos dar ao bem acabado da Obra Divina (1). Näo vemos 

(1) Para evilar qualquer amhiguidade, cumpre advertir que por perfei- 
i;äo das obras de Deus, no scnlido absoluto, sc entendo sömenlc a unidade 
de plano, a combinaeäo das leis qnc as presidem ; quanto äs diversas 
partes desto eonjuncto*, ha sö uma perfeieäo relativa. 
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'i todo (in plano uuiveisal : o fio sc nos parte tfio a miude 
(jne os mais sabios säo npenas mantas de retallios desta 
vasta uniäo harmonica. Escapa-nos a causa final ; ignora- 
mos o porquö <lo nosso -er, e abstrahindo do que nos ensina 
a F6, nem atinamos com boia no immenso mar da Creacao. 
K’, pois, da mais simples intuicflo que aquillo que se nos 
antolha defeituoso, por ser visto separadamente, pdde muito 
bem, e deve acliar-se na mais inteira conformidade com 
outras partes da Obra, ou com algnm fim, que nilo enxer- 
garaos. 

Suppor que os preceitas da Natureza tenham o sufficiente 
s<i para o hoinem S(ditario, carecendo elles de reforma ao 
reunirem-se os individuos em communidade, 6 fecliar-se 
n’um circulo vicioso ; por quanto, separados desta, estaria- 
mos deveras n’uin estado extranatural, sendo que nos per- 
tcnce, como ja se observou, c ainda veremos, o de convi- 
vencia ; e nilo 6 crivel que Deus se desmentis.se. 

Mas, se incluirmos na idca de snfficiencia, a do curapri- 
m nto constante e forcado dos alludidos preceitos, releva 
confe.ssar que a estes falta a virtude presentanea das leis 
que dirigem a materia, o mesmo os irracionaes, que pos- 
suindo apenas uma volicäo passiva, obedecem cegamente 
ao instincto, sendo que quando o contrario se da, d porque 
uma forca estranha os obriga. 

Desprovida a materia completamente do principio activo, 
6 ainda mais perfeita a sua obediencia äs leis que lhe foram 
dadas ; ao passo que afaculdade activa de nossa alma, fonte 
da Libcrdade, tende a livrar-nos da sujeicao (l). 

E’ desta faculdade tao preciosa como arriscada, que parle 
a indedinavel prccisäo de leis positivas. Porque ein virtude 

(I : Näo se me nroulta que lm quem nejme t volefio livre, e por conse- 
iMimtii i l.iltenlaile ; ums o que >" Im ilita at<* «por» em «lefesa desla 
iloiitriu.i siilnrnma, nie' pmv*-** pohileio>o para lli • "iiilmr muiles 
•ullnseiili's. 
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dclla podemos ser rebeWes nao sö äs leis du nosso espirito. 
m ’s tambern äs que regem o mundo externo, com quauto 
nos seja impossivel libertarmo-uos das consequencias, que 
em um e outro caso vem activar outras leis, ou antes, 
assignalar diversas modalidades. 

Ila todavia esta notavel differenca — que se attentarmos 
contra as leis physicas, teem eilas um correctivo immediato, 
no resultado muitas vezes desästroso ä materialidade do 
agente ; e 6 quauto basta para induzir-nos a estudar e res- 
peital-as. Em quauto que, nilo cliegando, por outro lado, as 
consequencias dos er ros commettidos na ordern moral e in- 
tellectual, a recahir, ao menos immediata e necessariamente, 
na materialidade dos autbores, mas sim em outras pessoas, 
ou na sociedade em geral, segue-se que as leis do espirito 
nenlium correctivo encerram de per si, capaz de por um 
freio ä vontade individual mal encaminliada. 

A necessidade de leis positivas näo procede pois da falta 
de regras e preceitos connatos, adcquados ao nosso fim ; 
existe unicamente por faltar a estes a forca material , indis- 
pensavel nas associaeöes humanas, que tecm por base a 
materia. 

Se todavia as leis positivas se afastarem do systema, ou, 
para melbor dizer, fim preestabeleeido, como succede mais 
ou menos em toda a parte, näo 6 logico acreditar que a 
sociedade östeja nas suas verdadeiras condicöes, nem que a 
parte reservada ao homem neste nuindo, deixe de ser mais 
ou menos falsada. 

Seria por isso para se desejar que os incumbidos de faze- 
rem aquellas leis, se tivessem antes na couta de interpretcs 
das disposicOes divinas, do que legisladores no sentido 
restricto da palavra. 
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Importa, pois, na conformidnde <lo expendido no rapitulo 
precedente, que o Legislador tenlia sempre em vista a rasHo 
e o fim da sociedade, de envolta rom a natureza limnana, 
donde deriva. 

A accäo que a todos os homens 6 dado exercerem sobre a 
materia, arriscaria tßl-os em continua desavenca, fora do 
estado social ; e como o conflieto, a que tanto repugna a 
ordern da Natureza, se näo resolve, quer no physico, quer 
no mental, a nüo ser pela combinacao, cuja forma para os 
seres intellectivos <5 a sociedade, aqui teinos patente a rasfio 
della, e nella o estado a que somos adstrictos. A liarmonia, 
cuja idea 6 inseparavel da associacfio, npresenta-se, pois, 
como fim da sociedade, que 6 mais ou menos perfeita se- 
gundo o gräo de concordia a que cliegon. 

A nossa condictio essencial relativamente ao mundo 
externo, 6 a de agente ; e basta que seja desconliecida 
para desnaturar-se o homem e perverter-se o fim da socie- 
dade. E’ entäo a Forca, que, iinperando infrene c sem 
rebuco no estado antisocial, transluz ainda, mas regulari- 
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sada c contrafeita, ate naquillo em que se cuidava vör a 
sua negacäo. 

Se o individuo 6 tido na relacäo de objecto ou paciente para 
com um seu semelhante ou o corpo social, isto 6, sujeito a 
vontade alheia, servindo-lhe, por assim dizer, de instrumento, 
perde mais ou menos a effectividade do attributo que o dis- 
tingue como ente racional, como homem, Comtudo quando, 
por sua vontade, eile se colloca implicita ou explicitamente 
nesta posicäo, como succcde mil e mil vezes, näo lia con- 
flicto, visto nilo haver violencia. Ao passo que se somos 
reduzidos a ella em resultado da Lei, verifica-se uma coac- 
cäo por parte da communidade, ou de uma fracc.äo desta ; 
e d’ahi surge a resistencia. 

• Esta ultima hypothese vemol-a realisada, posto que mui 
diversamente, e com mais ou menos latidäo, nos systemas 
legislativos do passado e do presente, rcpresentando o tri— 
buto pago ä rasäo d'cslado, ä cliamada utilidade ou 
conveniencia publica. 0 Legislador, quer seja delegado da 
nacäo, quer a Autlioridade de per si, amolda, ou procura 
amoldar os individuos ä politica que tem em vista, a seus 
fius espcciaes ; assim como o homem submette a materia aos 
seus. Aqui todavia a resistencia 6 nulla, se attendermos äs 
leis que regem os corpos, e dermos logar äs respectivas 
combinacöes : so nestes termos se conscgue o fim proposto. 
Mas ness’outro caso a discordia 6 inevitavel, por se aclmrem 
os homcns, ou uma parte delles, decahidos do seu estado, e 
se haver a sociedade desviado do fim que significa e realisa 
precisamente a täo desejada combinacäo entre as entidades 
agrupadas : qualquer outra e falsa, nem passa de uma mera 
juxtaposicäo de vontades discordes. Em summa, as leis 
mentaes näo säo menos eternas c indestructiveis do que as 
physicas, e assim como a intervencäo humana nestas ultimas 
produz a desordem ou alguma combinacäo ; assim tambem 
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succede com aquellas, desprezadas as quaes. assignalam-se 
os effeitos os mais desconcertados. 

A autocracia considera o individuo como cousa e instru- 
mcnto ; recusa-lhe a qualidade de agente sobre si ; equi- 
para-o ä materia : 6 ao menos a idea em que ella se apoia. 
Assim tambem o socialismo, mas ein sentido inverso; 
ou, para melhor dizor, neste ultimo os dous termos da re- 
lncäo confundem-se — a relacäo näo existe. Na primeira 
hypotliese ergue-se a vontade suprema do agente, o llei, 
perfeitamente distincto do paciente, a nacäo. Em quanto 
que na segunda, concebendo-a realisada ein todo o rigor do 
principio, todos obedecem como individuos, e todos mandnm 
como parte do corpo social ; o que equivule a dizer o con- 
trario ; porque seiulo todas as vontades unanimes, näo 6 
necessaria uma Authoridade visivel. A presenca de um re- 
presentante qualquer da vontade collectiva — facto que 
viria restabelecer os dous termos da relacäo, dando um 
cunho claro c manifesto ao poder dispositivo, — presuppOe 
falta de unanimidade ; e na falta de unanimidade o regimen 
socialista 6 apenas uma das diversas modalidades do despo- 
tismo. 

E’ precisamente estc socialismo bastardo, do quäl se teem 
ideado varios typos, que se lia querido pör em practica : 
pela rasüo evidentissima que o genuino so existe em id6a. 
Ainda bem ! que se assim näo fosse, aplanados por uma 
inalteravel e illimitada uniformidade, cuja belleza escapa 
ao espirito terrestre, estariamos como intrusos nesta infinita 
diversidade e incessante variacäo do magnifico quadro da 
Natureza, que coutemplariamos sem que nos pulsasse uma 
sö fibra do coracäo. Que seria entäo da poesia ! 

Prosigamos. Se o verdadeiro fim da sociedade, e o attri- 
buto essencial do homem respondem As enunciativas supra, 
segue-se que a legislacäo, destinada a harmonisar as rela- 
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cöes sociaes, deve limitar-sc a regulär a qualidade efliciente 
dos individuos, o estado que lhes e commum de agentes 
livres, para com a materia. E’ apenas 11a garantia — 11a 
legislacäo penal — que a Lei Lade consideral-os fora dessa 
condicäo, e, por assim dizer, eomo objectos disponiveis; 
porque faltar-lhe-hia uli;is a forca para se fazer res- 
peitar. 

As relaeOes sociaes töem por base u materia e a materia- 
lidade huniana ; isto 6 , as cousas, ho seatido juridico, in- 
cluindo portanto os entes irraeionaes ; e as pcssoas. JA vimos 
em outra parte que esta idea tem a sua expressäo nodireito, 
que euvolve a idea correlativa do dcver. 

Os liomeus podem ainda ter relaeOes entre si, fundadas 
na espiritualidade ; mas säo espontaneas, e dellas näo brota 
a discordia, salvo pela intervencäo da materia. Säo da es- 
pliera da Moral. 

Afdra os deveres positivos, determinados pelos direitos, 
temos para com os nossos semelbantes certos deveres mo- 
rnes (ainor, clmridade, giatidäo, etc.), cuja observancia 6 
do exclusivo conlieoimento da consciencia ; poisque näo 
offerecem pasto a contenda entre os liomens, em quanto näo 
tiverem uma expressäo material, ferindo um direito. Assim, 
por exemplo, 0 ter odio a alguem, näo traz comsigo cou- 
sequencias, se se näo fizer sentir por algum desacato, 
violencia ou traicäo contra a pessoa malquerida ; e nesta 
Lypothese näo 6 a causa, 0 odio,*inas 0 effeito, 0 facto con- 
summado, que pertence ao dominio da Lei. 

0 que 110s devemos a nds — h alma e ao corpo — 6 igual- 
mente da coinpetencia exclusiva da Moral ; bera como os 
deveres religiosos que nos obrigam para com Deus, a quem 
unicamente devemos conta da nos.sa conducta a este res- 
peito. De taes obrigacöes näo se origina a discordia hu- 
maua, senäo quando do seu abuso ou da sua negligencia. 
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tenlia logar algum oäeito phvsioo qm» va tocar ein direito 
allicio. 

Do que acabo de expender, resulta: 1.“ que a.legislacäo 
nilo 6 cliamada a interpör-se entre nös e a consciencia : 
entre nös e Deus. A Moral e a Keligiüo nilo deveni servil* 
de bases para a Lei positiva; 2.“ que — tendo a sociedade 
por fim a cessacäo dos confiictos, produzidos exclusivanienle 
pelo clioque dos direitos, ou, por outra, o amparo contra 
os assaltos internos, e o seu complemento, a defensüo con- 
tra os estranlios, — a utilidade ou conveniencia publica e 
igualmente inadmissivel como base de legislacäo ; porque 
presuppöe que a sociedade tem outros fins — fins determi- 
liados pela voutade liumana, e nao pela natureza da cousa, 
— o que seria abrir a porta aos ventos encontrados da apre- 
ciacüo subjectiva, tüo inconstaiite e mal segura ; 3.“ que o 
Direito 6 a unica base legitima da legislacüo, cujo minis- 
terio 6, por uma parte, formular os direitos e as obrigacOes 
correlativas, em que se estribam as relacöes sociaes ; e por 
outra parte, assegurar e defendel-os pela comminacno de 
penas. 

Vimos que o fim da sociedade e apaziguar os confiictos, 
e que para o conseguir faz mister que a legislacüo respeite 
a qualidade de agente, comniuin a todos os honiens ein 
virtude da voutade activa que possuem. E como a discordia 
procede da repressäo exercida pela voutade de uns sobre a 
de outros, 6 claro que o unico meio de cliegar-se ä paz, (• 
deixar a carreira livre ä vontade individual, covi tanlo que 
näo emper.a a vontade alheia. 

D’alii nasce forcosamente a idöa de que a vontade sera 
hs vezes bem, outras vezes mal fundada ; e como a vontade 
liumana tem a sua expressno positiva no Direito, liaverA 
direitos legitimos, outros usurpadores, cumprindo reconhe- 
cer aquelles, e proscrever estes Ultimos. 
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Mas como distinguir uns dos outros V Ha evidentcmente 
um criterio unico — a natureza das cousas, cujo estudo re- 
flectido 6 portanto indispensavel para o Legislador. 

Resulta, pois, em conclusäo, que attento o fiin social e a 
condicao constitutiva do homem, devent os direitos indivi- 
duaes ser contrariados o menos possivel, sö atö onde för 
exigido para a coexistcncia dos direitos de outros indivi- 
duos, e da accäo que compcto aos representantes do corpo 
social, no desempenlio do que. llies e commettido. 

Eesume-se o exposto neste capitulo a quatro principios 
fundamentaes : 

1 A base da legislacäo 6 o Dir cito. 

2. " 0 primeiro objecto da mesma : equilibrar os direitos, 
deixando inlacto o do individuo , ate onde för compativel 
com o de terceira pessoa e do corpo collectivo da nacäo. 

3. ° 0 segundo objecto da mesma: determinar os meios 
de reparar os direitos violentados, sendo possivel, ou cas- 
tigar a infraccäo (1). 

4. ° Adoptar o Legi.slador a nalurcza das cousas como cri- 
terio para vcrificar a legitimidade ou usurpacüo de um di- 
reito allegado. 


Cingiudo-se a legislacäo a estes principios, as leis nfio 
passariam, talvez, das necessarias, tornando-se ocioso fixar 
a regra, alitis täo obvia, de se guardar da publicaciio de 
leis inuteis c inexcquiveis, que o säo deveras porque sem- 
pre peccam pela base (2). 

(1) A ln in lei defenderä o dircito por via da pena que impöe pela infrac- 
cäo ; mas näo eslaluirä sobre os meios de prerenir esla. I'or exemplo, a 
prohibicäo de trazer armas, alim de evitar-se o riseo de lim crime, 6 con- 
traria ao 2.° principio ; pur quanto o direito individual de trazer armas 
näo implica com outro nenhum. A lei cstatuirä sö em vista do facto con- 
smnmado. 

(2) Por exemplo, a lei fixando um jnro legal, ö näo üö contraria ä na- 
tnreza da consa, coirni ensina a sciencia economica; mas tambent de mm 
facil evasäo, e portanto desipual nus seus cIVeitos, sein alcancar o fim wo- 
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Näo e para desejar-se graude copia de leis, ums sim o 
maximo respeito pelas que se promulgarem. Esse respeito 
deve ter-se em conta de unrn espccie de culto : era man- 
dando a Lei, emmudccam todos. Mas como exigir de genle 
sensata submissao tao inteira aos textos glosados de tantos 
codigos carcomidos, 011 nquelles productos iudigcstos que 
ao galarim väo saliiudo dos Senados modcrnos, cevadores 
de prelos cancados, onde as leis se fabricam com a facilidade 
e rapidez das cliitas de Manchester? 

A multiplicidade das leis 6 um verdadeiro onus para a 
sociedade, e de ordinario corrc a inania legislativa parelbas 
com a decadencia de um Estado : « corruplissima llepublica 
; plurimas leges» (1). As leis säo demasiadas vezes « Icias de 
aranha que cafam moscas e näo pescam trilöes» (2); e da boc- 
cade um regulo preto recebemos, lia mais de tres seculos, 
unia adverteneia de que poderiamos ter aproveitado melhor. 
E’, porem, digno de memoria o dito desse selvagem. 

Havendo Dom Affonso, hei de Congo, recebido por mSo 
de Balthazar de Castro os cinco livros das Ordenacoes do 
Reino de Portugal, que lhc mandara El-Rei Dom Manuel 
em 151G, tomou conhecimento dessa legislacäo. Depois, 
admirado da grande abundancia das leis e respectivos in- 
dultos, e das coimas, multas e penas de todo o genero ; e 
parerendo-lbe que o homem mais cauteloso nüo evitaria 
incorrer diariamente em alguma, se com rigor se executasse 
o decretado, fallando a Balthazar de Castro, fez-lhe, rindo, 

ral que a inspiron. — Säo oulio sim absurdes as leis contra o suicidio. 
Näo se fnndam em Direilo, e säo inexequivcis — salvo na pena postlm- 
ma,qne o näo e para o suicida, — ou injustissimas ein caso de confiscacäo, 
onde a pena recalie nos herdeiros innocenles. A legislacäo criminal "dos 
nossos dins näo abrange geralmente o suicidio. F.m 1 nein terra — onde a lei 
impöe a confiscacäo, näo s6 a pena canouica, nos casos que se näo prova- 
rem originarios da demencia, — e coslunie, no corpo de dclielo, declarar- 
se o formier ueste senlido; tal e a forea da eonviecäo intuitiva quanto ä 
injustira da lei. 

(11 1’aeit. Annal.. 1. 3 r.'ST. 

?j Arte du Kcimn. enp. 23. 
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cHta simples pergimta : « Castro, em Portugal que pcna se 
da a quem poem os pi-s ao chäo 't » — palavra de um» agu- 
deza e graea, <[iie abonam penetracilo nao vulgär nessc 
Africano boral fl . 

d) Yale lUxi.io i>e Goes, Clirun. de I). Manuel, 1.* parle, !3.“ rap., in 
line. 
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Para fazcr nielhor sentir o alcance do que fica exposto, 
passarei a examinar algumas questöes nas diversas espheras 
do Direito. Serao seist apena de morte; oduello; a cons- 
cripfäo mililar ; as restrkföes commcrciacs ; a propricdade c 
a sua transmissäo ; e aprohibigäo das ordcns monaslicas. 


Da I'eun «lc Horte. 

A vida e um direito, de lodos o mais sagrado. 11a Casus, 
dem duvida, ein que se perde legitimamente, como p<5de 
acontecer a outro direito qualquer. Assim, se vier algucm 
com mao armada sobre mim, tenho o direito de prevenil-o, 
matando-o se puder, caso näo haja outro meio de salvacao 
ao meu alcance. Nem se me pöde negar o de acudir em 
defesa de outrem, se o acliar posto em perigo por uma 
tiaicäo, ou succurnbindo a um ataque dcsigual. Assim tain- 
bein ein batalha posso matar o inimigo que se me näo* 
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lende 1',. A raorte dada em taes conjuneturas näo envolve 
])or ininlia parte talin au dever; porque 6uma consequencia 
inevitavel da defesa e manutencäo de um direito meu o 
mais legitime, ou obediencia a uina lei moral, que nos 
manda soccorrcr os fracos. 

Castigar o homicida, e impedir a reincidencia, 6 um di- 
reito que pertence k sociedade. 

Se a natureza da.s cousas mostrasse que este direito pu- 
blico seria impracticavel, subsistindo aquelle que tinlia o 
assassino k propria vida, claro est& que este ultimo se tor- 
naria irrito e nullo, em virlude do. ‘2.° ]>rincipio acima 
apontado ; porque, provada incompatibilidade nos dous di- 
reitos, e tendo neste easo liecessariamente a preferencia o 
do corpo collectivo da liacäo, estabelecer-se-liia, na liypo- 
these, a legilimidade do direito publico, o a usu rpcifäo que 
se darin no direito individual se o deixassem intacto. 

Mas se dos factos se colhe que o castigo pöde levar-se a 
effeito, e a reincidencia ser impedida, sem a morte do cri- 
minoso, segue-se logicamente que a pena de vida näo 6 
fundada n’um direito publico legitimo, mas usurpado. E i.a 
verdade 6 o que succede. 

Nessa pena tres resultados teve em vista o Legislador : 
1.“ a expiacito; ‘2.° o escarmento; 3.® a seguranea publica, 
sendo que a todos dies se pbdc cliegar, sein a condemnacüo 
do reo a morte. 

l.° De feito, quanto ä expiafäo, La castigos tanto, senäo 
■mais de temer, que a simples privacüo da vida. Os tratos, 
as torturas pliysicas de toda a especie, a agonia barbara- 
ll) Q ianto ä justina ou injnstica da gaerra, e quesläo ä parte, offc- 
roeendo-sc aqui materia para larga discusslo. Cicero reifere cum liaslantc 
accrlo as condig&es gcraes neccssarias para que nnia guerra seja legitima : 
« ntfllum bdlum esse jnslum, nisi qnoi mit rc'ms repetilis geralur, aal 
dtiiitnliulinit unle «•!, cl indictuui » (De Off., I. I , c, II.). i ) Direilo In- 
lernaeiunal modorno näoexige poivni rigoros micat" a declararäo formal 
a<> iiiimigo; psta t'in-so por feila Com o Miuifeslo que a Authoriilade cos- 
luma dirigir ao povo que Mio e sajeito. 
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ruente prolougada, passaram ja para o mundo da.s tradicöes, 
ao inenos entre os povos christäos, e, como 4 de esperar, 
para nunea mais voltarem ; mas qtie supplicio maior doque 
a prisäo solitaria ? A experiencia tem mostrado que esta 4 
«ma das armas mais terriveis da Justica; tanto assim que 
a solidäo absoluta tem sido abandonada geralmente, attento 
sus graves consequeucias que produz, adoptando-se um sys- 
tema mixto. Na reclusäo vitalicia ou temporaria, regulada 
por diversas maneiras, segundo as circumstancias, temos 
um meio de castigar mais prolongado, senäo mais aspero, 
do que na morte. 

2.° Pelo que toca ao cscarmcnlo, e de crer, ein vista dos 
factos, (]ue o terror da forca näo 6 freie mais efficaz contra 
o assassinato, do que o horror que iucute a idea do cncar- 
ceramento por toda a vida. Este crime 4 o effeito ou de um 
arrebatamento espontaneo, fillio da paixäo; ou de uma trama, 
de uma deliberacäo premeditada a sangue frio. 

Na primeira hypotliese, ha falta completa de todo o cal- 
culo, esquecimento momentaneo de consequencias, — 4 um 
genero de demencia; a tal ponto que na borda do proprio 
inferno, o abysmo näo seria visto do cego perpetrador. 

Na segunda hypotliese, o assassiuo toma todas as pre- 
caucöes que julga necessarias para por-se a salvo dos olhos 
perscrutadores da Justica; e o que ha de mui singulär 4 
que todo o malfeitor desta cathegoria, cuida sempre dar os 
cabes ;i policia mais cadima ; no que felizmente quasi sem- 
]ire se engana. Ora, quem tanto se fia da propria destreza 
e da impuuidade, confianca que o esfoica em seu proposito, 
näo afracarä mais quando o risco que nisso vai 4 da vida, 
do que se a pena a que se expöe fosse o perdimento da 
liberdade para o resto dos seus dias. 

Ha tambem assassinos de outra Sorte, que commettem o 
crime sem llies importar o supplicio, que nem sequer pro- 
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curain afastar de si. 0 caso dti-se ein intii poucos, c niio e 
de reeeiar «pie o seu numero augmcntasse com a abolieüo 
da jiuiia de morte. A sua indifferenea nasce da ultima de- 
sesperacäo ; e para aquelles que ainda se deixam d’ante-mäo 
atemorisar das consequeucias, bastara ])ara cohibil-os a 
pena de reclusäo. 

N äü 6 pois necessario o cadafalso para escarinento (1). 

0.“ lunalineute, o pouto mais importante de todos, o de 
pruvenir a reincideucia para afianrar a scguranga publica, 
näo exige tampouco a morte do eriminoso ; por quanto, etu 
so lhe cortando todo o aecesso ao nifindo exterior, ser-lhe- 
bia täo iinpossivel tornar a inquietar a sociedade com as 
suas propcnsöes fern /.es, corno se dormisse o somno pro- 
fundo do sepulcliro . 

A cruz, a roda, o cutello, o baraeo, o garrote, a guillio- 
tina, säo na realidade instrumentos com que a Justira paga 
um tributo de respeito kpcna di tciliäo; que siguifiea nein 
mais nem menos que vinganga. 

No mundo pagäo era lieita a vingauca ; e um dos mora- 
Jistas mais illustres daquellas idades näo duvida, ainda 
no äuge da civilisacäo Romana, approval-a '3). 

Tal e tainbem o espirito que preside a Lei Mosaica (4), 

(1) Tem-se vcrifteado que muitas vezes o espcetaralo de exeeuenos pu- 
lilicas, eni vez de ser escarinento aus que possuem iiistinctos sangüinarios, 
leui-nos ao contrario impellido para o crime. 

(2) Näo ine propondo fazer um tratadn solire a materia, ornilto muilus 
(•«msiderariVs que fortaleeein os argmnentos contra a pena de inorte. Näo 
faltani ese.riptos que a oste respeito inereeem ser consullados; cilarei so- 
liretudo A Krfurina dag Cadtats em Portugal pelo Sr. l)r. Antonio Ayres 
de tiouvAa (Coimbra 1860). cap. V, e mein. 2.’ do Apnendice. liste cäva- 
Itieiro 6 o autlior da Proposla de Lei para a abolieäo da pena de morte ein 
Portugal. 

(3) Cicero, aeonselliando aos adoleseenles que se dedicarcm ao foro, o 
lomarein a defesa em preferencia ä aceusaeäo, ronsente toda\ia que sejam 
aceusadores ein eerlos casos, como : « Reipublicoe causa, nt ii, quos ante 
« dixi ; aut ulnxi't'udt , nt duo Luculli; » eie., nEornciis, I. 2 c. 14. 

V) « Sin aiitein mors ejus fneril subseeuta, reddet animain pro aniina. 
n oeiiluin pro oeulo, denlern pro deute, inanuin pro manu, pedein pro 
ii peile, adiistionein pro adiislione. minus pro \ ulneiv. limniiupro Ino- 
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cuja execucäo se commettia, porem, ä Authoridade Publica, 
nilo ao proprio offendido (1). 

0 Koran sancciona a pena de taliäo ; mas so pelo crime 
de morte, suavisando assim a Lei Antiga (2). 

0 ivchrgeld dos codigos Germanicos, que prevaleceram 
ainda na idade media, symbolisava a mesma doutrina. 

Ora, se o Verbo Divino reprovou e prohibiu a vinganca 
por parte do individuo (3), täo sob o imperio da paixao — 
preceito que 6 de lei nas eominunidades christans moder- 
uas, — muito mais digna de censura se torna ella na Au- 
thoridade, ou representante do corpo social, cujos actos 
devem ser pensados, e effeitos do raciocinio ; nao do im- 
pulso. Certo <5 todavia que a idea dominante na pena de 
morte, 6, näo o castigo, a expiacao, mas a vinganca — occi- 
dit hominem, moriatur (4). 

Segue-se pois do exposto, que o fim que motiva a pena 
de morte — a vinganca — 6 irnmoral ; e que a lei que a im- 
pöe nao se funda n’um direito legitime, mas n’uma usur- 
pacao da sociedade (5). 

« re. » F.xon. e. 21 vv. 23 et seq. ; veja-se Umbern Lf.vit., c. 24 w. 17 a 
SO. No Dkcteronomio IA-sc: « Au» misereberis ejus, sed auiuiam pru 
anima, » etc.; c. 19 v. 21. 

(1) Vide Philosophie du Droit por m. ue Glinka, p. 112, nota. 

(2) « 0 croyants ! la pcine du talion vous est presente pour Ic meurtre. 

« Lin homme libre pour im homme libre, l’eselavc puur l’esclave, et 
« unc feinme pour uue feniine. » Koran, trad. por Kuzimirski, c. 2, v. 
173. 

(3) n Audistis quia dictum est oculum pro oculo, et dentem pro deute. 

« Kgo autem dico vobis, non resistere malo ; sed si quis le pcrcusserit in 
« dexleram maxillam tuain, pra;bc illi et alteram, » etc. — Matth, c. 5, 
vv. 38 et seqq. 

(V) Com quanto a idea do castigo se confunda näo raro com a da vin- 
ganca, distinguem-se perfeitainente : o castigo firma-sc na juslica actuan- 
do 6 raciocinio ; a vinganca e insligada pela paixäo. 

(5) 0 Conde Russell, qiie ein 1820 confessava a neccssidade da pena de 
morte, approva, ein 1865, a sua total aboli^äo, dizendo : « Kor my own 
« pari, 1 do not doubt for a moinent either the right of a conuuunity 
« io inflict the punishment of deatli, or the expediency of exercising 
« tliat right in ccrtiin States of society. Hut when 1 turn from thal 
« abslracl right, and lh.it abstract expediency, to our own state of 
« society, — w hen 1 eonsider how diOicult it is for any judge tu seperate 
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As lei« contra o duello säo daquellas ‘que seestribam ex- 
clusivamente na Moral : nenhuma Lase encontram no Di- 
reito. 

A vida, considerada na espliera das relacöes sociaes, e 
um direito, sem duvida, — o primeiro de todos ; e comtudo 
o duello näo envolve quebra do mesmo, porque os dous com- 
batentes comecam por reuuncial-o. 0 que desafia diz : «por 
ine desaffrontar, procurando matar-vos, quero arriscar a 
vida äs vossas mäos : acceitais vds ? » Se o outro consentir, 
lancam a vida ambos ao aeaso ; ajuste que equivale ä 
renuncia de parte a parte, de um direito que se aclia sob 
o escudo das leis do paiz. Nisto exercem outro direito que 
incoütestavelmente llies pertence — o da renuncia : diz mui 
bem a maxima de jurisprudencia Ingleza, « quilibel polest 
renunciare juri pro se introduclo. » Assim que por este lado, 
näo se dä no duello ataque contra direito algum do adver- 
sario. 

Dir-se-ha. talvez, que a morte deste pöde todavia lesar 
os direitos de terceiro, como no caso de ficarem filbos 
menores, cujo alimento dependia da existencia daquelle que 
succumbir na luta ; porque — teudo os menores o direito de 

« (he case which rcqiiires inflexible justirc, fromtliat which admits Die 
« force of mitigating circumstanc.es, — how inviduons Ihe task of tlic 
« Secrctarv of State in dispensing Ihe merey of the Crown, — how cri li- 
tt cal the comments made bv the public, — how soon the object of gone- 
« ral horror hecomes the tlieme of sympathv and pity, — how narrow 
« and how limited the evample given bv this condign and awfid 
« punishment, — how brutal the scene of the execution, — I come fo 
« the conclusion that nothing would bc lost to justice, nothing lost 
« in the preservation of innocent lifo, if tlie punishment of dealli 
« were altogcther abolished. » Vide As Essay os tue histokv of tue 
Knrlisii Gbvkhsmest and Covstitutiom, Inlroduclion, p. I\iv, cd. de 
jSliö. — O que dissc o Conde ein 1S?0, acha-so a p. -.>(11 da mesma njira. 
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redamavem (lo pae o sustento, e sendo imposta acste a obri- 
gacäo de lh'o dar, — quem tirar a vida ao ultimo, aindäenr 
Combate leal, roubarä com o mesmo golpe äquelles o meio 
de subsistencia prescripto pelaNatureza e pelasleis. Mas re- 
leva notar que o direito dos fillios menores tem de sujeitar- 
se & presenea e possibilidade do pae ; a este ultimo tamso- 
mente se refere. Ora se o pae por sua livre vontade se 
collocar na posicäo de faltar aquelle seu dever, expondo a 
vida n’uin duello, em nada toca ao adversario sobreviveute 
responder pelas consequencias remotas desse acto, em que 
eile näo offendeu directamente nenhum direito allieio. 

A prohibicäo do duello arrima-se de facto aos preceitos da 
Moral c da Religiäo, que, como ja se disse, näo offerecem 
de per si base segura para leis positivas. Effectivamente, 6 
facil averiguar quäo pouco a prohibicäo de que se trata, 
corresponde ä uatureza da cousa. 

Por mais que a legislacäo contra o duello se apoie em 
preceitos que merecem toda a deferencia, pode näo obstante 
repugnar äs ideas prevalecentes äcerca da honra. Estas ideas, 
e verdade, alteram-se com o tempo, e segundo os logares 
e as classes da sociedade (1) ; qualquer que seja, porem, a 
uatureza dellas, 6 a nossa maior ambicäo conservar illesa a 
honra e inerecer o respeito dos outros: decahir no des- 
prezo e para a alma nobre o ultimo desastre, a que eile 
prepöe a propria morte. Se, pois, em certas communidades, 
ou em algumas das suas classes, o duello 6 exigido pela 

(t) Esta instabclidade e que torna Ulo diflicil cstatuir sobre a defesa da 
honra. que sendo, conio e , Um direito. föra alias base segura de legislacäo. 
A estc respeilo diz muito bem M. de Glinka: o Les difförences qui rfigiienl 
« ainsi dans les idics des homnies, relativement ä l’honneur, rendent dif- 
« lieile la li'gislation sur cetle mattere, et eile a du nteme paratlre assez 
« generalement impraticalde, puisqu’elle n’a 616 qu’irnparfaitementfond6e 
« jusqu’ a pn'sent. Celle deriüere r.irconslance sexplique par la raison 
« (pie les lois doivent porter le caractere de lag6n6ralit(Hetquon6anmoins 
« (teile gen6ralite ne saurait 6tre atteinte. aussi longtemps qup la valeur de 
« la di fmite morale sc trouvera principalcment abändonnec h l’apprecia- 
« liou subjeelive. » Philosophie du Diioit, pag. 121, da 3.“ edijäo. 
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opiniäo nellas predominante, como unico recurso, em casos 
dados, para desaffrontar a honra, näo ha lei que possa co- 
liibir a sua practica. E’ evidente que, em regra, o liomem 
que se arrisca & morte em combate singulär, näo hesitarä 
em incorrer nas respectivas penas legaes ; mörmente quando 
tiver da sua banda a opiniäo publica, ou daquellas classes, 
a cujas opiniOes dä apreco. 

Succede näo raro que a propria Autlioridade approve o 
duello, apesar da Lei : em muitos, senäo todos os exercitos 
de Europa, o official injuriado, que deixas.se de pedir des- 
forra as armas na mao, teria nao sö de arrostar a contu- 
melia dos camaradas, senao tainbcm de esperar a demissäo 
por cobarde. Isto 6 deveras rir-se da Lei ! Mesmo, na vida 
civil, a Justica procura geralmente suavisar, se näo an- 
nullar, os seus effeitos, como que tendo-a por inexequivel. 

A abolicäo do duello depende na verdade da opiniäo pu- 
blica ; se esta chegar a modificar-se sobre o que exige a 
lionra, entäo, e sö entäo, serä possivel que se adopte outro 
meio para desaffrontal-a (1). 

Disse que um individuo pöde renunciar o direito de vida 
como a qualquer outro. Theologicamente fallando näo serä 
assim : para com Deus o liomem näo tem direitos ; a cons- 
ciencia 6 o que govema as suas relacOes com o Ente Su- 
premo. Mas, vista a materia dentro do limite das relacöes 
sociaes, näo se lh’o pöde inhibir ; e forca ö reconhecer que 
a obrigacäo da sociedade näo 6 velar por que cada um res- 
peite o proprio direito, mas sim o dos outros ; nem lhe com- 
pete intrometter-se em negocios puramente de consciencia. 

(1) 0 duello, no sentido modemo da palavra, sö levc principio no seeu- 
lo XVI; vide uallam, Middle Ages, \o(. 2, p. 358, nota, edic. de 1846. — 
No Iowa (Estados linidos), o duello d prohiuido pla rcspeetiva Constitui- 
eäo, sob pena de incapacidadc para os imptiRados ein qualquer gräo. de 
nescrnpenliarem enipregos publicos: «Any Citizen of this State who may 
« hercafter be engaped, cithcr directly or mdirectly, in a ducl, citln-r as 
« principal or accessary before lhe faet, sliall forever be disipialiliefl froin 
«^iiolding any oflice ander the Constitution and laws of this State.» Vid. 
« Art. 2.“, Sec. 5.» da Constituieäo do dito Estado, publicada ein 1846. 
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Km coneliisitn, pois, n duello näo pdde scr legitimamcnte 
proliihido por loi ; porque esta näo so deixftria de fun'dar-se 
no Direito, como tambein vedaria um acto <pn* näo est/i ein 
conflicto com direito algum dp tprccim. 

Ut. 


Da ConacripcSo Militär. 

Todo o individuo tem o direito de se dedicar a profissäo 
ou officio que lhe aprouver, com tanto que nisto näo \k de 
encontro a nenhum direito alheio ; ou, por outra, pertence- 
Ihe, sob a mesma clausula, plena liberdade de accäo. 

A esta liberdade, ou direito de dispor da propria pessoa, 
oppöe-se a lei da conscripcäo militar, que se funda ii'um 
direito publico ; e se ella fosse a expressäo verdadeira de 
tal direito, nao ha duvida qiie os seus effeitos restrictivos 
seriam legitimos. Mas toca-lhe na realidade este titulo V 
Vejamos. 

Ao corpo social pertcnce adoptar as providericias neces- 
sarias para a sua conservacäo, e se entre estas enteuder que 
lhe cumpre manter um exercito permanente formado de 
riacioriaes, tenlia emliora o seu estabelecimento militar : ate. 
aqiii estä ho seu direito, absoluto, innegavel. No modo, 
porem, de o exercer darä a conhecer se exorbita, ou se per- 
manece nos devidos limites. E quando comeca a exorbitar ? 
Logo que offende direitos individuaes al6m do que exige o 
exercicio daquelle que lhe assiste. Isto 6, deve o Estado 
rediizir a absorpcäo dos mesrrtos direitos ate onde poder, ou 
deixal-os intactos se tarito fdr possivel. 

Ora, para ter em pe um exercito exclusivamente nacio- 
lial, ha tres modos de proceder: — pelo reerntarnento, qiie 
se aeba em vigor no Brasil ; pela conscripcäo, ndoptada poi 1 
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nds e outras nacöes do Conti nente 1 ,, ou \rAu alislamenlo 
voluntai'io, como se practica hoje 11a Uran Bretanha. Dos 
tros systemas aqui apontados, o primeiro 6 sein contestacäo 
o mais desigual e injusto, tendo sido substituido em quasi 
todos os paizes civilisados pelo segundo, que, apoiando-se 
na idda de igualdade e 11a softe, foi de certo um progresso 
consideravel, sein deixar comtudo aos direitos individuaes 
a devida latitude, attento que restava o alistamento volun- 
lario, unico dos tres systemas que näo implica com eiles. 

Sendo isto tao evidente, como liavemos de expliear n 
preferencia que se tem geralmente dado d conscripcäo, sobre 
o alistamento voluntario ? E’ porque os legisladores se au- 
thorisam 11a conveniencia, ou utilidade publica. Yeem na 
conscripcäo o meio de manter maiores exercitos, com eco- 
nomia para 0 Erario. 

E’ provavel que 0 alistamento voluntario seria insuffi- 
ciente para a conservacäo de estabelecimentos militares 
como os de Franca, Prussia, Austria e Ilussia; mas este 
argumento tem apenas um valor relativo. Allegando a pro- 
pria seguranca, nenhuma daquellas nacOes quer que as 
visinhas lhe facam vantagem a esse respeito. E' todavia 
um estado de cousas abusivo : säo Potencias militares, e 
assim como esta condicäo envolve por parte da forca uma 
ameaca constante da usurpacäo contra os direitos de outras 
nacöes, imminente sempre, e näo raro effectiva ; assim tara- 
bem a persistellcia nella significa uma usurpacäo por parte 
do Estado nas suas relacöes internas com o cidadäo. Se os 
governos se ativessem ao alistamento voluntario, mais bem 
observada seria a proporcäo entre a grandeza dos exercitos 
e a densidade das populacOes, no que lucraria a politica 
internacional e a situacäo economica dos povos. 

(t) A organisaräo militar da Prussia e uma amplißcacno desto systema 1 
ali todos os sulxlitos säo ohrigados ao sorvieo das anuas por um prazo 
determinado. 
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0 peior e qne As vezes nos vernos compellidos a desprezur 
os principios mais säos e bem assentados, na presenca de 
circumstancias que näo temos accäo de governar. Suppo- 
nliamos dtuts nacöes limitroplies, com uma popnlacao ])ouco 
mais 011 menos igual : n’iima o governo 6 absolnto ; na outra 
o espirito das instituicöes tende ao equilibrio dos direitos. 
Naquella a Autlioridade, em virtude da sua omuipotencia, 
organisa um grande exercito permanente muito despropor- 
cionado a sonima dos habitantes. Na ausencia de alliados, 
a propria seguranca obriga a nacäo visinlia, assim amea- 
cada, a manter um corpo de tropas capaz de se medir com 
aquelle ; mas impossibilitada de o fazer por meio de volun- 
tarios, visto que a populacilo näo comporta a livre offerta 
do servico de tanta gente, ve-se constrangido, mau grado 
seu, a obrar em contradiccäo com os principios do seu go- 
vemo, decretando a conscripcäo. Eis aqui um exeinjilo que 
prova quäo difficil e em certos casos introduzir na practica 
o rigor dos principios ; e como abusos, cujo remedio estä 
fdra da nossa alcada, influem na condicfto allieia. 


Isto näo obstante, e deixando de parte casos singuläres, 
e incontestavel que contrapondo a conscripcäo por sorte ao 
alistamento voluiitario, näo soffre analyse a allegada con- 
Veniencia da primeira, vista a luz dos factos. 

Säo apenas duas as rasöes attendiveis, que se podcm 
objectar contra o alistamento voluiitario : 1 a incerteza de 
se apresentarem os voluntarios em numero bastante ; 2 ." as 
despezas maiores que delle resultam. 

A primeira acha resposta, ao menos em parte, nos effeitos 
da lei de equilibrio pela quäl a Natureza dirige as tenden- 
cias e forma as vocacöes individuaes. Dado mesmo que 
poucos tivessem propensäo para as armas, e todavia avul- 
tado o numero daquelles que fogem aos trabalbos duros e 
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continuados; a est es fdra nmi acceitn a folgn qm* <14 a vida 
soldadesca, ainda eoni todos os rigores da disciplinn, uma 
vez que o premio e soldo fossem taes que podessem fazer 
alguma concurrencia com os snlarios dados pela industria 
h a lavoura. Estejam o premio e o pret cm relacäo com os 
valores do mercado, que uüo faltara gente para as lileiras 
do exercito, reduzido este 4s devidas proporeöes. Eluoide- 
mos a proposic&o por meio de um exemplo. 


Ein Portugal a tropa de linlia conta trinta mil pracas de 
pret. Assentemos que o reerutamento se fizesse pelo sys- 
tema voluntario, alistando-se as pracas por dez annos, e 
sendo assim necessarios antmalmente tres mil homens, para 
que o exercito se conservasse integralmente. N&o 6 de crer 
que n’uma populacäo de quatro milhöes, näo liouvesse tres 
mil individuos (isto 4, cerca de cineo por cento dos man- 
cebos que cada anno chegam 4 idacle propria para o servico) 
promptos a assentarem praca, uns cedendo k inclinacao, ou- 
tros — a maior parte — attrahidos pelo premio e por uma 
remuneracüo rasoavel, offerta a troco de pouca fadiga. 

O pedido, por4m, nao seria para tantos ; porque as pracas 
que tiverem cumprido o prazo de dez annos — affeitas ja 4 
vida militar, sem esperanca de se melhorarem, induzidas 
de mais a mais pelo premio, — tornariam pela maior parte 
a jurar bandeiras, como de feito succede actualmente (1). Na 
hypotbese, por6m, de que se desse a baixa a uma terca 
parte delles, quer a pedido, quer por inhabilitacöes physi- 
cas, ou m4 conducta, as lacunas a preencher por esta parte 
montariam a mil ; e accrescentando 4 dita somma a de no- 

(1) Vej.i-se a respecliva Proposla de Lei de mareo de 186.1, no pream- 
bulo. — Köra mesmo convcniente ir-se augmentando o premio e o pret 
aos veteranos por eada decada de servieo ; e fundar um asylo ein que te- 
riam entrada os que liouverem servido certo numero de annos, ou se acha- 
rem impossibilitados ein conscquenciade feridas. i-tr. Seriam meios pode- 
rosos ilt» r<*ter os votoranos. 
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vecentos, provenientes de obitos, cnleulados a rnsfio de 
trinla. por mit do exereito total, seriam apenas necessarios 
1,900, digamos '2,000, voluntarios cada anno, para se 
supprirem as faltas, e se conservarem as divisöes ein eslado 
«ffectivo (1). 

Quanto & segunda objeccao, nenlium peso tem, em rigor ; 
porque os principios devem antepor-se a uma simples ques- 
täo de econornia. Bom 6 todavia capacitarmo-nos de que, 
mesmo na practica, o obstaculo pecuniario esta longe de ser 
insuperavel. 

Elevando-se o pret a 160 reis, e ofl'erecendo-se um pre- 
mio de 1501} röis, preeo actual dos substitutos, apresentar- 
se-biäo por sem duvida voluntarios em demasia ; porque se 
bem que os jornaes orcem em mais do que o pret sugge- 
rido, 6 sömente 4 condicilo de se lidar o dia em peso com a 
fouce ou a enxada na mao ; e os que se sentirem com menos 
disposicäo para os trabalhos arduos do campo ou daofficina, 
häode achar na vida pouco traballiosa, que llies offerece o 
quartel em tempo de paz, uma compensacao do que rece- 
beräo de menos em dinheiro (2). 

Resulta, pois, o seguinte orcamento annual : 

Premios a 2,000 bomens, a 150S 300,000$ 

Prets de 30,000 pracas, a 160 rs. 

diarios 1 ,752,0001} 2,052,000,'} 

Com o pret actual de 75 rs., 

monta a despeza a. . . . 821,2501} 

Augmento em röis. 1,230,750$ 

N. B. Se o pret fosse elevado sömente a 120 reis, o aug- 
mento na despeza annual se reduziria a 792,750$ röis. 

(1) hste alparismo k Superior ao que se calcula no preambulo da citada 
l'roposta de Lei, onde as faltas säo orcadas cm 1500, induiudo obitos, 
inhabilitacöes, mä conducta, etc. 

(2) E' de crer que no estado actual do mercado, bastaria que o pret 

fosse de 120 reis. 1 
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O angmento de mil o duzentos. ou de outocentos eontos 
de räis annuaes no Orcamento da Guerra, näo deixa de re- 
presentar entre nös uma quantia avultada. Mas ainda que 
por este preco nada rnais se obtivesse do que o respeito 
devido a um principio do equilibrio dos direitos, näo liave- 
ria que hesitar : o peso desse ouro 6 quasi insensivel contra- 
posto ao peso moral de semelbante principio ; e e mais que 
provavel que um imposto lancado com o firn de occorrer a 
esta uova despeza, tivesse a mellior acceitacäo por parte do 
povo, que assim se veria livre e desapressado da täo abor- 
rccida conscripcäo militar (1). 

Todavia näo se limita a isto a compensacäo resultante do 
referido augmento : redundaria tambem em proveito do 
servico publico ; porque o exercito forraado de voluntarios b 
a todos os respeitos superior äquelle que se compoem de 
conscriptos. Nas pracas ha sempre mellior vontade; e 
podem ser mais apuradas, quanto äs qualidades pliysicasde 
cada um. Sobresaliem nas fileiras o aspecto grave e porte 
firme dos veteranos : nas nossas formariam os bisonlios 
apenas a decima quinta parte, em vez da quinta, como hoje. 
A consequencia disto e ganliar muito a disciplina, fazendo 
com que viute mil homens nestas condieöes, deem mellior 
conta de si, do que trinta mil conscriptos {‘2). 

Näo e tudo. Com a reforma suggerida luera a sociedade 
tambem no seu estado economicoe moral. Näo se veriam — 
como se veem em Franca e outras nacöes militares — tan- 

(1) Qiiando o aupmento da Liberdade dopende do dos impostos, qoal o 
povo que hesitaria em acceitar esta consequencia? E’ abusäo suppör qiie 
a I.iberdadc seja barata; querel-a assim, e fazer della bom barato. No paiz 
livre a somma dos impostos e ein repra inaior do que naqnclles que o näo 
sejam, como disse de Tocqueville alpuresje comoe facillimo veriucarboje. 

(2) Dizer-sc que o desirmanar-sc assim o soldado do cidadäo, formaudo 
uma classe a parte, minislraria uma arma ao (loverno contra o povo, näo 
colbe; sö ha peripo para a naeäo, quande o exercito e demasiado prandc. 
t ma forca arniada na ras, an de uma praca para 200 da pnpulacäo, uäo eslä 
Hesse caso. 
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tas vocacöes perdidas, causando um prejuizo incalculavel a 
prosperidade publica : nem a classe dos desoccupados a en- 
grossar com antigos soldados, que, tendo cumprido o tempo 
do servico, coin nenhuma disposicäo se sentem para o tra- 
balho. E nas circumstancias actuaes quantos jovens nüo 
lia, dotados de uma indole mais docil, os quaes, obtida a 
baixa, e procurando um modo de vida regulär, por muito 
tempo se arrisquem äs consequencias fuuestas do desalento, 
ao verem-se desajudados da sorte, com prestimo (juasi ntillo 
— apesar dos vinte e tres ou viute e quatro annos, — o 
uoveis em todo o mister que exija mais do quc a forca bra- 
oal ! E' impossivel calcular a que ponto influem uo destino 
dcsta mocidade, os cinco ou seis annos perdidos na vida 
militar, justamente ä epocha mais importante, por ser aquella 
em que os homens costumam tomar o seu assento na so- 
ciedade. 


Ate aqui limitei-me a considerar o assumpto com rel'c- 
rencia a tempos normaes ; e realmente e so por esta parte 
que merece ser examiuado. 0 nosso estabelecimento militar 
actual näo abrange as exigencias de um estado de cousas 
extraordinario e imprevisto. Na liypothese de uma invasäo 
hostil no nosso territorio, o Governo, se achasse a lei de 
conscripcäo inadequada äs necessidades do momento, con- 
taria de certo com o auxilio da populaeäo : cbamal-a-bia 
äs armas. E se o seu appello näo encontrasse a devida cor- 
respondencia — o que de certo se näo liavia de verificar, — 
ver-se-hia talvez obrigado a lancar mäo de meios extraor- 
dinarios, afim de reunir forcas bastantes para a defensäo 
da patria. 

Pois bem, se admittirdes que o alistamento voluntario 
basta para manter, durante a paz, um exercito igual senäo 
superior ao que ora temos, ficaria ao Governo o mesmo 
recurso ein conjnncturas analogas, incluido o de proceder 
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toniporuriameute, em quanto durasso n perigo, a uma cons- 
«•rijictlo ein gründe. 

Km vista. pois, da expetulido, u lei da conscripcäo militar 
— quando estabeloce um systema permanente de recruta- 
mento — e condemnavel, eomo .sende a expressäo de um 
direito publico usurpado, näo de uma absorpoäo legitima 
de direito» individuaes. 

A. — Do l'iilriolism«. 


Cumpre advertir que aquillo que ein tempo ordinario se- 
ria 11a Autboridade usurpaeüo e uäo direito, vem a sel-o 
mui legitimo, quando a natureza das eousas assimomanda. 
Se os cidadäos individualmente se mostrarem surdos ao 
ehamamento da Autboridade, achando-se 0 paiz cm perigo 
imminente, invadido por uma hoste estrangeira, tem 0 
corpo social, representado pelos Poderes Publicos, 0 direi- 
to ineoncusso de compellil-os a correrem a recha$sar 0 ini- 
migo. K’ o que se jxide chainar um direito contingentc, 0 
quäl cessa, passada a coujunctum. Nunca todavia ss ve- 
rificarä esta hypothese n’um povo livre. 

Nos paizes em que se da gründe falta de equilibrio nos 
direitos, o de compellir os cidadäos ä defensäo disciplinada 
dos seus lares, tem rasäo de ser : por isso que ali näo existe 
o verdadeiro patriotismo, ao menos nas classes mais numero- 
sas. Quando poiem a populacäo em geral e patriotica, se- 
melhante direito näo serä exercido nunca, nein haverä 1110- 
tivo para o emprego da forca, 

() patriotismo desenvolve-se 11a rasäo directa do equili- 
brio dos direitos ; e com quanto de facto se eleve a um sen- 
timento de almegacäo. nasce em principio de um genero de 
egoismo; tem a sua base 110 iuteresse ( 1 .. 

(I) Tem-se fallailo nmilo 110 patriotismo dos Roinanos. \s inslilui<;öcs 
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li‘ connatural ao homein ter amor ä patria : isto e, a esse 
conjuncto formado do torräo, communidade, associacöes, 
usos e costumes ein que nasceu e foi educado. Este senti- 
inento näo adquire todavia, em regia, a forca eapaz de sa- 
crifieio, quando os nossos direitos se mostrein nella pouco 
seguros, ou de industria nos sejam negados. E’ verdade que 
ainda nestas circumstancias näo faltain exemplos do typo do 
verdadeiro patriota, liaveudo liomens desinteresseiros, cuja 
nobreza de caracter os leva a esquecerem a injustica de que 
xäo victiinas. e a propria pessoa, como que enlevados no 
■culto que consagram inteiro a patria ; mas säo excepcöes. 

A* medida porein que os nossos direitos forem abonados 
pflas leis e a justica, ira cada vez o interesse reforcando 
inais aquelle sentimento, que nos e täo grato, e tanto do 
nosso peito ; ate que, quando todas as elasses de uma nacäo 
tiverem empenho na custodia e amparo das instituieöes 
existentes, ou por outra, quando os direitos se acliarem ein 
certo equilibrio, generalisar-se-lia nella o patriotismo, at- 
tingindo este o seu inaximo grao de desenvolvimento. 

Um jiovo, ardendo em zelo da Religiäo, ou tomado de 
oilio contra outro, 6 äs vezes acommettido de um frenesi que 
4><3de arrastal-o bem longe no caminho do sacrificio, pare- 
cendo-lhe uisto dar mostras de patriotismo ; ao passo que 
ua realidade obedece apenas a uma exaltacäo vehemente, 
<[ue se aplaca quando a causa excitante desapparece. E’ 

•destc jiovo fiimlavain-sc na idea do Direito levado ao extremo; c os quo 
-purleuciain as elasses, cujos intcrcsses (lependiam dessas instituieöes, eram 
de feito tvpos do patriotismo. Mas este sentimento näo lavrava com o 
niesmo aruor nas cainadas inferiores. Vemos, para citar um d’entrc va- 
rios exemplos, que para a destruieäo de Veii, por muito teinpo täo formi- 
davel a Koma, foi preciso (319 1. C.) dar soluo ao exereito, o que dantes 
■mmea föra eostume fazer-se. Em eonsequencia dessa resolueäo poderam o. 
Tribunos Militares conduzir uma numerosa Iioslc contra a cidadc faduda ; 
ao passo que ab 1 ali houvera sempre mnita diHiculdade em se reunir lim 
exereito, inesmo nos lauees niais arriseados, vindo muitas vezes o iniiiiijrn 
baler äs portas de Itoma. anti-s que se despertasse o po\o da sua obsliua- 
•da iuaeeä«. Yidc Tu. Liv., 1. 1, e. 39. 
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ii ii i« i pai\äo cega. «j m* mula deve, nein concede ao entendi- 

llKMltO. 

Ao contrario, prevalecendo o patriotismo, tanto os peri- 
gos de fora, coino os de dentro. trazem em acordo contiuuo 
os aniinos dos cidadäos. K’ a vontade intelligente actuando 
um sentimento d’altna. 

O venladeiro patriotismo aninhando-se no coracäo, ali- 
menta-se da intelligencia, e e inseparavel da Liberdade. 

Venlia pois o amor da patria, nestes termos, a penetrar 
todas ns classes, que nelle se tera o penlior mais seguro da 
independencia uacional, e da estabelidade politica no inte- 
rior. Talvez se snlvara a Polonia do jugo estrangeiro, se, 
apesar do virio da sua Constituieäo a outros respeitos, a 
massa do povo näo jazesse entretanto oppriinida pela servi- 
däo. Tiruram, na ultima hora, o.s grilhöes a esses infelizes: 
inas era ja tarde, e o ardor patriotico da ordern equestre näo 
pdde, assim desajudndo, repellir os invasores. 

0 patriotismo e palavra de que muito se tein abusado : 
föra boin que as protestaeöes se fizessem menos ouvir, ou 
que pelas obras se confirmassem mellior. l-’orca e confessar, 
ao inesmo tempo, que nunca o veremos generalisado, nein 
vigoroso nos seus effeitos. faltando-lhe a sua verdadeira 
base — a Harmonia dos direitos. 


IV. 

IIiim llesiriceües no (loitinicreiw e un lu'lusli-ia. 

0 direito de * propriedade, de que tratarei na seccäo V, 
abrangc os de produccäo e de troea, iucluindo-se nesta ul- 
tima a venda e a compra. 

Tem-sc por varios modos posto impedimentos ou rcstric- 
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eöes a este direito (como, por exemplo, nos direitos de al- 
fandega ou de barreira, nos monopolios, nas licencas das 
Camaras Municipaes, etc.), ora em proveito do Estado, ora a 
bem de classes, companbias, ou simples individuos. 

Todo o imposto, de qualquer natureza, lancado sobre a 
produccäo, a venda ou a coinpra, 6 uma restriccäo, mais ou 
menos ampla, conforme o seu caracter fiscal, protectivo ou 
prohibitorio. 

Os direitos fiscaes teem unicamente por fim prover ds 
necessidades dos cofres publicos. Com os direitos protectivos 
tem-se em vista principalmente favorecer um ou mais 
ramos de industria; de maneira pordm a tornar possivel 
alguma concurrencia. Os direitos proliibitorios augmentam 
a proteccäo, impossibilitando a concurrencia. A prohibicäo 
absoluta presuppöe monopolio, quer de todo a favor do 
Estado; quer em beneficio remoto deste, e immediato de 
individuos ; ou em attencäo aos interesses de alguma classe 
da sociedade. A polvora 6 exemplo do primeiro ; o contracto 
do tabaco o era do segundo ; e a prohibicäo relativa k en- 
trada dos cereaes, estabelece um genero de monopolio em 
proveito da classe agricular. 

Estas restriccOes säo filhas de duas ideas distinctas. 

Obedecendo a uma, a Authoridade limita o direito indi- 
vidual, como meio de cobrar os dinheiros necessarios para 
as despezas publicas, ou parte dellas. Aqui preside o que 
chamarei a rasäo fiscal. 

Inspirada pela outra, a Authoridade näo sö limita, como 
&s vezes veda o exercicio do direito particular, principal- 
mente com um fim intitulado de utilidade social ou politica ; 
e posto que näo raro seja tambem fonte de rendimento para 
o Fisco, e esta consideracäo apenas segundaria, um effeito 
meramente accidental. Aqui preside o que chamarei a rasäo 
de utilidade publica. 

8 
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Na Hypothese de um monopolio do Estado, ou fundando- 
se qualquer inedida tocante ao commercio ou k industria 
na rasäo fiscal, acha-se o direito partieular em eonflicto 
immediato com o direito publico ; em quanto que, apoian- 
do-se ella na rasäo de utilidade publica, ve-se o direito indi- 
vidual affrontado por outros diieitos, creados e protegidos 
pela Autlioridade. 

Tudo, pois, se cifra no seguinte — o direito publico in vade 
os direitos individuaes, quanto ä produccäo e troca, autho- 
risando-se ja na rasäo fiscal , j.'i na rasäo de utilidade publica. 

Seguodo os principios desenvolvidos neste traballio, a 
utilidade näo 6 base de legislacäo ; mas sira e tamsomente 
o Direito, aferido pela natureza das cousas. 0 unico ponto, 
portanto, que nos deveria occupar, e o que se refere ä rasäo 
fiscal ; porque esta se apoia na idea de um direito publico 
legitimo. Mas afim de elucidar ainda mais a verdade da 
proposicäo, que condemna a chainada utilidade ou conve- 
niencia como base para a feitura de leis, comecarei por 
examinar de corrida a esta luz a materia sujeita. 

A sciencia denominada Economia Politica, tem aprofun- 
dado os factos em relacüo com a industria e o commercio ; e 
os.dado.s colligidos por eminentes publicistas provam ate a 
evidencia o estado violentado das cousas, e as graves per- 
turbacOes causadas na riqueza dos povos, em consequencia 
das restriccöes a que estäo sujeitos a produccäo e o trafvgo. 

0 effeito immediato das peas legislativas 6 um desper- 
dicio das fortunas, obrigando os particulares a pagar jx>r 
um preco mais subido, objectos que obteriam a menos custo, 
sendo livre a permutacao. Näo piira aqui o mal : tem outras 
consequencias ; e eutre ellas, algumas que, apesar de re- 
■rootas, säo ainda mais funestas, empobrecendo classes nu- 
merosas da sociedade, e alargando a esphera do vicio e do 
crime. 
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Sc, por exemplo, n’um paiz — destinado pela Natureza 
a produccäo agricola, mas cujas leis, a despeito da falta de 
eleraentos suflicientes, teiulem a foinentar a industria 
fabril, — eapitaes consideraveis, fiando-se da promettida 
proteecäo, tomarem esse eaminlio, succederä que os bracos 
por elles empregados seräo proporcionalmente em numero 
rauito menor, do que se csses eapitaes affluissem para a 
agricultura ; porque, como 6 sabido, a industria fabril 
requer menos bracos do que a lavoura, para a produccäo de 
uin valor qualquer. 

Resulta, pois, que näo sö os productos de taes fabricas sa- 
liiräo mais caros do que se elles viessem de fdra ; mas 
tambem que, pelo abandono relativo em que jaz a lavoura, 
demasiada serä a öfter ta do bracos em relacäo ao pedido ; de 
maneira que havera muita gente desempregada, ou traba- 
lhando por um preco infimo, desproporcionado a carestia da 
vida. 

Este estado de cousas tende infallivelmente a conservar a 
classe de jornaleiros em pobreza perenne, ou antes na mi- 
seria, que 6 um dos maiores incentivos ao crime. 

Os crimes podem dividir-se em duas grandes cathegorias : 

1 ." aquelles que offeudem a pessoa, os quaes säo de ordina- 
rio provocados pelas paixöes ; 2." aquelles que se dirigem 
contra a propriedade, originando-se da miseria a grande 
maioria dos casos desta ordern. Muitas vezes seräo effeitos 
do vicio, do liabito, do ensino ; mas, em regra, o vicio, o 
habito, o ensino, que levam a taes delictos, säo apenascon- 
sequencias da miseria, seja do proprio criminoso, seja dos 
que influiram na sua criacäo. 

Os crimes contra a propriedade excedcm grandemente em 
numero aos que implicam simplesmente lesäo na pessoa, se 
considerarmos sömente os paizes bem povoados. Para estes 
e regra gcral ; e das estatisticas criminaes da Gran Breta- 
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11ha se oouhece que ali os crimes desta natureza teera sem- 
pre augmentado durante as crises em que, por efFeito da 
elevacäo repentina dos precos, produzida pela falta dos ge- 
nerös alimentieios, as classes mais necessitadas se sentiram 
apertadas da mingoa geral ( 1 ). 

Se pois as restriccöes legislativas, que einbaraeam o livre 
desenvolvimento do commercio e da industria, väo por um 
lado dimiuuindo os meios dos particulares em geral, para 

(1) Ao contrario, nos paizcs novos em que a popularäo 6 escaca e rara, 
e portanto quasi desconhecida a miseria, predominam as ofiensas corpo- 
raes. Como esclarecimento, oflereco a seguinte tabella dos crimes, per- 
tencentes 4s duas cathegorias, de que conlieceram os Tribunaes em 186-1, 
relatives a 17 provincias do Itrasif e 4 sua Capital ; tabella que se funda 
ein dadns constantcs do llelatorio do Ministerio da Justifa, e me foi com- 
municada pelo Sr. Conego Doutor Joaquim Caetano Kernandes Pinheiro, 
Primeiro Secretario do lnstitulo llistorico c Geograpliico do Brasil. D'alii 
se vfi que tias provincias os homicidios, ferimentos, etc. säo, para os rou- 
bos, etc., como 6 para 1 ; ao passo que na c.idade do ltio de Janeiro, onde 
a (wpulacäo d comparativamcnte muito concentrada, a dillerenca 6 insig- 
nilicante. 


PROVINCIAS 

CRIMES CONTRA A PESSOA. 

CRIMES CONTRA 

DO 


Tenlatirasdcviorle. 

APROPRIEDAUE. 

BRASIL. 

Ilomtcidios, 

ferimentos. etc. 

Roubos, etc. 

ltio Grande do Sul. . 

33 

29 

13 

Santa Catharina. . . . 

17 

13 

3 

l’aranA 

17 

19 

12 

S. Paulo 

117 

114 

35 

ltio de Janeiro. . . . 

78 

90 

39 

Kspirito Santo. . . . 

11 

10 

3 

Bania 

132 

132 

39 

Cear4 

101 

102 

26 

Maranhäo 

29 

43 

8 

Piauhy 

37 

35 

10 

Pernambuco 

139 

118 

81 

Amazonas 

1 

8 

3 

Minas Geraes 

198 

157 

26 

Sergipe 

23 

36 

9 

Paranvba 

46 

70 

10 

ltio Grande do Norte. 

21 

30 

5 

Alagoas 

45 

63 

24 


1097 

1089 

349 



2186 

34» 

Capital do lmperio. . 

12 

33 

47 



13 

47 
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la do que reclama o Thesouro ; e por outro lado contribuem 
tambem poderosamente para empobrecer em especial certas 
classes da sociedade, — pelo caminbo errado e artificial que 
fazem tomar ao trabalho, e a perturbacäo que occasionam 
nas relacöes entre este e o Capital, acarretando assim pur 
todos os modos a mingoa, ein gräo maior ou ruenor, se- 
gundo a latitude de taes restriccöes, e alargando a ärea do 
crime, — segue-se que semelliante legislacäo, fundada 
n’uma presumida utilidade publica, & anti-economica, im- 
moral, diametralmente opposta k natureza das cousas. 

Pede esta, ao contrario, que se solte a redea a actividade 
liumana em todo o largo ambito das transaccöes commer- 
ciaes e industriaes, principio que saliiu demonstrado con- 
cludenteinente nos estudos profundos a que se dedicaram os 
economistas das escbolas contemporaneas (1). 

Resta agora determinar se o direito individual de pro- 
duccäo e de troca, ficando intacto, 6 compativel com o direi- 
to que assiste ao Estado de exigir dos cidadäos os meios 
para occorrer as despezäs publicas; isto 6, vamos examinar 
se as limitacöes de que se trata, säo indispensaveis com 
respeito ao que denominei a rasäo fiscal. 


A. — Po Syslema Tribiilario. 


As tres bases principaes de receita publica säo os impos- 
tos directos, os indiröctos, e o monopolio. 

Qualquer das duas primeiras e susceptivel de ttma exten- 
säo que a tornaiia capaz de ser adoptäda exelusivamente. 
E’ porem mixto o systema tributario que prevalece lioje, 

(l) Uma das consequenctas bendicas que rcsultaria da generalisaoäo do 
commercio livre, seria tornarem-se as guerras raais raras entre as nacöes, 
romo tentei demonstrar n’uin opuseulo, impresso ein Lisboa, no anno de 
1851, intitulado: A GfERiu f. o (’.ommebcio t.iviie. 
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fundando-se nas tres bases supramencionadas, eom quanto 
uma dellas, o monopolio, vi de dia em dia perdendo da 
sua iraportancia. 

Nao me farei cargo deste ultimo, visto estar geralmente 
condemnado em these : occupar-me-hei sömente dos effeitos 
respectivos da imposicäo directa e indirecta. 

Imposto directo 6 aquelle que se lanca sobre qualquer 
objecto ou valor, exigindo-se o pagamento directamente de 
pessoas determinadas, ao quäl ellas se näo podem esquivar 
legalmente. Assim, a porcentagem que se paga ao Fisco 
sobre casas ou outras propriedades ; sobre rendimentos par- 
liculares ; as fintas, etc., säo impostos directos. Nesta ca- 
tliegoria entra tambem a capitacäo ; mas aqui o tributo 6 
lancado sobre a pcssoa. 

Imposto indirecto 6 aquelle que cahe sobre objectos ou 
valores com referencia ao consumo e äs transaccGes; ou 
sobre o exercicio de certos misteres e privilegios : os con- 
tribuintes säo indeterminados, e a cobranca do imposto 6 
contingente. Os direitos de alfandega, de barreira, de trans- 
missäo ; as cizas ; a taxa paga por licencas das Camaras 
Municipaes, etc., säo impostos indirectos. 

Vö-se a priori quanto vai de um a outro destes modos de 
tributär o povo, na limitacäo que exercem sobre os direitos 
individuaes. 

No primeiro exige-se do individuo um unico sacrificio, o 
de ceder, a favor do publico, o direito que tem a certa 
quantia. No segundo, al6m desta cessäo, deve eile renun- 
ciar outro direito — o da livre produecäo e troc a, forcosa- 
mente restricto, mais ou rnenos, pelo systema de impostos 
iudirectos (1). 

(1) h’ op.ioso dizer-so que cada um pöde, qucrcndo, näo pa^ar, deixan- 
do do eflcituar a transacfäo snjcita ao imposto. Ü exercicio desta lilierda- 
ne apfrravaria o mal, avnullmtdo virtualment« o direito, apenas limiladn 
pcio imposto, dr> dispor do soll. 
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Os estadistas c legisladores mais entendidos na sciencia 
fiscal, dao a preferencia, em theoria, ao irnposto directo ; 
näo pela consideracäo que acabo de apontar — alguns 
talvez em pouca conta a terfio, — mas por ser mais igual e 
economico, confessando &s,sira, ao menos implicitamente, que 
se couforma melbor com a naturezadas cousas. Amarram-se 
poröm na practica ao systema de impostos indirectos, de 
envolta com o dos directos, por ser mais facil a cobranca : 
isto 6, alleg-am a conveniencia. 

0 unic.o facto que da rasüo a esta facilidade ou conve- 
niencia, 6 que os particulares costumam pagar a sua con- 
tribuicüo de muito melbor vontade, quando esta se encobre 
no preco do objecto comprado — ou se realisa, ernbora sepa- 
radamente, ao fazerem alguma transaccäo proveitosa, — do 
que quandö lhes 6 directamente exigido pelo cobrador das 
rendas publicas. Um tostäo que passe da sua algibeira iis 
mäos deste, 6-lhes maior sobrosso, do que a perda dos dez, 
que, com destino ao Fisco, se somem no preco da roupa 
que compram. 

Esta illusäo, esta inconsequencia tüo commum no povo 
— que 6 mäo de demover e se uäo convence de repente, — 
6 de veras um obice queencontraoLegislador. Com quanto, 
pordm, o proprio povo nao sö consinta n’uma usurpacäo do 
direito publico sobre o seu individual, mas ate se opponha 
& adopcäo exclusiva do unico meio de contribuicao qile nao 
tolhe este ultimo direito, todavia nao deve ir o Legislador 
pairando sempre a cegueira das c lasses menos illustradas, 
senao procurar coi*rigil-a sem violencia, convencel-as a 
pouco e pouco pela practica, abandonando gradualmente o 
systema iudirecto, e substituindo-o pelo directo, atö que 
este venha a ser o meio principal, se nao unico, de alimen- 
tär os cofres publicos. 

Veremos agora que a imposirüo direcla e effeetivamente 
a mais economica, moral, ejusta. 
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A l.EGISI.ACXo. 

1. ° Que a economia, na arrecadacäo das contribuieöes di- 
rectas, seja uma das suas grandes vantagens, 6 questäo ja 
plenamente resolvida entre os homens que teem mais prac- 
tica neste ramo da administracäo publica. As alfandegas 
sahem caras ao Estado, com a sua multidäo de empre- 
gados internos e externos de diversas ordens e habilitacöes, 
guardas da costa e das fronteiras, etc ; ao passo que, rece- 
bendo os governos de ordinario parte dos seus rendimentos 
pela via de impostos directos, conservam tambem um 
corpo de agentes fiscaes dispersos pelas terras do respectivo 
paiz. Desta sorte tem o Estado dous estabelecimentos mon- 
tados para o mesmo fim; ein quanto que pela abolicäo 
completa dos direitos de entrada e sahida, e a adopcäo ex- 
clusiva do svstema directo, as alfandegas se tornariam 
escusadas, e osmesmos recebedores do Fisco que oraexistem 
— ou augmentando-se-lbes tun tanto o quadro — ■ bastariam 
para arrecadar as contribuieöes por avultadas que fossem. 

2. ° Com quanto se possa dizer que a contribuicäo fiscal 
imposta por qualquer forma, arrisca a moralidade, porque 
para isto basta que o dolo seja possivel ; todavia e certo 
que a directa lhe abre a porta menos do que a indirecta. 
Se naquella a fraude e practicavel, nunca pöde ser tfio 
completa, nem gerar consequencias de tanta magnitude, 
como as que acompanham esta ultima. 

Na bypothese de um imposto de tantos por cento sobre 
rendimentos particulares, sempre ha quem procure pelo so- 
negamento encobrir aos olhos do Fisco os meios de que 
dispOe, para assim diminuir illicitamente a sua contribuicäo. 
Mas os effeitos deste acto immoral, se sortir effeito, recahem 
sdmente no Thesouro ; se tem outras consequencias, säo 
remotas, como, por exemplo, a de necessitar talvez uma 
elevacäo na porcentagem do tributo, de que a communi- 
dade em geral se resentiria. Emfim este mal, de effeito 


Digitized by Gbogli 


hO SYSTEM A TRIBUTMIIO. 12! 

simples e näo complexo, püde ser muito reduzido, se nao de 
todo debellado ; porque a experiencia e o tempo ensinam ao 
Fisco meios para isso. 

Por outro lado, os direitos de alfaudega, que e a especie 
a mais importante do systema indirecto, düo logar a tenta- 
tivas em detrimento tanto do Fisco, como de particulares ; 
e cujo fim 6 >näo sö a retencäo de uma parte, mas äs vezes 
da totalidade dos direitos devidos. 

Assim, quando os im]>ortadores de mä fe pretendem de- 
preciar as fazendas que däo entrada na alfandega, para 
desta arte pagarem menos direitos no que acham bastante 
facilidade quando estes säo ad valorem , o objecto que eiles 
se propfSe 6 fraudar o Thesouro de uma parte do que lhe per- 
tence. Mas no contrabando, que 6 uma resulta da existencia 
de alfandegas, tem-se em vista faltar com os direitos na 
sua totalidade, o que deu ser a uma classe de reprobos, 
postos fdra da Lei, os quaes como b ndidos jirocuram a 
existencia nas trävas da noute, jjelos despovoados, ou nas 
costas bravas e solitarias, promptes a travar guerra de 
morte com os agentes da Autlioridade — um desafio cons- 
tante ä Lei e ä moralidade publica. 

As consequencias peruiciosas do contrabando vilo poräm 
ainda mais longe. Se eile causa prejuizos ao Fisco, tambem 
os traz aos negociantes lionrados, pela concurrencia desi- 
gual que lhes fazem os que, por esse meio iniquo, väo 
locupletando o mercado ; e a perda daquelles medir-se-ha 
pelo incremento que tomar este traffic.o occulto. Se a exa- 
gerada elevacäo dos direitos de entrada, e outras circuinstan- 
cias, lhe däo largo campo, fenece o commercio licito, e di- 
minuem as rendas publicas; ao passo que os mercadores 
probos acabam ou por liquidar os seus negocios, ou por 
se deixarem seduzir pelas vantageus que lhes offerece 
aquelle recurso criminoso. 
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Basta vor no contrabamlo uma consequencia possivel da 
cobranca por meio de adnanas, consequencia sein rasäo de 
ser no systema de impostos directos, para logo dar-se a este 
ultimo a precedeneia no ponto de moralidade. 

3.° Merece-a näo menos peloquediz respeito h cquidade ; 
porque no referido systema 6 practicavel a igualdade pro- 
porcional ; isto 6, a repartiert) do imposto pöde fazer-se, ao 
inenos approximativamente, de um modo proporeionado &s 
forcas pecuniarias das diversas c lasses da sociedade, idea 
inexequivel, quando se trata da eontribuicäo indirecta, que 
näo softVe senäo uma igualdade simples e absoluta. Ou 
antes, se n’algumas especies desta classe, como nos direitos 
de transmissäo e nas cizas, este principio se possa ainda 
atö certo ponto respeitar, näo tem ao menos cabida no 
systema de alfandegas, instrumento cardeal da imposicäo 
indirecta. 

De feito, a eontribuicäo do rico e do pobre, ao compra- 
rem um genero que paga entrada. di Here sömente segundo 
a quautidade ou a qualidade do objecto, ditferenca que ne- 
nliuma paridade tem com a desproporcäo das fortunas, 
daudo-se de mais o caso, a favor do abastado, de poder, 
querendo, cousumir os generös de somenos qualidade, e que 
pagam o minimo dos direitos. 

Este vicio 6 irremediavel, porque a gradacäo do direito so 
se pöde realisar com referencia ä qualidade do oljcclo, nunca 
do comprador ; em quanto que o imposto directo, segundo 
veremos, pöde ser graduado conforme a qualidade da 
pessoa, ou para melhor dizer, em attencäo äs suas circums- 
tancias defortuna; porque neste caso o contribuinte e deter- 
minado ; ness’outro e desconhecido. 

Todo o imposto directo näo 6 bom, nem para se aconse- 
lliar : e prcciso ainda estudar as leis economicas, para re— 
solver sobre as especies que, sein impngnar aqnellas leis. 
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possamservir de base de imposto ; ou. apresentaudo algumas 
mais de uma base, determinar por quäl dellas se observe 
melhor a condicäo apontada. 

Por exemplo, a Sciencia prova que o imposto nflo deve 
ser lancado sobre o Capital, senäo sobre o rendimento ; por 
que o effeito seria, pela diminuicäo da massa dos capitaes, 
cercear cada vez mais a sua e.spliera activa, e, na Hypothe- 
se de um Capital estacionario, tornar impossivel supprir-se 
o vacuo deixado pela mäo do Fisco. Lancando-se o imposto, 
ao contrario, sobre o reudimento, näo tem logar seineihaute 
aleijäo ; porque o pagamento da contribuicSo regula-se pelo 
producto annual. 

Se, por um lado, o imposto sobre o Capital 6 mais fixo, e 
porisso de uma operacäo mais simples; ha, na outra Hypo- 
these, resarcimento para o Krario, na fluctuacäo que se da 
nos rendimentos, sendo alias facil orcar estas fluctuacöes de 
maneira a chegar-se d’ante mäo, cnui bastante acerto, ao 
resultado total. 

A eapitacäo, com quanto seja um imposto directo, deve 
ser reprovada ; porque näo se fuuda na propriedade, mas 
sim exclusivamente na pessoa, sendo portanto o mais de- 
.sigual de todos os tributos. 

E’ pois o primeiro cuidado, com referencia aos impostos 
directos, estabelecer-lhes a base ; e o segundo, lancal-os de 
modo que sejam racionaveis, isto 6, que cada individuo 
contribua na rasäo proporcional dos seus haveres (1). 

Averiguemos agora se este ultimo problema, que, como 
vimos, se näo pöde realisar pelo systema indirecto, tem so- 
lucao no de que tratamos. 

Jl) E tambem essencial ter presente sempre a seguinte niaxima — que 
nao e hcifo exigir uma contribuicäo daquelfes, qae näo tirani benoficio do 
bin que motivou a derrama. Assim, a despeza feita com o que sö 
tem um Interesse local, näo pöde legitimamente saliir do Thesouro Publi- 
co; e vice-versa, injusto 6 sujeitar uma localidade a um imposto exrep- 
cional em proveito do mesmo Thesouro. r 
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Dado o caso do um imposto de 5 por conto sobre rendi- 
mentos, grandes e pequenos, a igualdade seria sd appa- 
rente ; porque 6 claro que a falta de 5080000, contribuidos 
pelo possuidor de 1:000§000 por anno, ser-lhe-liia muito 
mais sensivel, do que a de «OO.fOOO ao homem no goso de 
uma renda de 10:0008000. A este ultimo sobram ainda 
9:500,8000 ; äquelle 9508000. A proporcäo aritlunetica exis- 
te ; mas näo aquella que se mede ao compasso da equidade. 

Para se cliegar porern a esta ultima, oprocessoe simples, 
sendo a unica difficuldade a rigorosa exaccäo, como alias 
succede com tudo quanto näo soffra a applicacäo das ma- 
thematicas. 

Consiste esse processo em augmentar ou diminuir a por- 
centagem de contribuicäo, segundo o valor da renda an- 
nual de cada individuo. Agrupam-se os rendimentos em 
classes, e tomando-se como ponto de partida uma dellas, 
marca-se-llie uma determinada porcentagem, que vai cres- 
cendo para as classes superiores, e dimiimindo para as in- 
feriores. 

Por exemplo : se se resolvesse que o imposto sobre os 
rendimentos de cinco a outo contos de reis, que formaria 
uma classe ou grupo, fosse de 5 por cento, 6 por esta base 
que se regularia a gradacäo desse imposto, diminuindo a por- 
centagem & medida que os grupos de rendimentos baixas- 
sem em valor, e subindo a porcentagem a pouco e pouco 
conforme a importancia crescente dos respectivos grupos (1). 

Na presenca do exame comparativo dos cfFcitos da contri- 
buicäo directa e indirecta, em relacäo com a equidade, a 
moralidade e a economia, näo me parece facil recusar-se 

(1) Em Inglaterra existe h.i annos o imposto sobre rendimentos fincome- 
taxj; mas näo obstante algutna diflerenca estabelccida na quota que toea 
aos grandes e ppquenos rendeiros, a desporporcäo e ainda muito oonside- 
ravel. A lei votada em 1855 na Haviera, taxanuo os rendimentos prove- 
nientes de capitaes, 6 mais justa: o augmento progressiv do imposto 
acompanha o dos rendimentos. 
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äquella a priinazia em todos estes sentidos ; assiin coino e a 
que respeita melhor os direitos individuaes. 


B. — Conclusäo. 


Partindo do facto que as restric§öes no coininercio e na 
industrin se apoiam ou na utilidade publica, assiin cliamada 
com inenos acerto, ou na rasäo fiscal, creio ter demoustrado 
que, ein um e outro caso, veritica-se uma usurpacäo por 
parte do direito publico em damno de direitos individuaes ; 
porque a absorpcao destes Ultimos näo e legitimada pela 
natureza das cousas. 

Havera, talvez, quem diga que no tocaute ä rasäo fiscal , 
näo se dA semellmnte vicio ; por quanto o povo renuncia o 
seu direito, preferindo a contribuicäo indirecta, ao paga- 
mento directo. Retlectirei, porem, que se trata aqui de di- 
reitos individuaes, sendo impossivel sustentar-se com boas 
rasöes que a renuncia seja välida para todos, na falta de 
unanimidade. Basta que um sö individuo se recuse k re- 
nuncia, para que o direito subsista inteiro a seu respeito. 
A maioria pöde fazer com que lhe näo seja possivel exercer 
esse direito — 6 tyrannia da pluralidade, nada menos. 

Sendo evidente que no caso sujeito, a referida renuncia 
deixa de ser unaniiue, resulta que a usurpacäo existe. 

A uuica defesa acceitavel, e pöde ser acceita com as de- 
vidas limitacöes, ö que esta absorpcao illegitima de direitos 
individuaes, parece ser inevitavel no estado presente das 
idöas ; näo pela natureza das cousas, porque assim seria legi- 
tima a mesma absorpcäo, mas pelos preconceitos de alguns, 
e a ignorancia de muitos. 0 remedio, como ja se notou 
inais acima, e convencel-os practica porern mansamente, 
do seu crro. por uma reforma gradual. 


Digitized by Google 



v i Ki;isi.\(:\n. 


1 21 ) 


V. 


Do Dii'rito ilc l’ropriedade, e da sua Tran* 
missSo. 


As leis que regulain a successäo, exercem tamanha in- 
flueneia nas condieöes de um povo, produzem effeitos täo 
perennas ein toda a economia social, que a ellas pertence 
sein duvida a seccäo mais importante do Codigo Civil. 
Antes porem de me internal* ein materia de tanta transcen- 
dencia, releva ponderar um pouco o direito de propriedade, 
como base esseneial da sua transmissäo. 

A. — Do Direito de l'ropriedade. 


A propriedade e näo sümente a expressäo material de um 
direito; mas direito, 11 a sua id6a primitiva, derivado imme- 
diatamente do de primeiro occupador, origem de todo o 
direito positivo. 

0 direito de propriedade em si näo pöde ser, nein e ge- 
ralmente contestado : e ao marcarem-se-lhe os limites que 
as opiniöes divergent. Uma vez que se reconlieca no in- 
dividuo direito ä. propriedade, sendo que lh’o näo podem 
negar, a eonsequencia logiea e que näo tem limite sal- 
vo no direito alheio. E’ eiFectivamente a idea que trans- 
luz em todos os systemas legislativos, por mais diversos 
que sejam ; e o vicio que se nota tanto nos do passado, 
como do presente, näo estd na idea, mas sim no abuso della 
— na exageracäo do Direito para uns, no seu abatimento e 
postergacüo para outros. 

Limitar o direito de propriedade por outra baliza, föra 
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eaminbar com roste no socialismo, que e a negacäo abso- 
luta do direito individual. 

Tal e a ärea estreita, sepultura da personalidade, em que, 
regelados de mortal fastio, nos fecliaria o limite artificial, 
ideado pela seita que se quer impör cm organisadora da socie- 
dade. Eis aqui o que ensinam : conforme a Lei Natural 
ninguem tem direito a mais do que llie 6 preciso para satis- 
fazei' as necessidadcs resullantes do que exige o desenvolvi- 
menlo racional da sua pcssoa physica e inteUectual. 0 direito 
de propriedade reduz-se, segundo eiles, ao que 6 sufficiente, 
conforme a indole de cada um, para o maximo desenvolvi- 
inento do individuo. 

Demos que semelhante doutrina se podesse acceitar em 
theoria; basta a sua impraotieabilidade para ser rejeitada. 
E a sua impracticabilidade provem da opposicäo em que 
estä com a natureza das cousas. De feito, como fixar o li- 
jnite suggerido ? Como estatuaria a Lei sobre as necessida- 
des requeridas para o maximo desenvolvimento de cada um, 
visto que a Natureza desigualou os homens nas forcas do 
«orpo e nas faculdades do espirito ? Como marcar o quanluin 
exigido pelas coudicöes individuaes? Säo difficuldades in- 
superaveis. 

A consequencia immediata desta doutrina — consequencia 
näo so prevista, senäo tambem applaudida pelos pseudo- 
organisadores, — e que a posse previa, a produccflo, o tra- 
ballio näo säo titulos legitimos em que se funde o direito de 
propriedade ! 

Diräo na mesma voz que cumpre näo defxar o trabalho 
ao arbitrio de cada um, mas impol-o como obrigacäo ; e 
que depois de adquirido o maximo legal, näo e licito ao in- 
dividuo o otium cum dignitale, senäo do seu dever rigorose 
continuar a trabalhar — näo para si, mas para a communi- 
dade, ou talvez para os que aiuda näo houvercm attingido 
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o viaximo legal ! Ninguem passe os liuiites <la aurea inedio- 
critas ! üfäo ao ineno.s corollarios do theorema. 

U pör-se ein practica systemas desta ordern exigiria pri- 
meiro a reduccäo da sociedaue a um estado anormal, em 
que os sentimentos e tendeneias liumanas fossem reprimidos 
e abafados, coino os males encerrados na buceta de Pandora. 
E’ sömente na centralisacäo a mais odiosa, no communismo 
tnais ou menos desenvolvido, que se acharia a forca precisa 
para assim conter por um tempo (pois semelliante estado 
nllo poderia durar) as aspiracöes e preferencias individuaes. 
E de feito, näo vemos aquelles, que apregoam estas doutri- 
nas, appellarem a cada passo para o Estado 1 Assentando 
que as leis do Creador devem corrigir-se em vista de uma 
apparente exeentricidade, cuja belleza nein por sombras 
comprebendem, querem que todas as forcas sejam concen- 
trieas ; e a este tim deve o corpo social, segundo elles, 
conhecer de tudo, sujeitar tudo a sua tutella, emfim attri- 
buir-se toda a iniciativa. 

Armados de um principio de Moral, pretendem cortar o 
passo in limine äs tendeneias e impulsos individuaes. O 
que importa mais, di/.em, 6 matar o estiinulo do bem par- 
ticular. Ora, näo 6 preciso ser partidario de Ilobbes para 
confessar que — com quanto os homens sejam movidos por 
incentivos mui diversos, exercendo os sentimentos mo- 
raes grande poderio sobre elles, muitas vezes superior a 
qualquer outro — a regra e que o bem-estar representa o es- 
timulo predominante. 

Quem nos düs que esta tendencia de procurarmos antes 
o proprio bem, e o daquelles que nos säo mais caros — des- 
pida do egoismo, que näo 6 senäo uma exageraeäo revol- 
tante della, proveniente muitas vezes de circumstancias 
contrariantes, näo sö do vicio de indole, — näo seja um dos 
meios escolhidos por Deus para conduzir o homcin ao Hm 
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que llie destina nesta vida? e que nüo esteja con forme com 
as suas vistas, e em perfeita harmonia com a Creacäo ? 
Quem liade provar que o interesse particular, exercido na 
sna esphera legitima — isto 6, nas condicöes do equilibrio 
dos direitos, — näo corresponda comj)letamente ao interesse 
geral ? 

0 impulso nascido do interesse particular 6 tiio constante, 
tao universal, täo visto em todos os tempos e em todas as 
circumstancias, que muito 6 pedir-nos nos desviemos da 
crenca que Deus, na sua infinita sabedoria, o radicou no 
coracäo humano para fins por Elle determinados. 0 inte- 
resse individual nao 6 senäo o impulso que nos dirige na 
procura dos meios de satisfazermos os appetites e desejos 
naturaes, bem como as affeicöes, cujo germen foi em nös 
depositado pela Providencia, e os quaes so se desvirtuam 
nos seus eifei tos, quando cahem em desmando e caminbam 
at6 ao abuso, a que elles e quanto 6 humano estäo sujeitos. 


0 direito de propriedade, assim como qualquer outro, 
nao pöde ser legitimamente coarctado senäo pelo direito 
alheio, quer se entenda este com respeito a individuos, quer 
em relacäo com a sociedade no seu caracter collectivo. 


B. — Da Transmissäo da Propriedade. 

Fixadas, pois, as restriccöes que a natureza das cousas 
exige para a seg urpnca do direito alheio, fica o de proprie- 
dade illimitado quqnto ao mais. 

Beste direito deriva o de doaeSo, 

Este ultimo distingue-sp em dopcäo int er vivos e doacäo 
mortis causa. 

9 
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Com quanto toi direito tenha, n'um e n’outro caso, a 
müüina origem (1 , sentc-se logo a grande differenca en- 

(I) F.m rigor näo e assim; parqne o direito de propriedade cessa com a 
niorte, c os bens tornam-se devolulos ; ficaui sein dono. 0 direito de tos- 
tar e pois uma exteusäo do de doacäo inter riros: amplia-se este direito 
para effeitos alftm da vida. — K' doutrina geralmenlc srguida, que o di- 
reito exclusiv» a bens devolulos ft do Estado. Eunda-sc porftm este direito 
na absorpeäo llcccssaria de um direito privado. Coin quanlo tenha voz 
governativa sobre todo o terrilorio da naeäo, näo tem a Authoridadc di- 
reito ao dominio util dossc territorio, salvo nos casos de apropriac.äo para 
as liecessidades do servico publico; c considorado o assumplo a luz dos 
principios, vö-se que o direito a bens devolutos näo ft do Estado, nem 
tampouco de individuos deterininados ; pertence a quem primciro os oc 
eiipar, entrando o Estado, quando muito,em concurrencia com os particu- 
lares. Näo ha pois prioridadc de direito por parle do corpo social ; e o 
caso d que se a concurrencia fosse perfoitamento livre, e isenta de ficcfles 
legacs, ein mui poncos casos couscguiria o Estado apossar-se de taes bens 
a tilulo de primeiro occupador. Todavia, como semelhante estado de cou- 
sas viria a dar ein anarchia, sobretndo ein paizes bem povoados, e ji 
conslituidos, ft indispcnsavel que os individuos renunciem o direito de 
eoncorrer para a occupayäo iiesses bens, lornando-sc eile, portanto, 
exclusiv« do Estado. E' so assim que — salvo os casos de apropriaeäo 
acima alludidos — se legitima, na hypothese, o direito do Estado* — 
Se todavia as herancas fossem realinente tidas ein conti de bens de- 
volutos, convertor-se-hiain logo cm propriedailß do Publico, que por 
consegninte as poderia guardar, vender, ou dar, ao seu arbitrio ; mas 
csta doutrina niinca prevaleceu quer entre os antigos, quer entre os mo- 
dernos, sendo deveras opposta ft natureza de toda a sociedade que näo 
seja organisada sobre a base do despotismo na sna maior amplilicajäo. O 
imico direito reelamado pelo Estado na materia suicita, ft o de regulär a 
sucr, essäo; mascumprc notar que o direito de regulär a succcssäo — se näo 
xignilica uma invasäo no direito individual, — prcsnppöe logicameute o 
de plena proprieilade por parte do Estado. DAnios purem que este fosse 
o princlpio estabelecido, e que ft mortc do individuo os seus bens pas- 
sassem para o Estado ; näo ft obvio que. gosando aquelle o pleno direito de 
proprieilade cm vida, e por conseqnenciao de doacäo inter riros, Ihe seria 
facil, por meio desta faculdade, tornar illnsoria a expcctaeäo do Estado. 
fazeauo com que taes bens näo ficassem sein dono a liora da sua morte? 
Se isto nem sempre sc darin, ao menos föra exequivel na grande maioria 
dos casos. — Por outra parte, a transmissäo cm virtude de testamento. ft, 
como vimos, apenas uma exteusäo do direito de doar;econsi'ntindonella, 
näo fazemos mais do que aceeitar factos que cada um tim meio dercalisar 
toda a vez que se soccorrcr a outro direito, que o Estado näo pöde absor- 
ver sein usurpaeäo; e mais, livramos assim o particular dos riscos e in- 
ponvenientes a que äs vezes se sujeitaria n’uina doacäo inter viros. Sendo 
pois täo facil, por via de rngra, fruslrar o direito eventual do Estado ähc- 
ranfa, direito mndado.aliäs.unicamcnte na supposicäo de ser tida esta por 
devoluta; c sendo impossivcl ao Estado assegurar esse direito sem recor- 
rer a umaficcäo da Lei. ou sem coininctter uma usurpaeäo, abolindo ou 
restringindo o direito de doacäo inter riros (medida qiie, de feito, costu- 
ma servir de eoniplement« ft lei de succcssäo). exige o bom senso que seja 
remnliecidn a extensio de que se tcati, a transmissäo por testamento. 
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tre as respectivas consequencias destes actos. No primeiro, 
o motivo do acto depende da vontade do doador, bem como 
o effeito ; no segundo, o motivo 6 independente da vontade, 
e so dependente o effeilo. E’ a doacäo inler vivos por isso 
mesmo um acto excepcional, comparativamente raro ; em 
qnanto que as deixas por testamento teem o caracter de 
universalidade, sendo apenas uina disposicäo toinada na 
perspeetiva da morte. 

Os effeitos destes dous actos para a sociedade em g-eral, 
Kilo portanto de mna ämportancia muito differente, e as con- 
sequencias da transmissäo dos bens por morte, de nuiitissi- 
mo maior influxo, e de alcance mais perduravel. E’ tambem 
so debaixo desto aspecto que von tratar o assumpto. 

Na legislacäo que regula a transmissäo dos bens e o 
direito de testar, prevalece ou a idea do direito de filhos e 
ascendentes, ou a de utilidade e conveniencia publica. Na 
primeira hypotliese, allega-se o direito de terceiro para li- 
mitar o individual. Na segunda, invoca-se o direito publico 
para coarctar ou absorver o do particular. 

Assim, por exemplo, em lloma, gosando o cidadäo, nos 
primeiros tempos, de quasi inteira liberdade de testar, en- 
curtou-lh’a mais tarde a Lei (1). Em Athenas, ao contrario, 
näo liavia, nos tempos mais remotos, liberdade de testar : 
os bens näo podiam saliir da fainilia. Quando por6m se pro- 
mulgaram as leis de Solon, foi reconliecido o direito de 
testar, posto que limitado e restricto : näo era permittido 

como um direito individual. Mas acceito o postulado, cumpre ser logico : 
deixando de reclamar o direito ;i posse da heranca, näo rcclame tampouco 
o Estado o de a regulär, que deriva daquelle. 

(1) Na verdade o testamento era desconhecido entre os primeiros Ito- 
manos; mas chcgavam ao mesmo lim, deelarando na Assemblea doPovoa 
sua vontade, a respeito da disposirüo dos seus bens. Na ausencia de tat 
declarafäo, a beranca passava aos mais proximos parenles por agnafäo, 
nunca por cognacäo". Ao dcpois a lei Voconiana n onlras limitaram estc di- 
reilo; c 4 ustiniano rsduziu-o ä facnldadc de dispör de dnas terras ou me- 
tadc dos Ix-ns, conformc sobrevivesscm quatro on mais lilhos. 
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excluir os tillios vuröes : raas 11a falta destes, deixava o fal- 
lecido a sua propriednde a quem mellior lhe parecesse. 
sendo todavia os legntarios obrigados a casar com as filhas, 
110 caso de as haver. 

Estas fluctuacöes nasleis provinhaiu, semduvida, do mais 
ou menos credito que adquiria a idea, de que a inorte atra- 
vessava um direito de terceiro ao direito individual do pro- 
prietario. E’ o que ainda se ve na leg-islacüo relativa a 
successöes uns sociedades modernas. Na raaior parte destas, 
acha-se o individuo privado do pleno direito de testar, em 
beueficio de um supposto direito eventual dos herdeiros, 
chamados necessarios. 

I’or outra parte, o estatuto pelo quäl Lycurgo estabeleceu, 
do modo o mais rigoruso, a priinogenitura, e 0 vineulo 
dos bens — recusamlo ao Lacedemoniense a liberdade de 
alienar ou de testar, iustituicüo que durou perto de quatio 
.sec u los, — offereee-nos um exemplo do direito individual 
coinjdetamente absorvido pelo direito ptihlico, com um tim 
de pura conveniencia politica. 

0 systema feudal, que caracterisava rnuitos povos 11a idade 
meilia, fundou-se primitivamente em contractos feitos entre 
partic lila res, uso que derivou do direito individual, cnjo 
ambito se tinlia ido alargando ( 1 ). General isando-se poreiu 
mais tarde, e regularisando-se pela legislacfto, passou 
»quelle systema a ter um fim de mera conveniencia social e 
politica. 

A instituicäo de morgados. cnjo caracter differe jnuito 

( 1 ) De duas maneiras comecarain ns feudos: muitos dos grandes feudos 
da Coröu originaram-sc tla usurpacio cfTeituada polos governadores ou 
condes temporanos, dos douiinius que adminislravain, toruando-os herc- 
ilitarios 11a propria familia, e dcixando a Coröa a[>eiias a menagein que 
lhe preslavam. Koram os feudos inferiores, dcpeiulentes ilestcs vassaflos 
do Hei, ou de sabvassaltos, que realmente sc estritwam cm contractos: 
os proprietarios transformavain as tenas.deallodiai's que eram.eni feudos, 
com 0 proposilo de rccebercma proteeeäo — lao indispensavel aos fracos 
liaqncllas oras — do Senhor a quem se avassallavam. 
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do feudaiismö, naseeu tavnbom da gravide nmplit title que 
ndquirira o direito individual. Mas aqui o eontraeto tinlia 
otitra naturezii : eram condieöes impostas pelo instituidor, 
ao estabelecdr na sua familia unm stlccessao differente da se- 
guida consuetudinariamente no paiz fl). A significacüo po- 
litica e social dos morgados st5 appareceu inuitd depois da 
sua origem — quando delles se occupou a legislacäo (2). 

Dos di veraas systemas aqui mencionados, alguns se fun- 
dam n’uma idöa exagerada do direito individual, assumpto 
que serä tratado opportunamente ; ao passo que nos outros 
ha uma limitacäo do mesmo, para resalvnr os direitos que 
se attribuem aos descendeutes e ascendentes. F,’ o intitulado 
direito de successäo que vem impugnar a plehitude do de 
testar. Cumpre pois averiguar se o primeiro 6 legitime. 


1." — tAf.m ns kh.hos niRKim i srr.cESSÄo ad r\t'! 


O direito de propriedaile ernana da apropriacäo que fa- 
zemos de um objecto sem dono ; ou do nosso trabalho em 
quanto ao produclo delle, se a materia prima e nossa, ou ao 
prcfo, se aquella 6 de outrem ; ou finalinente da cessüo feita 
pelo dono por diverses maneiras — escambo, venda. doacäo-. 
eontraeto, etO. 

(1) Priinitivameiite a inslitui^äo da morgados cm Portugal fazia-se por 
doacäo entre vivos ; era um mcio de esquivar-se ao chamado direito de 
successäo. Vide Villaxova Portct.al, Mein, de Litt. 1‘ortug. T. 0, p. 404. 

(2) Os vestigios mais remotos dos morgadosem Portugal näo väo aläm 
do meiado do scc.ulo Xl II, ou principios do segninte. TouaviaoSr. Miguel 
Osorio de Castro cita o morgado dos Carvalhos, inslituido ein 1178, coinO 
o mais antigo enlre nds (Veja-Se o discurso por eile proferido em 13 de 
abril de 1803 na Camara dos llignos Pares ilo Kcino). A primcira legisia- 
cäo especial a respeito de liens vinculados, e de 1505 em llespanha, e 1557 
em Portugal, com quanto sc encontrem ja entre mos algumas disposicöes 
sobre o assumpto, perlcneentcs ao anno de 1514. Loro, Trat, de Morq. 
i). 14; Villaxova Portugal, Mein, de Litt. Porlvg. T. 3, p. 386. — bin 
Inglaterra a primcira lei conhecida sobre entails de 1285 i De dnnis eon- 
•litionalikusi; tinlia por lim regulär um costnmeja antigo. Vide Stephcns, 
,\eir Commevtnries nn tliel^airs oflinglnnd, I!. 2, P. 1. rliap. 3„8 2, 
U c . t.i i.i.ocn. On S’itcrcss/iui Io Proper! ij. p. 'iß. 


Bigitlzed by Google 



134 A I.EGISI.ACAO. 

O dircito dos filhos a heranca patema näo pöde de certo 
reportar-se a nenhuma das duas origens mencionadas em 
primeiro logar ; e portanto deve proceder unieamente de 
cessäo implicita ou explicitamente feita pelo pae. 

Todavia os legisladores modernos, restringindo a liber- 
dade de testar, e dando a inaior parte da successao aos 
filhos, desconhecem esta origem, c parece fandarem o di- 
reito liereditario 110 vinculo de saugue, julgando assim 
observar os preceitos da Lei Natural. 

Näo ha duvida que esse vinculo nos obriga a certos de- 
veres, ao passo que nos inspira certos sentimentos quasi 
instinctivos ; mas estas duas condicöes concomitantes da re- 
lacäo entre pae e filho, differem inuito. Os deveres daquelle 
presuppOe direitos correlativos neste ultimo ; em quanto que 
os sentimentos, sendo de natureza espontaneos nos seus 
effeitos, nada teem de commum com o Direito. 

E’ certo que, em quanto as forcas physicas e intellec- 
tuaes do filho näo förem sufficientemente desenvolvidas, o 
pae, aldm de obedecer ao sentimento que o impelle a ain- 
parar e protegel-o, se convence pela reflexäo da absoluta 
necessidade de o fazer ; por onde se manifesta, de uma parte, 
o derer do pae, e da outra, o direito do filho. Mas em clie- 
gando este a idade adulta sem impedimento physico ou 
mental, cessa a sua conviccäo da rigorosa necessidade de 
sustental-o, e resta so o impulso gerado no amor que lhe 
consagra. Desde este momento, näo ha derer que obrigue o 
pae a sustentar o filho, nem direito que possa allegar este 
em tal sentido ; e sendo assim, com ainda menos rasäo o 
allegaria para obter a heranca paterna ( 1 ). 

(1) « La loi naturelle ordonne aux peres de nourir leurs enfants ; mais 
« eile n’oblige pas de les faire heritiers. » Montesquieu, Hxp. des Lois, 
L. 26, chap. 6. — A Lei Komana näo rcconliecia no filho emancipado. di* 
reilo alguni ä heranca paterna: « Emancipati aulem liberi jure cirilc 
nihil iuris habntl. » Era sö por equidade que o pretor o conlemplava na 
parlilha. qi ando o pae fallmia nb-intestato. Vide Justin. Instit , I l't. 
»it. 1. r. !t. 
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Xäo sondo, portanto, prccoitoda I.ci Natural que oslilbos 
lierdem o pae, pör inais que o seja que este os sust eilte ein 
quanto förem incapazes (I) ; e nfto adquirindo elles bom di- 
reito ii lieranca, senfio ein virtude de doarilo implicita ou 
explicita, — resulta que as leis que o.s declaram herdeiros lie- 
cessarios, favorecem, ou antes sanccionam unm usurpaeäo, 
pospoudo o direito de te.star a um direito illegitime e 
supposto. 

Sendo assim com referencia aos descendentes, e ainda- 
nienos admissivel o pretendido direito dos asccndentes. 

i.'-nos D'irensos nonos de tiuxsmittir a moeim: iui>k. 


Averiguado por esta förina, que o vinculo de sangue nfib» 
estabelece direito algum a successäo nos bens, desapparece 
o grande e principal obstaculo ao goso pleno do direito de 
testar (2). Vejamos agora os elfeitos produzidos pelas leis 
festrictivas deste direito, e os que pela natureza das cousas 
ae dariam, se o seu exercicio fosse desimpedido» 

A transmissäo da projiriedade por inorte effeitua-se de 
tres maneiras : 

i 

l.° Repartindo-se a lieranca igualmente entre os fillios, 
rm virtude da Lei (3). 

(1) As üllias devera consiilerar-sc incapazes alt 1 casarein. 

(?) A disposicäo teslamentaria pöde encontrar alguns estorvos logitiinns 
tanto na espbera do direito publico, como na do direito privado. Assim, 
quando um paiz exigo que todo o proprietario territorial seja subdilo ou 
cidadäo, näo serä lieito ao toslador legar os seits hensde raiz a um estrait- 
geiro ; ou entäo este terü de vendel-os, ou naturalisar-se. Säo os ofleitos du 
um direito publico legitimo, aos quaes o testador deve conformar a stnt 
ultima vontade. — Na ordern dos dircilos privados, sc pöde c.ilar o dos 
orpiiäos menorcs c incapazes, como impedimento na disposieüo da lolati * 
rinde dos bens por parte do pae ; attento que este k ubrigado, podeiulo, a 
deixar bastau Io para o sustento dos niesmos orphäos ate cbegarem a maio- 
ridade. 0 direito dos credores A ontra limitaeäo bem fundada : a parle 
dos bims cofrcspondente ao valor das dividas, portcnce realmentc aos crc* 
dores, näo a quem testa. 

X \ lep.iriicäo nein sempre se ringe ä restricla igualilade, como, por 
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2. " Dispondo della por testamen to. 

3. ° Passando os bens a um dos fillios, o que se orig« ein 
sj'stema pelo vinculo. 

a. Da igual reparlicäo da heranra. 

Quando, em cousequencia do tnandamento rigoroso da Lei, 
as herancas töem de ser divididas em poreöes iguaes, o 
effeito mais ou menos remoto, 6 seguramente vir o paiz a 
retalhar-se em propriedades pequenas. Isto mesnto 6 con- 
fessado por muitos daquelles que sustentam a justica e con- 
veniencia deste systema. 

Outros ha, poröm, que se teem esforeado em provar que 
tal näo 6 a cousequencia necessaria, persuadindo-se que, no 
redomoinho da sociedade, ha um correctivo sufficiente. Es- 
cusado 6 dizer que eiles se näo podem arrimar aos factos 
vistos nos seus resultados geraes ; e fazendo pouco cabedal 
tia experiencia, firmam-se unicamente em conjecturas. As 
principaes rasöes que apresentam, säo : 1.“ que uma boa 
parte dos capitaes accumulados nocommercio e na industria, 
tende a empregar-se na compra de terras ; 2.“ que os easa- 
mentos, por via dos quaes se effeitua muitas vezes a reuniao 
de pequenas herdades, devem exercer uma influencia po- 
derosa para contrariar o defeito apontado ; 3.° hem como o 
augruento do credito, e os eaminhos de ferro ; 4." que quan- 
do os coherdeiros virem que a propriedade, que llies coube 
em heranca, sendo repartida, daria quinhöes muito dimi- 

excmplo, entre os Cregos da ilha de Lesbos, onde, locando a succcssao sö 
äs fdlias, (em a mais vellia a terra parte; a segnnda, a terra parle do re- 
manesceate; a terceira, a terga parte do que deixou a segumla, e assim 
por diante (Olivieh, Voyages en Turquie, T. p. 273). Mascsta, e outras 
fürmas de partilha, säo apenas variantes, que, com (pianto tcnham di- 
verses elTeitos ecenomicos e politicos ou sociaes, säo, no ponto de Direito, 
quando prescriptas pela Lei. ainda mais arbitrarias do que a reparticäo 
por igual. 
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imtos para serenl rendosos, se apre'ssarfio ein vemlel-a, 011 . 
o que significa o mesmo, ein cleixal-a a um d'entre eiles, 
que iudetimisarä os outros pela respectiva cessilo. 

Aos argumentos 1.® e2.® se pöde responder que os casos a 
que säo applicaveis, seräo sempre poucos com rela^äo an 
progresso que se darä na subdivisilo das terras por heranca; 
e n’um paiz rnuito povoado, e, em regra, ruinoso tentar 
constituir uma grande propriedade pela compra de. pequenas 
granjas visi alias uma.s das outras. Accresce que, sendo o 
lucro meuor nas empre.sas agricolas, do que no coinmercio 
e em varias outras iudustrias, pouco incentivo liaverii para 
que os capitaes se empreguein na formacfto de grandes pro- 
priedades ruraes em um paiz cujas leis prescrevem a igual 
partilha da heranca, por serem estas um impedimento contra 
a conservacäo de um patrimonio, que de maior realce e 
brilho ao nome do fundador nas pessoas dos seus descen- 
dentes, unico estimulo, aföra o lucro, para semelliante em- 
pate de capitaes. E’ sömente quanto a paizes onde se res- 
peita o direito de testar — de que Inglaterra e Hollanda 
silo exemplos, — qije o argumento tem forca (1). 

(1) E’ verdade que em partes de Portugal, nestca Ultimos annos, bas tan- 
tes capitaes se töem empregado na compra de terras ; mas para isto ba 
duas rasöes de peso: 1.“ a barateza da terra, resultado da pouca dcnsidadn 
da populacäo. c da falta de boas comniunicacöes; 2.” a carencia de gran- 
des emprezas industriaes. que eonvidem os capitaes. Esta visto que säo 
causas passageiras, e que mesmo comecam ja a desappareeer. De mais 
cumpre attender a que cm Portugal näo estA a terra em geral nmito divi- 
dida: diz o Sr. Minutoli que a extelmäo das herdades cxcede o termo me- 
dio de 58 hectares, o que 5 superior ao que se da em Inglaterra (Vide Le 
Portugal et ses Colauies, pelo Sr. Vogel, pag. 110). Abundant untre nös 
as grandes propriedades, e säo estas que os capitaes väo procurar. Em 
Franca, quando a cpocha C de prosperidade, rnuitos cnpitalistas, anlielan- 
do pelo descaneo, e querendo cmpregar algum dinheirocom mais seguran- 
ja, cubicam a acquisifäo de bens ruraes ; mas säo as grandes terras que 
compram, em sc Ines olTerecendo a occasiäo, o que e raroi poucos, ou 
nenbum delles, se leinhram de formal-as pela reuniäo de pequenas herda- 
des; a tarefa fftra diflicil, sobre ruinosa. 0 effeito disto C, pois, apenas de- 
morar algum tempo a subdivisäo das pouquissimas propriedades grandes, 
que airnla exislem naqnelle paiz. As ja divididas nunca ou raro toniam 
a reunir-se. 
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Quanto k inllucncia que pöde ter o augmento Jo credito 
e dos moios de conununicacäo, para atalhar a deinasiada di- 
visao do solo, lifio 6 facil perceber como a accäo destes po- 
derosos iustrumentos da economia pdde, depersi sö, cooperar 
maus efficnzmente no sentido de impedir a extrema divisäo 
da propriedade, do que no de dnr-lhe aiuda nmior con- 
sistencia pela ministraeäo de novos recursos. 

Ii’ provavel que muitas vezes succeda o que se pondera 
no 4.“ argumento ; mas o offei to de ordinario se reduzira a 
prevenir a subdivisüo infinit e.sima, que näo traz aos iuteres- 
sados senäo prejuizos certos e evidentes. E' apenas uma 
garantia de que essa subdivisäo näo passarä certo limite. 
Isto mesmo deixara de se verificar em inuitos casos, por ser 
mui geral nos habitantes do campo a ambiräo de se gra- 
duarem de proprietarios, quando mais näo seja que de umä 
courella. E’ empenbo que prevalece ein inuitos paizes ; e 
presenciei factos, que mostram quäo inveterado e na nossa 
gente campestre (1). 

Ha quem cröia que a faculdade de testar pela terra, coino 
ein Portugal, ou a quarta, como em Franca, 6 ji\ um cor- 
rectivo suäiciente. 0 que se passa neste ultimo paiz, segun- 
do veremos ja, moslra quäo errada vai esta opiniäo. 

E’ aos factos que em ultima analyse devemos recorrer, 
para acabarmos com as duvidas ; e so nol-os pödem forne- 
cer os paizes em que vigora de lm muito, e exclusivamente, 
a lei que mandadividir a heranca em porcOes iguaes, paizes 

(1) Conlicci cainpunczcs que se ufanavam com a posse de um chäo, cujo 
araanlio importava em mais do que o valor da collicita, eomparando csta 
com o nmnero de jornacs gastos uesse amanlio. Aiuda mais — nquellcs eram 
ao menos proprietarios; — outros vt, porem, que traziam de reuda prda- 
cos de terra com o mesmo rcsultado anti-economico. Se isto fosse real- 
menls täo prejudicial como pareec ä primcira \ista, näo Iia duvida que 
semclhante propensäo passaria com a difVusäo dos coiihccimentos; mas 
como os jornaes que elfes empregam na eultura desscs terrenos, säo geral- 
mente aproveitados dos dies perdidos, näo se ilü de facto prejuizo imme- 
dialo, nein sensivel. 
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como a Franca, a Belgica, a Prussia. Fis oqui iiina tabella 
em que se achain distribuidas, segundo o rcspectivo valor, 
as 11,511,841 propriedades que, em 1842, pagavam impos- 
to em Franca : 


Rendimento animal. 

orcado. 

Xu/nero de propriedades. 

menos 

de 

5 francos. . 

. . 5,440,580 

de 

5 

a 

10 » . . 

. . 1,818,474 

» 

10 

» 

20 >. . . 

. . 1.(514,897 

» 

20 

» 

30 » . . 

791,711 

» 

30 

» 

50 » . . 

744,911 

W 

50 

» 

100 » . . 

. . 007,95(5 

» 

100 

» 

500 » . . 

4-10,104 

» 

500 


1000 » . . 

. . 30,8(52 

H 

1000 francos para mais . 

. . 10.340 

11,511,841 (1) 


Quer se referissem taes quantias ao rendimento da res- 
pectiva classe de propriedades, quer ä contribuicäo lancada 
nestas pelo Fisco, o ponto 6 de todo indifferente para o 
nosso fim. Abi estäo as proporcöes ; das quaes se vö que 
a metade, ou quasi a metade, das propriedades em Fran- 
ca tinlia entäo um valor relativamente in.significante. E 
como a medicao de todas essas propriedades den por junto 
52,708,018 heclares , correspomle o termo medio apenas a 
4 e meio hedares, devendo sor muito menos se o calculo se 
limitasse a metade, que forma a cathegoria inferior. 

A causa, senäo unica, ao menos principal e constante, 
desta excessiva divisäo da terra, foi a lei de successäo. E’ 
o que prova o numero sempre crescente de lierdades, que 
accusa a estatistica Franceza, e a porcentagem cada vez 

(1) Viel. Journal des Economistes, de 15 de outubro de 1855, paß. 114. 
— As quantias, que, segundo este periodic», represeutam rend inten tos or- 
cadun frerenus piesnmesj, säo consideradas por Me. Cullocli (Sl'ccessw.t 
to Property, p. 96), que reproduz rsta tabclla, como conlrihiiirbes ao 
Eisen, e näo rendimontos da respecliva prnpriedadc. 
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mais elevada desse augmento, como sc vA dos segnintes 
mappas. 


(1) Em 1815 

liavia 

10,083,701 propriedades. 

» 1820 

n 

10,296,693 

» 

>» 1835 

» 

10,893,528 

» 

>, 1842 

» 

11,511,841 

D 

>» 1851 

» 

12,400,000 

*> 



Augmento pe- 

Augmente 

Periodo. 


riodico. 

medio annual . 

De 1815 a 1826(11 

annos) 

2.09 por cento.. 

. 0.19 por cento 

» 1826 » 1835 (0 annos) 

5.76 » » .. 

. 0.64 » » 


» 1835 » 1842 (7 annos) 5.67 » » ... 0.81 » » (2) 

>» 1842 » 1851 (9annos)7.65 » » ... 0.85 » » 


Nflo tenlio a vista a estatistica das propriedades ruraes 
da Prussia, e da Belgica ; mas A bem sabido que naquel- 
les paizes, assim como em partes de Allemanlia, o solo estä 
extremamente dividido. Na provincia deFlandres Occiden- 
tal, o termo medio da extensao das propriedades, e de 3 e 
meio hectares ; na Flandres Oriental, apenas de 2 e meio hec- 
tares. A metade das propriedades da primeira daquellas 
provincias, näo passa de 50 ares cada uma ! (3) 

0 mcsmo estadode consas existe nas ilhas Inglezas fron- 
teiras 4 costa de Normandia (Jersey, Guernsey, etc.), onde 
a extensao da propriedade regula geralmente de um a dotis 
acres, excedendo raras vezes dez acrcs fquatro hectares). E' o 

(t) Joubnal des Fxonouistes, de 15 do novembro de 1855, pag. 188. 

(2) No periodo do 1835 a 1812 o augmento foi ein parte divido ao facto 
de ligurarem nos rcgistos do Kisco. propriedades de que antes se näo ha- 
via tomado conta: o verdadciro progresso da subdivisäo 0 calculado eni 
2.52 por cento para os 7 annos, ou U.3ö por cento por anno. 

(3) Essai Sur l'iconomie rurale de la Belgique, por M. de Laveleve. 
Veja-se a analyse desta olira no Journal des Economistes de 15 de setem- 
bro de 1803. Cumpre purem declarar que M. de 't.avelcye attribuc esla 
grande subdivisäo da terra 4 concurrencia dos lavradores ; e accrescenta 
que a lei de successäo pouca parte teve neste resultado. Isto significa 
apenas que existe uma causa, para a divisäo extrema, ainda mais activa 
que a referida lei, causa que mtensa o efleito desta ultima. 
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resultailo da lei chamada gavelkind, que ali rege a succes- 
sfto, e ein virtude da quäl esta e dividida entre os filhos. 

Antigamente notavam-se em Irlanda effeitos semelban-* 
tes, ao menos nos bens pertencentes äs familias näonobres, 
seudo a causa identica (l). 

Prova-se, pois, pelos dados, que o systema de repartir a 
lieranca em porcöes iguaes, conduz necessariamente ä pro- 
gressiva subdivisäo da terra [2] ; ao passo que a experien- 
cia aponta os resultados anti-economicos que acompanbain 
a lavoura quando esta 6 circumscripta a pequenos chäos so- 
bre si. 

As condicOes concomitantes de gavelkind em Irlanda fo- 
ram a miseria, e o atrazo em todos os ramos da civilisa- 
cfto (3‘. 

Nas ilhas Inglezas da costa de Normandia a iudustria 
agricola reduz-se geralmente ao rarno da liorticultura, cou- 
servaiulo-se a populacäo n’um estado de grande jiobreza, 
nfto obstante os seus liabitos de economia, e os Valiosos pri- 
vilegios concedidos äquellas ilhas (4). 

Em Inglaterra e na Hollanda, onde a pequenn proprietla- 
de e relativamente rara, a agricultura prospera a ollios vis- 

(1) A l«'i Jrlandeza de gavelkind diflereneava-so muito, todavia, da In- 
glcza. Ksla ultima quer que a partilha se faca igualmente entre os fi- 
lhos. Segundo aquella o eliefe da tribu cra authorisado, quando fallecia 
um pronrietario, a proceder a uina nova reparticäo de todas as Irrras den- 
tro uo districto da sua jurisdiccäo, enlrando os successores do fallecido 
conio quinhoeiros com os demais membros da tribu. A execugäo rigorosa 
de semelbanle lei devCra ter sido impracticavel, salvo nas trilais pouco nu- 
merosas. Os nobres eram isentos desta regra. IUllam, Constitnlional 
llislory of England, cliap. 18. 

(2) l’öde alguem lembrar os Kstados linidos, o Brasil, ou oulras naröos 
de America, coino näo authorisando umaconelusäo tito absoluta; antes'po- 
rtbn que estes paizes novos nos possam ministrar ensino na materia sujei- 
ta, t prcciso que se povoem os immensos sertöes que ali se estendem por 
ccntenares de leguas. — Nada adianta tampouco o excmplo dos povos en- 
tre os qtiaos existe ainda, ou existiu ale ultiinamcnte, o systema dos mor- 
gados junto com a lei de successäo, como Dinaroarra e Portugal. 

(8) Mc. Ct'tLOCH, On Succesnion Io Pro/icrttj, pag. 21b 

(i) lbid. pag. 30, nola. 
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tos ; ein quanto que ein Franca, onde se contain cerca de 
quatro milhöes de proprietarios de bens ruraes, a maior 
parte dos easaes e lierdades estäo irremediavelmente em- 
penhiidos (1). 

Na parte da Belgiea em que predoinina mais a pequena 
lavoura, Flandres, a condicäo dos trabalhadores näo e mui 
longe da nii.seria : trabalbam muito, ganham pouco, e ali- 
mentam-se pessimamente. Os proprietarios näo lhes fazem 
niuita vantagem a e.ste respeito (2). 

Fora superfluo insistir neste ponto, attento que as opi- 
niöas säo quasi coneo -des em condemnar a excessiva divi- 
säo da terra coino prejudicial aos interesses economicos da 
sociedade ; e tanto 6 assim que muitos — vendo nella a con- 
sequencia da lei de successäo, ao passo que, por motivos 
de outra ordern, näo deixam de sustentar a conveniencia da 
inesma lei — pretendem que deve liaver um meio de miti- 
gar, senäo prevenir assuas consequenciasextremas. Seria, 
todavia, sei limitando a propria lei na sua applicacäo, que 
se poderia conseguir semelhante resultado : e isto envolve 
quebra do principio fundamental. 

Com quanto seja certo que aagricultura deixa de prospe- 
rar geralinente n'um paiz retalbado em pequenas herdades, 
näose segne d'ahi que a grande lavoura deva monopolisar o 

(1) As estalisticas de 1851 däo 280,936 licnbulcs a Inglalerra, Galles n 
Escocia, das quaes a extensäo media c de 41 hcctares. (Vcja-sc a tabclla 
produzida pelo Sr. Dcputado Torres e Ahneida na sessäo de 25 de feverei - 
ro de 1863). Tcm-se verificado que em Inglaterra e Galles o acre rende, 
nos annos felizcs, lerrno medio, 30 a 32 buslicls de Irigo ; ao passo que cm 
Franca o rendimenlo medio e, nas melhores colheitas, so de 14 busheis 
por dere. Assim cscrevia Me. Culloch em 1847 : 0» Succegsion ln Pro- 
perty, pag. 117. — Tendo a cxpcricncia moslrado ein Allemanha, que os 
rcsuHados da grande cultura säo muito superiores aos da pequena, decre- 
tou-se, ha poucos annos, na Bavicra, ein Bade, no clectorado de liesse, e 
jio gräo-ducado do mesmo nome, que qnalquer proprietario, cujas torras 
tivessem cerlo valor, delerminado pcla lei coino mininio, poderia insliluil- 
as em morgado. 0 lim obvio dcsla Icgislaräo. ti ohslar ä subdivisäo da 
terra, e prninovcr a cultura grande. 

(2) Analyse da ohra citada de M. de Lavoloyo: vido Journal de< ICeo- 
uomisles de 15 de setemlmi de 1863. 
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territorio. A existencia exclusiva de propriedades de uma 
ärea muito vasta para seivm arroteadaa e bem amanhadas 
pelo eenhorio, causaria ao.s interesses communs, prejuizos 
ainda inai.s consideraveis do que 11a hypothese contraria ; 
salvo se fossem arrendadas em partes separadamcnte, 0 quo 
110s effeitos geraes equivaleria ä lavoura media. Embora 
liaja algumas propriedades de grande ainplitude, e, a par 
destas, outrus de mesquinlio valor, deve ein geral a exten- 
siio das granjas e lierdades andar entre os dous extremes, 
sendo assim que se obteem os melhores resultados. 

E’ precisamente o que nilo pdde rcalisar-se em presenca 
de uma legislacao, que da rigorosamente a cada tillio uma 
parte igual da lieranca, que, com o andar das geracöes, se 
vai assim retalhando cada vez mais. 

Os que defendeni este svstema coactivo, alem de se soc- 
correrem ao direito — ponto que ja foi discutido acima, — 
pretendem ainda sustental-o com rasöes politicas. A princi- 
pal destas 6 que tende a assegurar a igtialdade. Nao me 
demorarei em examinar a questao poreste lado, para nfioan- 
ticipar-me no que opportunamente terei occasiuo de expen- 
der; rettectirei sömente que o fim que eiles teein em vista, 
concorda mal com a natureza das cousas. Aesterespeito pro- 
feriu ultimamente um Digno Par do Reino uma grande 
verdade, dizendo : « liavemos de alcancar em igualdade e 
perder em liberdade. » ( 1 ) 

Vem muito a ponto responder mais de espaco a outro 
argumento politico da mesma escbola. Säo alguns de pare- 
cer que, com o augmento no numero de proprietarios de 
terms, maior serä a seguranca a bem da ordern publica, e 
melhor se afiancarä a conservacäo das instituicöes politicas, 
citaiulo-se a Franca como exemplo conspicuo. 

(1) Discnrso do Sr. Miguel Osorio de Caslro. nns debatcs sobre a kl 
para n exlituräo dos morgndos — srssilo de H de abril de ISO.'!. 


Digitized by Google 



m 


A I.EIJISI.ACAU. 


A priineira assereflo e exacta ; inan os faetos que se teem 
dmlo na propria Kranen impugnam a segunda. Näo lia du- 
vida que uraa classe u umerosa de pequenos proprietarios 
oflferece nma barreira ass&s solida contra a desordem e os 
excessos facciosos na provincia ; donde resulta que, näo 
achando o espirito revolucionario expansäofdra dos grandes 
centros de populaeäo, e a sua cxplosäo inais promptamente 
suffocada, deixando consequencias de menos gravidade. 
Quanto port-mi a influencia consevvadora de semelhante 
classe, e quasi nulla ; näo porque estadeixe de pugnar pelos 
principios conservadores, mas pela rasäo que, nrnesqui- 
nliando-se o inflnxo individual, ä niedida que a classe aug - - 
meuta ein nmnero e a lierdade de cada um estreita, torna- 
se impotente a accäo collectiva. 

K' justamente o que, desde o principio deste seculo, 
temos presenciadu em Kranen, ende, a curtos espacos, se 
teem succedido umas as outras instituicOes politicas de na- 
tnreza mui diversa — obra exclusiva da populaeäo urbana, 
011 anles da Capital de per si, — sein que 11a arena os lavra- 
dores tomassein nem sequer uni p 6 d’entrada, 011 a sua 
vontade por alguma cousa se contasse. Todavia a sua abs- 
tencäo da luta fez com que aquellas mudancas se effeituas- 
sem, pela maior parte, desacompanbadas de desordens pro- 
trahidas, e sein cataclysmos. 

Quando, ao revez disto, os agricultores teem menos forca 
numerica, mas sim a influencia que dä. a riqueza, adquire a 
classe nma coliesäo täo vigorosa que se torna verdadeira- 
mente um esteio solidissimo do principio conservndor, e da 
Liberdade ou equilibrio dos direitos ( 1 ). 

(I) 0 amor ä perfeita igualdade nesta epocha de algarisinos e de frae- 
rnes, prtiie qnica vir a lembrar a divisäo dos tihdos de nobroza. caso cslcs 
esraparem. Kxcmplo: o Donde de Dadiina lein dons filhos, cada um dos 
quaes \ir:i a ser <> mcio Condc de Ciidiitm, rorn o noine interposlo para 
dislingnil-os. Iieixand« quabpier desles, ipialro tilbos, intitular-sc hao o 
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b. — Da libcrdade de lestar. 

Temlo adduzido alguus factos de ordern economica, os 
quaes pöe cm evidencia os efteitos nocivos da execucao ri- 
gorosa da Lei, na igualdacäo dos bens entre os herdeiros, 
cumpre agora considerar as objeccöes que servem de arma 
para combater a plena liberdade de testar. 

Eis aqui as principaes : que os filhos estariam intei- 
ramente a mercö dos capriclios do pae ; que o poder de 
que este se acharia revestido, de deslierdacäo absoluta, daria 
ao cbefe um imperio despotico 11a familia ; e que debaixo da 
pressao constante de semelhante poderio, os filhos, receosos 
de screm excluidos da lieranca, lancariam müo da liypo- 
crisia. 

A resposta nfio e mui diüicil. Os casos em que taes cou- 
sequencias se verificariam, säo relativamente poucos ; ao 
passo que a legislaeäo deve sempre ter em vista a regra 
geral, nao a excepcäo, sendo injusto que para prevenir 
alguns abusos pouco communs, se sujeite a communidade 
iuteira ao rigor que aeompanha as leis. De ordinario os sen- 
timentos da Natureza, o amor do pae ao fillio, o respeito 
deste para com aquelle, häo de prevalecer ; e salvo um ou 
outro caso de refinada malicia ou crueza desnatural, e por isso 
mesmo raro, fdra prec-iso que um fillio se mostras.se de todo 
indigno, e provocasse aquelle que llie deu o ser, de um 
modo insolito, para so vor por eile abandonado. Ninguem 
dird que para liypothcses cumo estas, deixe de ser salutar 
que um pae tenlia, com o poder de desherdar o filho rebclde, 
um meio potente para recouduzil-o ao dever. Accresce que 
11a practica estas objeccöes näo töem grande valor ; porque 

oitavo de Conde S.... de Cudima. l-'icando tres filhos a qualquer destes 
Ultimos, tcriamos cm cadaum o vigesimo-quarto, ou talvcz, 0 terro de tim 
oitaio de Conde N.... de Cudima ; c assim por diante. 

10 
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e quasi tfto fmdl o dcslierdar no systema da divisäo obriga- 
da, como no da liberdade de testar. Convertendo-se o.s bens 
cm numerario, c facil acliar meio de desviar a lieranca dos 
suecessores legaes, ou antes fazer com que, segundo a Lei, 
näo fiqii 1 successäo. Para que a expectativa dos berdeiros 
estives.se a salvo de todas as contingencias resultantes da 
vontade paterna, föra e.ssencial proltibir a venda ! A inco- 
lierencia e um dos effeitos infalliveis do desaccordo com a 
natureza das cousas. 

Por outra parte, a plena liberdade, de testar preserva a 
sociedade do peior dos males que acompanbam a lei de 
igual reparticäo da heranea — a subdivisäo da terra. Como? 
He o amor do pae reealie igualmente cm todos o.s filhos, se- 
gundo requer a Natureza, näo repartira os seus bens entre 
eiles com a mesma igualdade? Sim, ein regra ; mas näo 
com aquella rigidez inflexivel, muitas vezes injusta e rui- 
nosa, näo raro absurde, da lei immutavel. 

As disposicöes testamentarius seriam täo variadas como o 
säo as circumstancias ; e o primeiro euidado do testador 
seria o interesse de cada fillio e da familia. Em alguns casos 
a divisäo se faria por Igual ; cm outros ver-se-bia menos 
igualdade, propriamente dita, na partilha dos bens, mas com 
resarcimento todavia para aqnelles que förein no parecer 
menos favorecidos : pöde a reparticäo ter visos de desigua- 
leza. com quauto muito justa em vista das circumstancias. 
Q.uando temos aconviccäo que de nös depeudea Sorte dos fi- 
lhos, e que toda a responsabilidade e nossa, estiulamos mais de 
raiz a indole de cada um delles, procuramos conhecer-lhes a 
disposieäo e a capacidade, e ordenar as cousas segundo as 
nossas observacöes, com a mira no bem de todos, sein nos 
cingirmos a uma igualdade illusoria. 

Sc, por exemplo, um liomem abastado em bens de diver- 
\civas espeiics — quiutas. prupriedades iiibnnas. capi- 
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taes, ute., — tendo varios filbos, deixassc a um as suas 
propriedades rusticas, por lhe conliecur o gosto & agricul- 
tura e babilitacöes para administral-as bem, e transmittisse 
a outro, dotado du talento bancario ou commercial, os seus 
capitaes ; aiuda que o valor nominal bestes fosse inferior ao 
daquellas, näo se segne que a divisäo foi defeituosa ; porque 
o produeto do Capital bem empregado 6 maior do que os 
lticros da industria agricnlar. Em semelliante liypothese a 
mais ou menos igualdade da distribuicäo, depende da expe- 
riencia ou dos ealculos do testador, que por via de regra 
deseja acertar ; ao passo que quaudo a partilba e effeito da 
Lei, fica tudo transtornado : nein se attende äs circumstan- 
cias pessoaes dos colierdeiros, nein ä natureza da suc- 
cessao : mas unicamente ao numero daquelles, e ao valor 
nominal desta. 

Supponliamos outro caso. Um lavrador tem dous filbos, 
e por unico bem nma quinta, que apenas dä para viver com 
eerto commodo. Divisa n’um dos filbos propensäo para o 
estudo ; näo se poupa a despezas para o seu ensino, nein a 
esforcos em encaminbar e estabeleeel-o ii’uma carreira ou 
profissäo; finalmente o objecto de tanto desvelo sähe um 
grande talento. No emtanto o irmäo näo passa de uma 
mediocridade. Ora, se nestas condicöes, o lavrador deixasse 
ao segundo a sua quinta, e nada ao primeiro, haveria fun- 
dameuto para accusal-o de injustica ]>ara com este ultimo? 
De certo que näo: se tal bouvesse, seria antes em rulacäo ao 
que herdou, attento que o excluido da successäo fica em 
circumstancias de fortuna mais avantajadas. A Lei porem 
näo bouvera de encarar o caso deste modo : a quinta seria 
dividida em duas poreöes iguaes, ou vendida, verificando- 
se de facto uma desigualdade manifesta, talvez a desgraca 
irremediavel do irmäo mencionado em segundo logar. 

ICscusado e multiplicar os exemplos : muitos ha, revesti- 
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<los de outros aeeessorios, que näo deixaräo de occorrer ao 
leitor esclarecido, teudentes a mostrar que a liberdade de 
testar 6 mais conforine com a boa ordern social, do que a 
divisäo feita ao coinpasso rigoroso e invariavel da Lei. 


c. — Dos tinculus. 


aa. — l'onto de Direito. 


Com quauto o systeiua de viueular bens offereea espeeies 
mui diversas, ha um caracter que lhes e conimum — a per- 
petuidade ; e para näo alargar-me demasiadamente n;is parti- 
cularidades que se fazem notarnos differentes paizes ein que 
subsistem os viuculos, considerarei mais especialmeutc os 
morgados de Portugal. 

A instituicäo dos morgados deriva da idtia do direito 
de testar. Näo ofterece duvida o lim que se propunliam 
os primeiros instituidores : foi — al6m de conservarem 
na familia os bens de raiz, principio garantido em par- 
le pela Lei de Avoenga, cujo primeiro texto 6 do tempo 
de D. Affotiso II (I), — o de impedir a subdivisäo da pro- 
]iriedade, a quäl näo encontrava impedimento na citada lei. 

Como o direito de maioria, estabelecido pelo instituidor, 
cra contrario ao costume do lleino, segundo o quäl a suc- 
cessäo se dividia entre todos os fillios, aquelle que tomava 
sobre si dispör da sua propriedade do modo indicado, tinlia 
por mais seg’uro pedir a confirmaefto regia ; com quanto, ao 
que parece, este acto näo fosse essencial. A necessidade da 
licenca regia estatuiu-se em epoclia muito mais recente f’dj. 

( 1} Vide Portvgali* Monvmenta Historica, Leqes et Consuetudines. 
vol. 1, p. 173. — \ Icndencia do conservar os bens de raiz na familia. e 
nilo sö muito antiga, senäo tambem mui commum, transparecendo nos 
costumes primitives da maior parle dos povos de Europa. 

(2) Vide Villanova Purtcgal, Mnu . de Litt. 1 ‘ ortvg . T. 3, p. 103 
e seg. 
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A idea. pois, era que se fundava semellmnte instituicüo, 
era a do direito assumido pelo individuo, e consentido pela 
Authoridade, de se afastar do costume geral. 11 a dis— 
posicäo da sua propriedade, ou de parte della. Fazia-se 
uma doacäo condicional ])erpetua. indicativa do direito de 
senhorio no seu raais alto gr&o. Era todavia uma conse- 
qucncia exagerada deste direito. 0 individuo vinha aas i in 
pör encargos a uma longa serie de entes ainda por 
nascer; ao passo que, segundo a Lei da Natureza, a 
posse cessa com a inorte, sendo forca que a propriedade 
passe a outras mäos. Se esta, portun, se deixe vinculada 
determiuadamente a geracOes futuras, a ninguem pertence. 
0 respeito pela voutade dos mortos com relacäo ao que llies 
pertencera em vida, e um sentimento proprio do Ilomem, 
sendo uma como homeuagem que tributamos ä memoria 
que nos e cara. Este sentimento tem todavia os seus limites; 
näo t* de natureza liereditaria, ao menos alem da segunda 
ou terceira geracüo ; nein pöde nunca servir de base a um 
direito. E’ pois obvia a exageracäo apontada (1). 

Isto näo envolve comtudo a condemnacäo in limine dos 
vinculos. 

Instituidos in pcrpelilum, näo teem base na ordern da Na- 

(t) Ila casos, pon'm. om que sc näo da oste dofeito; e quando o vineulo 
originou-sc de uma doaciio regia. Kl-Rci, para recompensar um vassallo. 
dava-lhe bens instituidos ein morgado, com devolucäo h tioröa na falta de 
herdeiro. Pouco imporla que o doador se chainasse t). AITonso V, 
J). J oäo II, I). Manuel, ou fasse outro Soberano ja fallecido; ncllc consi- 
deramos tamsomenle o representante da naeäo. I'.ra pois o Kstado que, 
por intermedio do Monarcha, fazia a doacäo. O Kstado näo morre; ao 
menos em quanto a naeäo conservar a sua indcpcndencia. Ora, reco- 
nhecendo-se no proprielario o direito, ein quanto vivo, de dispOr da sua 
propieilade, ou parte della, segumlo por melhor houver. direito que acaba 
sö com a inorte; sogue-se que ao Kstado assiste igual direito pelo que 
toca aos seus proprios; e como o Kstado näo morre, esse direito subsiste 
sempre, podendo assim as condicöes por eile impostas adqnirir o ca- 
racter de perpetuiilade. Nestes termos o acto e anles uma especie de cm- 
prestimo por contracto, do que uma doacäo no sentido restricto; porque, 
dadas eertas eventualidados, ilevolvem-se os Weis ä OirAa. F.' pois forgoso 
ebnfessar que os vinculos desta origem näo se afastam da ordern natural 
das cousas. 
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tureza ; mas sendo-o aiiula por mai.s do mna geracao, de 
maueira que os effeitos do acto terminera n'uma pessoa exis- 
tente Do dia da instituicäo, perdem o caracter de doaoäo 
condicional com respeito aos lierdeiros iinmediatos, tomando 
o de contracto. Säo fideicommissos temporarios, em varios 
gräos designados. 

Admittido que seja o direito de dispör do que 6 meu, 
compete-me igualmente o de declarar a meu filho — « se 
« uäoestiveres pelas condicöes que te vou impör, deixarei a 
« minlia propriedade a outrem. » E’ pois um contracto que 
com eile faco. Mas tal contracto, para ser valido, nito se 
deve apoiar n’um priucipio de direito exagerado, nem ultra- 
passar os limites indicados. Se por uma parte, näo posso, 
sem desattender a ordern natural das cousas, extinguir o 
principio de senhorio, que subjuga a materia apropriada ao 
uso dos homens, ou — como que aferrado ao dominio directo, 
ainda depois de baixar ao tumulo, — sujeitar tal materia 
a minlia vontade para todo sempre; nada lin, nessa ordern 
natural, que me A’ede deterininar quem d’cntre os vivos, ou 
na falta da pessoa escolliida, o seu representante, bade pos- 
suir os meus bens ; nada me iuhibe deixal-os a quem d’entre 
qualquer numero de individuos existentes, tiver mais larga 
vida, estipulando que a posse lhe näo serä entregtie antes 
<la inorte de uma, duas ou mais pessoas especifieadas, que 
successivamente deveräo gosar do usufructo. Efteituada a 
doacäo, tornam-se os bens de novo livres: o contracto sub- 
siste sö com referencia aos usufructuarios. 

A instituicäo de vinculos nesta base, e pois conforme com 
as leis do Creador, e fundada no direito de testar, sendo 
que a legislacäo que permitte este direito dentro dos limites 
marcados pela propria Natureza, deve tambem reconhecer 
o direito de se crearem vinculos por esta forma limitada. 
Rusulta riaquo nos rasosem qup taos snbstituicöps. ou fidei- 
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emnmissos temporarios, fossem tidas por realmenle van- 
tajosas h familia, continuariain pela renovacäo succcssiva 
das disposioöes testamentarias quo as ileterminarani ein pri- 
ine.iro logar (1 . 


l»b — Conüderacöea practioa?. 


l)o que precede conhece-se que a instituicao dos morga- 
dos, no ponto jtu idico, pccca so pela clausula de perpetui- 
dnde, fundaudo-se no Direito quando limitada da maneira 
prescripta pela ordern da Natureza. Vejamos agora o que 
valem as objeccöes economicas e fiscaes, que se teein posto 
a mesma instituicao. 

Diz-se que a economii social padece pelo facto de seaclia- 
rem föra do gyro commercial os terrenos que formain os 
morgados. Esta circumslancia, porem, näo offerece ein si 
prejuizo nenhuni aos interesses do publico, a quem e de 
certo indifferente que uina terra de grande extensüo seja pro- 
priedade de um ou de muitos ; o que Hie importa d que 
essa terra seja bem cultivada. e concurra com as outiaspara 
a somma dos impostos. 

O prejuizo para a sociedade verifica-se quando o adminis- 
trador, por mingoa de recursos, ou por descuido, deixa de 
arrotear as terras do seu morgado, ou falta com o necessario 
amanlio. Em tal caso o mal nao estä na proliibicao de 
vender essas propriedades a quem teria desejo e meios de 
tornal-as productivas; mas antes na pouca lntitude conce- 
dida aos administradores de vinculos, com respeito a con- 
tractos de arrendamento. Se arrendamentos feitos pelo prazo 
de vinte ou triuta annos, tivessem a garantia da I.ei, e qile 
a morte do arrendador os niio annullasse, ou nSo os tornasse 

(1) F.’, com pouca diflereuca, na base suggeriila que nctualmcnle se vin- 
cnlani os lieus cm luglatcrra. 
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dependentes da vonlade do successor do morgado, näo fnl- 
tariam arrcndatarios capazes para cultivar as terras de ad- 
ministradores pobres ou pouco dados a agricultura; ao 
passo que, movidos do interesse proprio, estes Ultimos se- 
riam os primeiros a desejar que as suas terras tivessem se- 
melliante destino, attento as garantias de bom amanlio, e 
outras vantagens, que acompanham os arrendamentos a 
longo prazo. 

Näo 6 pois na condicäo essencial da propriedade vinculada 
— na inalienabilidade — que havemos de encontrar a causa 
do mal ; mas sim na condicäo accessoria e desnecessaria 
que acabamos de considerar, filba de leis especiaes. 
Para nos convencermos de que o systeina dos vinculos näo 
exige täo restricta limitacäo do poder contrahente, baste 
lembrar que por muito tempo se permittiu o aforamento 
de bens dos morgados, sem provisäo ou licenca, faculdade 
muito mais lata que a de arrendainento por vinte ou trinta 
annos. Foi albus so depois de discutido o ponto pelos ju- 
risconsultos, que a final se decidiu que o prazo perpetuo 
envolvia alienacäo, sendo portanto inconciliavel com a na- 
tureza dos morgados fl). 


Os argumentos de ordern fiscal näo resistem mellior ä 
analyse. Säo condemnados os morgados por näo pagarem 
nem cizas, nem direitos de successäo, em detrimento do 
Fisco. Quanto a estes Ultimos, nenbuma rasäo ha para que 
a successäo a bens vinculados esteja isenta do pagamento 
dos referidos direitos ; basta que se lhe faca applicavel a lei 
commum, para remediar o defeito. Pelo que toca afalta que 
se da com relacäo äs cizas, näo 6 täo simples o expediente ; 
mas nem por isso serä diflicil achal-o. Se este tributo näo 6 
applicavel aos morgados, por lhe faltar a base, pöde näo 

(1) Viilo Vii.lanova Pohtic.ai., Ment, de f.itt. Pnrtug. T. 3. pp. 420 p 
sog. 
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obstanto scr substituido por outro, quesoria exclusivamcnto. 
lanendo sobre bens daquella natureza. l’odcria calcular-so 
o que cada propriedade vinculadacontribuiriu cm ciznspara 
o Tbesouro. se fasse allodial, fundamlo-.se a estiinativa 11a 
estatistica das vendas de beus de raiz; 011 poderiam augnien- 
tar-se os direitos de successao, quando pag-os por aquelle que 
entra 11a admiuistracäo de um morgado, etc. '1 

() unieo argumento logico dos oppugnndores desta insti- 
tuieäo, ä o que llies fornece o prineipio da igualdade. 
Nos outros pontos, tanto eronomieo, como fiscal, e de di- 
reito, as rasöes com que vem armados säo de nenlunn 
011 pouco peso. 

Nüo vem para aqui insistir nas vantagens que se altri- 
buem ä. instituicäo dos morgados ( 2 ), inas so lembrar que 
ella 6 considerada como o meio mais effieaz de se conservar 
mna classe aristocratiea respeitada e independente. Alguns 
vßem neste resultado unia vantagem parn a sociedade ; 
outros um mal. F,' certo que elleestä em desaccordo com o 
prineipio da igualdade, e por isso se nüo pöde negar que os 
que sustentam semelhante prineipio, säo lngieos, pedindo a 
abolicäo dos vinculos. 

Uns, sinceros propugnadores e propagadores da igualda- 
de, tßoin a aristocracia territorial em conta de escandalo ; 
outros, ciosos de uma classe a que nüo pertencein, forcejam 
por carregar o ultimo golpe 110 tronco secular, cujas raizes 
se perdem na profundidade nebulosa, mas veueranda, das 
tradicöes. Quando se näo pddechegar äs francas, o mais facil 
(' abater a arvore : assim fiea tudo nivelado. 

(t) Sendo a ciza, aliis, um imposto indirecto, porde o argumento, a 

3 ue respondo no texto, nmilo da sua importancia. 0 leitorestarä lembrado 
o que a oste respeito se expendeu em outra parte doste eapitulo (see- 
Cilo V, A. — Do syslemn tribulario). As supgestöes acima, ja as tinlia feile, 
em parle, 0 Sr. Oeputado Beiräo; vide a sessäo de 28 de fevexciro de 
1863, da respectiva Camara. 

( 2 ) Quauto aos efleilos econoinicos da lavoura de propriedades grandes 
011 medianas, que os vinculos tendem a conservar, veja-se o qne se disse 
sol) 0 desta sereän, e uomeadamente a p.ag. 142 e seg. 
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Pondo d« 1 partc a idöa de vantagem ou dcsvantagem, que 
acompanlia a existencia de uma ordern aristocraticn, veja- 
mos quäl se conforma utais com a nntureza das cousas, 
a igualdade ou a distinccäo de clnsses. 


oc — Dn riidtincfio de classcs e da iguuMftde. 


atta. — EffcilOi i soriars. 


O homem e um entc de natureza dupla : tem alma e 
corpo, verificando-.se nelle a uniäo do espirito e da materia. 
Na sua espiritualidade os liomens säo iguaes : mas physica, 
moral e intellectualmente seräo tudo menos isso. Quer dizer 
que com quanto a essencia vital, cm abstracto, seja uma, o 
orgauismo liumano, sendo pcla sua natureza vario e desi- 
gual, o sujeito a condicöcs mui diversas, influe nas foreas e 
accn.o des.sa essencia, ou principio vivificante, conforme as 
circumstancias individuaes. 

A desigualdade dos liomens, tanto nas suas qualida- 
des physicas, como nas suas faculdades sensiveis, acti- 
vas e intdlectuaes, e pois uma lei da Natureza ; e as tenta- 
tivas que se teem feito para combatel-a foram, e, ao que 
parece, seräo sempre mal succedidas (1). 

A unica igualdade possivel e a que se refere ii 'essencia 
espiritual, propria de todos os liomens ; e o unico meio de 
applical-a e pela accäo da Lei, nunca pela expressäo do 
Direito. Este ultimo mnnifesta um modo de ser do liomem 
para com a materia, originando-se de mil maneiras, segun- 
do säo di versissimas as circumstancias individuaes : liavendo 

(1) A legcmla revolueionaria liberlei egaHle! fralernitel cstriba-se 
n'uma licrAo. A liberdad ? naila tem de coniimmi com as outras duas 
i'li'as, ou anles e a antilhesc da igualdade-, cm quanto que a fralernidade. 
»uim» suliirA da orhila do intcrcssc reciproro, a näo ser de loilo esnonl i- 
liea. lisla lüo aprej?oada allianea 6. pois, um conlrasenso. 
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pois desigualdade nas causas, e de primeira intuicäo que a 
mesma desigualdade se dara nos effeitos. D'onde resulta 
que os direitos nilo podem ser iguaes. 

A igualdade dos homens diante da Lei siguifica, pois, 
reconhecer-se que cada individuo tem o direito de reclamar 
que os seus direitos lhe sejam nfianendos. Mas estes direitos 
liäo de variar couforrae as circinnstaneias em que cada um 
se acliar. 

E’ portanto evidente que as relacöes soeiaes näo per- 
mittem a igualdade. Para illustrar este facto, basta ponde- 
rar a seguiute liypothese. 

Dömos que se ajuntem em communidade certo numero de 
individuos — cem, ou mil, 6 indifferente. Cada um reeebe 
uma porono igual de bens. Deixemol-os entregues aos pro- 
prios recursospor umespaco de tempo — vinte aunos;ainda 
menos, dez annos. Qual sera o estado dos seus negocios no 
firn deste prazo ? A historia do genero liumano nol-o esta 
dizendo. Achar-se-liäo alguns gosando consideracäo e influen- 
cia ; em quanto que iremos encontrar outros muito baixos 
110 gräo social ; ou antes, näo existindo primitiv amente dis- 
tinccoes soeiaes, inas sim uma rigorosa igualdade, ter-se- 
liäo formado diversas classes pela simples rasüo innegavel, 
constante, natural, da differenca que liavia entre esses 
homens nas suas forcas, na sua indole, e nos seus dotes in- 
tellectuaes, tendo alguns ganhado cabedaes e ascendencia 
pela sua industria, bom juizo, e firmeza ; ao passo que 
o pouco zelo, a imprudencia, a impericia, as paixöes, e 
quicä a infelicidade, teräo lancado outros em pobreza e de- 
pendencia. E’ da natureza das cousas que assim succeda. 

Isto posto e concedido, a consequencia 6 que, pela ordern 
natural, as classes näo podem deixar de se formar. Que as 
instituicöes politicas as desconhecam, ou näo, pouco im- 
porta quanto ao facto da sua existencia, que. ^ indisputavel. 
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Nos Estados U ui dos nüo lia classes em sentido politico J 
ums existem nüo obstante socialmente. Na vida civil da- 
quelle povo töem-se creado diversas Ordens de interesses, 
isto e, classes; como purem a igtwldade e ali dogma politico, 
resulta desigualdade 11a garantia dos direitos ; porque, ein 
presenca do dominio que sc arroga a simples maioria nume- 
rica, faltam, 11a practica, voz e accäo aos individuos for- 
mando algumas dessas Ordens de interesses ( 1 ). 

E’ preciso pois reconhecer a existencia do que realmente 
a tem, e nüo tentar, com esforcos inuteis, aniquilar o que 
nilo pöde ser aniquilado, senäo apenas desvirtuado. E’ pal- 
pavel que a associacäo dos homens da logar ao estabeleci- 
mento de classes ; e se o espirito das leis c atravessar obsta- 
culos a semelhante facto, du-se conflicto nas relacOes sociaes. 
Ao contrario, como cada classe tem a sua espliera res- 
pectiva, importa, a bem da liarmonia geral, attender a isto 
e äs suas legitimas consequencias. Cumpre conciliar os di- 
versos interesses de maneira que näo lmja usurpacöes por 
parto de uns em detrimento de outros, e fazorcom quetodas 
as classes possam coexistir sem bostilidade. 

Ha pois necessariamente certa graduacäo na importan- 
cia e influencia dos di versos corpos de que se compöe qualquer 
communidade. Do simples facto de uma graduacäo, resulta 
que um ou mais desses corpos da nacäo occupam o primei ro 

(1) C i tar.-i um excmplo. enlre mit. Quando so abro uma rua nova nas 
villas ou riiladcs do Estailo do, New York, 6 obrigado 0 proprietär io ou 
proprietarios, cujos campos bordam-na de cada lado.a costear loda a des- 
peza, sem terem o mais pequcno voto nesta. Tudo dopende da vonlade 
absoluta das authoridadcs mimieipaes. K’ faeil de concober os abusos que 
se däo, 0 atO que pouto sotTrem os donos, quando aventureiros e ospecula- 
dores sahem eleitos para os respectivos cargos do mimicipio. 0 que uäo 
deixa de sueceder ruuitas vezes nas ridades populosas. 0 aulbor conheceu 
um joven, que hordära um terreno, proprio para predios, na cidado 
de New York, avaliado em com mit pezos; mas como infelizmente a su- 
perücie fosse de rocha por onde dcvia passar a rua, quando a municipali- 
iladu a mandou abrir, uäo podendo aquella pcssoa fazer face äs despezas 
enormes resultantes da obra, cxigidas lodas delle comouniro proprietario, 
procedeu a Authoridade ä venda do terreno par i suppril-as, fie.mdo ar- 
ruinudo esse joven!! 
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logar 11a consideracllo publica ( 1 ). Apparece portanto uiua 
aristocracia Je algupia especie ein todos os paizes ; nüo 110 
seutido rigoro.so, etymologico e politico Ja palavra, mas 
noseu signifieado restrictamente social. 

A prineipal base da aristocracia 6 a riqueza, ou ao menos 
a independencia de fort i in;' ; nms ein alguns povos aasig - 
nala-se pela estabelidade ; em cpianto que ein outros tem 
um caracter fluctuante e indeterminaJo. 

(Jüan Jo os bens se conservam na mesma familia, trans- 
mittinJo-se Je geraeüo em geraeüo sein diminuirem sensi- 
velinente, entra 0 nascimento e a antiguidade, ou por outra, 
a nobreza, como parte importante da aristocracia, que 
assiin adquire mais ou menos consistencia. 

Se ao contrario as fortunas estüo em constante movi- 
mento, e que a familia abastada u’uma geraeüo, se aclia 
empobreciJa 11a seguinte, a aristocracia tem por unica base 
o dinheiro ; os seus elementos componentes, passando por 
transicöes continuas e incessantes, sujeitain-na a urna mu- 
tabilidade tal, que nenhuma, ou mui pouca consideraeüo 
merece a linliagem. 

Na primeira hypothese alcanca a aristocracia uina jiosi- 
cüo politica, bem como social ; na segunda figura apenas 
11a sociedade civil. 

0 governo da Gran Bretanha näo 6 aristocratico, como 
pretendem alguns ; 6 verdadeiramente um regimen mixto ; 
mas tendo a aristocracia Ingleza grande consistencia, ef- 
feito de uma expansäo natural, forma mui legitimamente 
um dos elementos do governo. Se este elemento prepondera 
em demasia, 6 questüo ä parte. 

(I| Podem distinguir-se facilnicntc pelo menos Ircs grupos nos Estados 
Uuiaos. 0 capitalista, o banqueiro, o ncgociante de grande trato, 0 advo- 
gado, o mcdico, etc., ttan-se por iguaes nas suas rWacöes parliculares ; 
mas näo se associam de ordinario com 0 logista, o alfaiätc, o sapateiro, 0 
inarcineiro, ctc. ; nein os Ultimos com o jomalciro. Em regra esles grupos 
sd se veom ein pe de igualdade, quando os negoeios do municipio ou da 
politica os ajmitain. 
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Ein Franca, apcsar de ali existir uina nobreza hereditär!» 
c titular, a aristoeracia nfio tern realmente importancia po- 
litica ; o que se explica pela fluxibilidade e falta de adhe- 
rencia que .se dito nas suas partes componentes. E com 
quauto a fraccäo »obre desta aristoeracia pnramente social, 
conserve a hereditariedade dos titulos, os effeitos da lei de 
partilha tiram-llie a condicäo essencial de independeucia. 

Faltando tambem a nacessaria solidez äs classes ele- 
vadas dos Estados do Norte da Uniäo Americaua, pelo 
genio incoustante da sua compostura, nenhuma significa- 
<;äo tdem na politica ou no goveruo, embora a ieuham mui 
(lecidida 11a sociedade civil 1 . 

Ao contrario, nos Estados do Sul, a iniluencia politica 
da aristoeracia era forte e activa : porque 0 caracter desta, 
cuja base forain os grandes proprietarios, era solido e assäs 
permanente, conservnndo-se as terras, ein geral, na mesma 
fainilia. 

No Brasil ha titulares; 11ms a verdadeira aristoeracia 6 
representada pelos abastados fazendeiros, cuja ascendencia e 
ainda maior que a dos planlers da America do Norte. Isto 
procede todavia de circumstancias passageiras, devidas 
sobretudo ä escaceza da populacäo : e como as instituicöes 
desto vasto Imperio se fundam 11a igualdade individual, e 
]»romovem a divisäo dos bens, irä o elemento aristocratico 
perdendo a sua estabelidade, e portauto o seu influxo politi— 
co, ä medida que a terra se för povoando. 

Para maior pi’ecisäo e clareza chamarei classes opulenlas 

(l'j Nfio (• pela falta dos elementos que deixe do hn\ er nma aristoeracia 
nos listados l'nidos, capaz de intluir na politica. Tcqucville ( Demoeralie 
T. 2 chap. 2) accusa a existencia do taes elementos ein 1833; e nos Ulti- 
mos triida annos teem elles augmentado. Como porom a democraeia vai 
sempre alargaudo 0 seu dominio, a proporaio tem diminuido relativamen- 
le ä primeira. Resnlta isto, sein duviila, de haver-se enfraquecido a indi- 
vidualidade, pelos effeitos cada vez mais irresistiveis do stmragio univer- 
sal. cm virtude ufio so de um pasmoso iuereinento na populacäo, senäo 
tamliein porque nma grande parle desta 0 advenliria. 
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h aristocrucia puramente de sociednde; e nobreza ä quetem 
posicäo social e pol itica. E’ innegavel que, ein regra, aquel- 
las liiostram ter, no seu trato civil, quasi as mesmas pre- 
tencöes que esta ultima ; sendo certo que a nobreza heredi- 
taria, uina vez abolidos os privilegios odiosos e abusivos (1), 
näo eucontra no resto da coinmunidade maior indisposicäo 
do que as classes elevadas dos paizes ein que nilo ä reco- 
ubecida aquella. 

Se a nobreza fbr, na sua maxima parte, respeitavel, ein 
virtude de unm educacäo apurada, e da inteireza e inde- 
pendcncia do seu caracter, proeedendo isto ein regra da 
independencia de fortuna, adquirirä indubitavelmente bas- 
tante respeito e consideracäo, eporconseguinteuma influen- 
cia legitima no aniino do publico, iiillueucia sobretiulo moral. 

Semelhante resultado e impossivel com rclacäo As classes 
opulenias, que ein alguns paizes substitucm a nobreza na 
sociednde intima ; porqtte a incoherencia entre as institui- 
eöes e os factos, gern eertaantipathia, e äs vezes o ridiculo, 
.senäo o desprezo. Ao passoqueos ricos se dao ares de supe- 
rioridadc, näo cancam em recordar ao povo que « a igualdade 
existe » ; que «näo ha distinccöes sociaes. » Mas opovo ve 
que este.s individuos täo poderosos pelas suas posses, em- 
loora so näo intitulem grandes , nein nobres, se tratani 
pelo mesmo modo, deixando-lhe, a eile o povo, os traballios 
duros, e o cumprimento exclusivo e litteraldo preciito bi- 
blico — In sndorc vullus lui vescoris pane, doncc reverlaris in 
lerram de qua sumptus es. Nessus classes ha muitissimas 
pessoas dignas do maior respeito; mas o corpo a que per- 
tencem go.-sarä apenas da influencia material que acompa- 
nha as riquezas. 

A clas.se, cuja composic.no mais ou menos homog-enea lhe 

(1) V'.smisado «'■ iembrar que quanla mais ans approximarmns do eqni- 
lihrio dos dnvilns. lauto mais »c afastarä a possibilidadi? dp sptnclhanlps 
pri\ ilcgios. 
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nsscgura alguma estabelidade, tem certo modo de pensar 
de que participa a nmior parle dos seus membros; certo 
brio e iseuräo que a desligam do egoismo exagerado ; e äs 
vezes rasgos que lhe däo grandeza. A elasse em constante 
ino\ imento e transicäo, participa da lieterogeneidade das 
suas partes couiponentes ; e qtiando estas nada mais töem ein 
comniuin senäo o dinheiro, a classe 6 inesquinha, egoista, 
desvairada, falta de energia, vacillante, sein caracter. A 
influencia da primeira e um como dique, ou correctivo do 
sensualismo das divicias. A da segunda tende a materialisar 
tudo, rebaixando a essencia espiriiual, que näo ä mais licito 
saerificar ao elemento corporeo, do que este äquella. 

E’ pois manifesto que nbs seus effeitos exclusivamente 
socines, uma ordern aristocratica, desacompanhada de pri- 
vilegios odiosos, näo e contraria ä natureza das cousas ; 
e reconhecel-a signitica apenas o assenso dado a um facto 
iudestructivel. 

O assuinpto merece ser considerado tambem nos seus re- 
sultados politicos. 


bbb . — E/feitos jiolilkos. 


A unidade, que se nao distingue da perfeicäo, nem do 
absoluto, e inseparavel de Deus, que mal a podia ter com- 
iminicado äs suas obras sein confundir-se com ellas ; e a 
idea, como se ve, conduz ao pantheismo, que quer explicar 
a diversidade da Natureza como simples manifestacao dos 
attributos de uma substancia unica. Quem näo acceitar esta 
doutrina, que deveras cahe no inaterialismo, näo pöde con- 
ceber o L niverso excepto no sentido de uma uniäo harmo- 
nica. A uniäo presuppOe o estado anterior de apartamento, 
etijo antecedente 6 a multiplicidade, ou pelo menos a 
dualidadc. Quanto ä perfeicäo da Obra Divina, e apenas 
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relativn ao fim desta, manifestando-se sdmente empriucipio 
nas leis que dao como resultado essa uniao liarmonica ; mas 
nao uas diversas partes de que se compöe. A perfeicäo d 
inseparavel da unidade, e sö se refiecte 11a Creaeäo, consi- 
derada esta como um todo. 

Nao d portanto de admirar que, desde tempos remotos, 
tenha havido muitos, que cuidaram ver o typo da perfeicäo 
social na unidade politica ; mas custa deveras a crer que 
liaja ainda quem näo atinasse a impossibilidade de seme- 
lhante realisaoüo. 

Se n’uma communidade politica nao op brasse mais doque 
inna vontade ou forca, desapressada de resistencias sensi- 
veis, teriamos de feito a unidade politica, cujo typo d 0 
eommunismo, a republica socialista. Mas como conceber a 
Hypothese traduzida ein facto, visto que presuppöe a una- 
nimidade, de todo inattingivel ein presenca da natureza 
varia das voutades individuaes, ainda quando estas se re- 
duzissem, por assim dizer, a forcas mortas ? Da tentativa 
resultaria pois o despotismo, qne se liavia tornar mais as- 
pero'e iuflcxivel, ä medida que se nos affigurasse approxi- 
marmos da unidade. 

Quando o destino de um Estado est& entregue a duas 
forcas rivaes, a uniao entre eilas e täo iinpossivel como a 
de duas parall^las. E’ a dualidade; que, como bem disse 
Pythagoras, d 0 principio da divisao e da imperfeicäo : 
falta-lhe um meio, um vinculo. Prepondera pois uma dessas 
forcas; pöde ser a mesma sempre, ou ja uma, ja outra ; em 
todo 0 caso 0 efteito d aualogo ao que se uotou ua hyjio- 
these precedente, mas em gräo menos intenso; porque com 
quanto um dos antagonistas chegue a coraprimir 0 outro, 
conserva e.ste certa potencia resistente, que serve de freio 
ao vencedor. E’ por isso que 0 exercicio do poder e sempre 
inais rcgrado na mouarchia absoluta, ou 11a republica em 

11 
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< jiu; os elementos aristocrntico e deniocratico sc livulisain, 
doque seria n'um paizregulo peius principios ilo socialismo. 

Cumprindo-nos saliir da dualidade. ipie e a divisüo illi- 
mitada; e sendo-nos vcdado alcanoar n unidadc, que 6 a 
perfeicao, releva ir-nos cliegando quaato possivel ao que 
encerra o principio desta ultima : isto 6, a unino. Mas coaio 
podem duas forcas liostis harmouisar-se, sem a intervencAö 
de uma oa aiais forcas de diversa teadeacia 1 

De feito, affiguremo-nos am olijecto posto a merce de 
duas potencias livaes : vel-o-hemos arrastado ora de um 
lado, ora do lado opposto, seguado a superioridade adqui- 
rida por qualquer dellas. Se porem intervier uma terceira 
forca, estranlia as duas primeiras, da resisteucia que cadn 
uma oppöe as outras duas, formar-36-ha inaa coinbinaeAo 
ou uniAo de forcas, que dam ao objecto uma direccAo que 
nfto pertencera exdusivameate a neuhuma dellas, ainda 
que uma levasse certa vantagem, o que dependeria da pro- 
porcüo entre as mesmas. Ein todo o caso obtem-se uma 
conjunceao de forcas impulsiva, producto de resistencias 
reciprocas. 

K’ o que se darin em uma nacfio uns mesmas circums- 
tancias. 

Xa monarcliia em que se conseguiu apagar toda a in- 
fluencia da aristocracia, acba-se freute a frente a Coröa e a 
multidäo: a nacAo caminlia para o absolutismo, para talvez 
eahir depois no despotismo democratico ; pois o que ain- 
da a podia ter salvado, uma clas.se media forte pelo nu- 
mero c pelas posses, uäo tem existencia desacompauliada da 
aristocracia. Se foi o Rei que derribou esta, descarta-se de 
tudo quanto o separa da turba. para na igualdade assentar 
um imperio tnais lato. Se foi o povo. que no seu vigor 
crescenle assim obrnu, tnmbem nivela tudo, para mais de- 
prcssn cliegar no Rei. 
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Quer dizer que n’um ou n'outro caso comprimem-se as 
(■lasses, afiin de que percam quanto possivel o seu peso na 
balanca politica. 

Por outra parte, para que a Liberdade seja afiancada na 
republica, nHo e menos importante, do que na monarchia, 
deixar ks classes a influenria que legitimamente llies per- 
tence no governo do Estado ; porque deste modo achar-se- 
lia entre as ordens inferiores e as mais avantajadas, outra 
intermediaria, capaz de conter as demasias das duas bandas. 

E’ verdade que na republica pöde haver mais perigo de 
que as classes intermediarias se coalisem com as superiores, 
do que na monarchia mixta ; e por isso mesmo as garantias 
da Liberdade sfto mais solidas nesta ultima forma de governo. 
Todavia, alem de que semelliante coalisäo nilo seria perma- 
nente, 6 certo que a Liberdade cstü mais ao abrigo, quando o 
peso da aristocracia fizer inclinar o fiel da balanca, do que 
quando o elemento democratico prepondera. Nein ha mo- 
tivo de receiar que d’alii venlia a oligarchia, na presenca 
do systema represeutativo, que tem a virtude de reduzir os 
legisladores a proporcöes que jjermittem o exercicio do 
poder. 0 governo oligarchico 6 de ordinario filho da anar- 
cliia que acompanlia scmpro a multidäo deliberante, quer 
seja essa multidäo democratica, quer seja aristocratica. 

A existencia de uma ordern aristocratica 6 pois conforme 
a natureza da sociedade politica bem constituida, sendo 
um dos elementos essenciaes para que esta seja um espelho 
veridico do que se passa na vida intima da nacäo, e abo- 
nadora da legitima influencia dos di versos interesses ali 
reuuidos. 


i 'um (juanto a lei de morgados de estabelidade a nobreza, 
que e o uudeo da aristocracia, crea sem duvida um estado 
de cousasum tanto artificial e forcado, por isso que tal lei 
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se firinn na perpetuidade, quando alias o morgado ein si 
mida teria senäo de mui eonsoante ii natureza das cousas. 
l’or outrolado, a lei que torna obrigatoria a divisäoda lie— 
ranca, lende a extinguir a nobreza, e a privar a aristo- 
eraeia de toda a consisteucia, reduzindo-a quasi h nulli- 
dade politica. Ambas essas leis säo na realidade defeituosas 
pela base, com quanto a de morgados o seja menos do que 
a outra, porque a natureza inalienavel dos vinculus 6 ape- 
nas indicativa da exageracüo de um direilo individual, exa- 
g-eracao que so apparece nas suus consequencias remotas ; 
ao passo que o mesmo direito e immediatamente offendido 
pela lei de successäo. 

Ja se annullou a primeira em muitos paizes ; resta agora 
abrogar a ultima, deixando a cada individuo a liberdade 
de dispör dos seus b uis — a lei que dirige o progresso 1m- 
mano farä o resto. Se o effeito desta liberdade för, segundo 
a opiniao de alguns, a creacäo espontauea e gradual de 
uma ordern aristocratiea alii oiule faltar, deixaremos por 
Ventura de reconliecer a necessidade desta (lj ? Se ao revez 
disso, fdr diverse o resultado da liberdade de testar, como pen- 
sam outros, seni entflo evidente que tal necessidade näo exis- 
te. comtanto, note-sebem, queas demais instituicöes politi- 
cas penn il tu m äs classes em geral a sua dev ida ex pan säo [2). 


C. - CüBtiusilo. 


Lisongeio-me baver demonstrado que a lei de successäo, 
tornando obrigatoria a partilha da heranca, envolve uma 
usurpacäo por purte du sociedade em desabono do direito de 

(I) Ha naröcs cm que por rnuito tempo se näo ilaria esse resultado ; 
portine os costOmes e prejtiizos invelerados, que levain muilo tempo a sc 
moditicar, lhe seriam «ontrarios. 

(2t 0 certo 6 qae, se tem de prevalemr a doutrina da reparliräo igual da 
lieranci, cnmpria ter deixado subsistir a instituicäo dos morgados, depois 
de refnrmada a respeetiva logislaräo, eomo eorrertiio da extrana divisäo 
da terra. 
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testnr, attento que este ultimo nüo infringe outro nenhum 
direito; ao passo que tudo parece aconselhar que fique in- 
tacto ao individuo, dispondo este cm pleua liberdade dos 
sous bens. 

Como regra geral — a cxcepcäo näo pöde servil- de base — 
os Interesses, os seutimentos da Xaturcza, a consciencia da 
responsabilidade, daräo k vontade paterna unia direccao 
mais eonforme aos interesses geraes da sociedade, do que os 
preceitos inflexivois da Lei fl). 

VI. 


Da Pi'oliibioäo »las OrdenR SlonaMliea«. 

A abolicfio das mäosmortas, e das immuuidades e privi- 
legios monacaes, & medida que se estriba nos principios 
mais s3os. Procedendo assim limita-se o Legislador a por 
fiin a um estado de cousas abusivo, ineompativel com 
direitos legitimos do Estado e dos particulares. Anda com 
näo menos acerto, recusando o auxilio do braco secular 
como garantia da disciplina conventual. Que direito, na 
verdade, tem o Estado de intervir em materia do exclusivo 
dominio da consciencia, que sd deve contas a Deus? Bern 
disse o polvtbeista Tiberio — deorum injurias diis eures (2). 
Uma lei no sentido iudicado, nada mais faz do que revognr 
disposicöes injustas, e desembargar, digamol-o assim, di- 
reitos por muito tempo violentados (3). 

(1) E’ no caso de morte ab inleslalo que a legislacäo leräde regulär a 
heranca. E’ obvio o principio em que aquella se deve fundar, sendo caso 
de se nppliear a maxiina Ingleza, que se apoia na equidade natural — 
Semo prasumitur alicuam posteritalem sv<v prcetulisse. 

(2) Tac., Ann. L. 1, e. 73. 

(3) 0 Deereto de 28 de Maio de 1834 constituiu, todavia, uma verda- 
deira expoliaeäo. Nenhum direito linha o Estado aos Lens dos couventos; 
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um*. 

Mas quando, transpondo estes limites, o Legislador pros- 
creve as ordens religiosas absolutnmente, eominette uma 
usurpacäo manifesta . 

Ein que priucipios se funda eile para proliibir u voto de 
clausura, e a convivencia em commum de vinte, cincoenta« 
ou mais individuos? Pois estes ac-tos implieaiu de alguin 
modo com direitos alheios? Com tanto que os monges este- 
jam equipnrados com os demais cidadfios, para os effeitos 
politicos e civis, porque llies nSlo serä licito seguirem uo 
claustro a regra que tiverem escolliido ou oi’denado, pos- 
suindo bens, e administrando-os pela forma que mellior llies 
convier, afastada, ja se vc, qualquer idea de privilegio V 

Tocämos aqui o ponto principal — a propriedade ; 6 o que 
precisamente tem motivado a prohibicao. 0 certo e, porem, 
que as condieöes caracteristicas das mäosmortas 1180 6 base 
essencial da instituicfio monastica ; e que a interdiccüo 
desta näo se estriba mellior no ponto relativo aos bens, do 
que ness’outro, que consideramos acima, com referencia As 
pessoas. 

Assim como se näo pöde legitimamente proliibir a um 
individuo a acquisicäo de bens por meios licitos — compra, 
escaiiibo, doacüo, legado ; mal se pöde recusar semelhante 
direitoa umapessoacollectiva. Ummosteiro ouconvento nas 
coudicöes aqui apontadas, seria aos ollios da Lei uma associa- 
cao como qualquer outra, sem privilegios, indultos ou fran- 
quezas excepcionaes. Os bens da communidade seriam por 
coiiseguinte sujeitos ao imposto ; a penbora, sequestro, ou 
venda por dividas, c a todos os effeitos da lei commum. 

Quanto ä natureza da posse, äs formalidades requeridas 
para se alienarem ou adininistrarem as terras da communi- 

cumpria, cm ultima analyse, dividil-os cntrc os oprcssos, a quem incontes- 
tavelmente pertenciam, uma vez fecliados os mosteiros ou fmdo o caracter 
exeepcionai dcsses liens. E’ o que se teria feite, se a extinrcäo das ordens 
monastieas houvera sidoo uniro motivo dessa medida legislativ». 
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dnde, etc. , dependeria isto da Regra 011 Estatutos, que, 
para os effeitos legaes, e na parte que för da esphera do 
Direito, teviam a natureza de eontraeto, cabendo aoa mon- 
ges a qualidade de consocios. Assin), por exemplo, a Regra 
poderia determinar quc a disposicäo e administracäo dos 
bens fossem da exclusiva e absoluta competencia do abba- 
de ; ou subordinadas no voto da maioria dos religiosos reuni- 
dos ein assemhläa : ou dependentes da decisäo de uma junta 
oleita pelos inesmos, e investida de aruplos poderes, etc. 
Quem tomar o habito subscreve implicitamente a esta e 
outras clatisulas da Regra. 

E porque se näo linde esti]iular nesta, que eada pessoa 
professa renunciarä todos os seus liaveres, se tanto tiver, em 
lieneflcio do mosteiro. sein podernunca reclainnl-os na hypo- 
these de largar o liabito, nein testar pelo quinhäo de bens 
que representa conio membro da communidade ( 1 ) Nin- 
gueni o obriga a entrar para o claustro : exeree livremente 
um direito, fazendo doacäo do que possuir ao mosteiro, subs- 
crevendo äs eondieöes exigidas (i'.. 

Iv o que. em ponto pequeuo, se practica nas associagOes 
modenias conhecidas pelo notne de clubs: os socios, se se 
retirarem. ou fallecerem. antes da dissolucüo de taes esta- 
lieleci inentos, näo so perdem direito ä restituicäo da joia 
com que entraram, mas tambem ao quinhäo da massa dos 
bens que alias lhes tocaria. O principio ä o mesmo nos dous 
easos ; a differenca estä sö no valor da contribuicäo. 

\ erdade e que nestes termos, as ordens monacaes terüo 
de passar por iima reforma assäs radical, revestindo-se de 
um caracter muito differente do que tinham d’antes. Assim 
e que deve ser. Os vir ins da instituicäo provinham justa- 

i ■ Quer dizer que a posse individual nnnra se rcalisaria, salvo no caso 
de dissolucäo da connnunidade religiosa. 

J) Isto, como c facil de entendcr, näo envolve o direito reclamado an- 
tigamente pelas ordens religiöses, de herdarein loco filii. 
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mente (lo indevido auxilio que cdla aeliava no braco secular, e 
das immunidades e privilegios odiosos de que gosavam o 
pessoal e os bens dos mosteiros. Se as communidades reli- 
giosas se poderem conservar pelo simples vinculo moral, 
nenhum prejuizo causaräo ä sociedade ; e a prova que isso 
6 possivel, temol-a em Inglaterra, na Belgica, e nos Estados 
Unidos. 

Destas breves considera^öes, susceptiveis de muito maior 
desenvolviinento, conhece-se que a lei que proscreve as 
ordens monasticas — salvo nas instituigöes attentatorias 
aos direitos alheios, — significa uma usurpacao por parte 
do direito publico ein menoscabo do* foros do individuo. 
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A ORGAN ISACÄO POL1TICA. 


CA1TITLO I. 


( (i\si[ii:UA('(ii:s l l:i:i.!.MlNAl:l s. 


E‘ uma verdadc muito bein assentada paiu so inlo pur em 
duvida, que a I.iberdade poueo tarda ein despedir-se, 
apesar das instituicöes as mais hem combinadas, quando 
um povo decalie da virtudo ; em quanto que esta consegue 
muitas vezes lieutralizar na practica os vicios da Constitui- 
cSo e das leis. 

A virtude resolve-se na furtaleza do animo ; e nada ha 
que tanto a promova e alente, como a conscieucia da pro- 
pria valia ; a confianca em nos mesmos, e uo uossu esforco. 

0 povo que na antiguidade ostentou mais virtude, o 
Komano, foi precisamente aquelle em quem a individualidade 
teve o seu maior desenvolvimento. E’ o imperio da indivi- 
dualidade que assignala as epochas mais virtuosas na Iiis- 
toria das nacöe.s. 

Comparai, em Portugal, a independencia e brio da 
nobreza, a energia e condicäo isenta dos grupos populäres, 
reinando D. Dinis, D. Affonso IV, I). Fernando e D. Joao 
de Boa Memoria, — com a propensäo traficante e aulicana 
dos fidalgos, e o espirito quebrantado e demisso das classes 
inferiores, nos dias soturaos de D. Joäo III, idade de cor- 
rupcäo e de hypocrisia, prenuucio do desastre nacional, que 
jd vinlia täo perto. E’ como se contrastassemos um rio 
eorrendo nnfractuoso. incado o leito de mil penhascos, por 
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entre mattas virgens e terras incultas, ora largo, ora 
estreito, ora man.so, ora impetuoso, mas .sempre claro e 
transparente, — com outro de raargens ajardinadas e apra- 
ziveis, de largnra igual e curso compassado, limpo na su- 
perficie de impedimentos, mas d’aguas turvas e lodosas : a 
imagem da triste aeidia, contraposta a vitalidade mais 
expansiv a ! 

Nada na constituicäo de um E.stado, nein secpier o equi- 
librio mais perfeito entre os diversos Poderes, pöde supprir 
a vigilancia incessante, e a desconfianca sempre desperta 
do povo, unica garantia segnra da Liberdade. Esse estado 
desinquieto, mas salntar, dos animos vai parar na apathia 
do idiotismo, ao corromper-se a virtude, ao definlmr a forca 
molecular da naeäo. 

A tenvpera da indh'idualidade e realmente o systema 
administrative interno : deste depende a sua energia ou im- 
potencia ; eile ö deveras a pedra angular de qualquer or- 
ganisaeäo politica. 

Com tanto que a administraeäo interna permitta e defen- 
da a natural diffusäo da individualidade, näo 6 de todo 
indispensavel que as outras instituicöes, que caracterisam 
essencialmente a organisaeäo politica, s&iham sempre do 
mesmo molde (1). E' certo que a este effeito tem cada uma 
dellas um principio fundamental ; mas isto näo exclue va- 
riedade nas förmas e uos ineios. 

Por exemplo, a Representacäo Nacional nunca serä ge- 
nuina, fundando-se no numero ; mas sömente quando 
resume em si as diversas classes de interesses: eis aqui o 
principio fundamental. Mas a reuniäo em uma Camara, ou 
separaeäo em duas, dos representantes, säo förmas diver- 

(1) Tem-se dito que a base da Liberdade cm Inglatcrra, e a lei de 
habeas corpus c a iiistituicäo de jurados. Vflmos porem que estas masrnas 
garantias exislem em outros paizes, sem romtudo merecerem täo grandes 
eucomios. Näo; o verdadeiro esteio das liberdades Inglezas. C o seif go- 
i ernment ■■ esla (■ a cssencia vital que da alentd an mais. 
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sus, podendo qunlquer dellas, segundoau circumstaucias, 
ter, senäo a mesma, ainda bastante eilicacia. Poisque por 
inais que a experiencia tenlia mostrado que duas Camaras 
offerecem menos risco de precipitacäo, e asseguram inelhor 
o principio conservador, 0 que näo soffre a minima duvida. 
podemos comtudo ccmceber a existencia de uma Camara 
unica, em que os diverses interesses da nacäo estivessem 
tao cuidadusamente equilibrados, que encerrasse em si uma 
forca de refreamento assäs pronunciada para dispensar com 
outra Camara. Semelhante equilibrio seria lodavia dif- 
ficillimo de estabelecer. 

Assi m tambem, para que o Braco Iixecutivo näo ultra- 
] lasse os limites que lhe säo nmrcados 110 governo livre, 
temos 11a responsabiliilade um ]>rincipio essencial. 0 deter- 
niinar porem se a responsabilidade deve recaliir sobre 0 
Chefe do Estado ou nos seus ministros ; ou se esse Chcfe 
deve ser liereditario ou electivo, säo accidentes, cuja pre- 
ferencia pode sein duvida depender das circumstaucias. 

Quanto ao Poder Judicial, o principio em que se apoia e 
a imparcialidade ; mas 0 ponto relative a sua composicäo 
näo s: poderia talvez resolver identicamente em todas as 
conjuncturas. E’ questäo duvidosaseo jury, täosalutarcomo 
iustituieäo politica, corresponde aos fins da Justica em 
muitos casos, nomeadamente 110 civel : ou se um corpo de 
magistrados, cujus circumstaucias o tornassem incorrupti- 
vel, o näo faria inelhor ( 1 ). Em todo 0 caso as funccöes do 

(t) A grande dilbculdade näo csla em formal- uma magistratura intc- 
gcrruna, e independente de influencias cstranha»; mas sim isenta de 
qualqucr « espril de cnrps. » liste pcrigo sö se faria senlir todavia 110 cri- 
minal, inörmente com relacäo ä politica ; e em casos taes os jurados, 
immune, iando solire 0 facto, säo uma garantia incontestavel. A inamovi- 
»ilidade e a ampla remunerayäo pecuniaria, säo os dous melhores segura- 
dorcs daindependenciadosjuizes. K’ pessimo cos turne amesquinhar-lhes os 
ordenados: aentre os Immens publicos säo eiles que deveriam serös inais 
bem pagos. Os antigos parlamentos de Franca deram muitas provas de 
notavel mdependeneia nas suas derisöes; equando todas as classes se cur- 
vavam submissas ante a Coröa, sendo mamfesta a fraqueza dos bstados 
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jury qiifulmriam mal coin a ifrnoranoiti muito jmicrali- 
sada, e com a pouca moralidade publica. 

Se o pouto canleal da organisacito politica e, eomo deve- 
mos crer, o «ystema de administracäo interna, mal se ]xide 
duvidar que das outras instituieOes publicas de um paiz, 
aquella que se aclia preuhe das mais importantes conse- 
quencias sociaes, e a que regula a representacäo nacional. 
E como näo seja do men plano discutir os principios con- 
stitucionaes, limitarei as minlias observacöes äquelles dous 
themas, expendidos algumas acerca do govemo liereditario 
e do eleelivo, coin refereneia ao primeiro personalem da 
naoäo. 

Geraes — ou mellior, tciulo eessado a reuniäo dos mesmos desde 1613. 
— foram aquelles tribunaes quasi o uaico freio visivol ä omnipoteucia 
do Monarcha; o que proveiu principalmente da riqueza individual dosma- 
gistrados, e das snas poderosas relacöes de familia. Quando porem ns 
Parlamentes se arrng iram os atlributos de eorpos politieos, foram näo raro 
movidos dos inli.Ti'ssi-s e preeonceitos da sua ordern. 
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Nriu protemlo estudur de raiz a questüo ja täu vellia c 
debatida, de quäl com a Liberdade se coaduna melhor, o 
direito hereditario ou a eleicSo do Cbefe do Estado? Ten- 
ciono apenas considerar rapidamente a seguinte proposieäo 
— Se o systema electivo näo 4 garantia de que a escolha re- 
cahirA invariavelmcnle napessoa mais digna de ter mäo do 
leine do Estado, asuceessäo hereditaria leva-lhe a vantagem. 

Consultando a historia do passado, vemos n’um como 
vasto pauorama, desenrolarem-se ante a nossa vista longas 
series de reis, imperadores, presidentes, ein summa, cliefes 
politicos revestidos de divcrsos titulos — eleitos para gerir 
os negocios publicos com poder ja absoluto, ja restricto de 
varios modos, — ein cnjos actos administratives enxergamos 
ora a bondade, ora a maldade ein quasi todos os graos pos- 
siveis. Ainda boje, repleto do legado de muitos seculos, estA 
]*or se formular a lei eleitoral que näo seja mais ou menos 
illtisoria; e se os cidadäos dos Estados Unidos souberam 
elevar um Washington a cadeira presidencial, tambem ca- 
hiram em dar-lhe alguns successores de estöfa nmito diffe- 
rente. 

Quanlo ao futuro nada sabemos : 6 sogundo tomo fechado 
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com broobas sein conto, que .se väo abrimlo so com o cahir 
das folbns que so ajuntnm ao primeiro — o passado. Mas a 
jnlg'armos do que liade vir, pelo que foi, e attento os mo- 
\ eis da natuivza humana, conliece-se que, sendo jii difficil 
obstar permanentemente aos effcilos da ambicäo (louvavel 
om quanto so lnantenlia nos seus legitimos termos, mas fatal 
quando ernpina o vö alem do fim com que foi implantada 
no coracilo), e näo so muito mais arduo, senfto talvez im- 
possivel, reprimir ein elaro as tenlativas dessa paixäo : cor- 
tar-lhes o eaminho, e fazel-as gorar, 6 o mais que se pöde 
eonseguir. 

N’nm paiz em que se clicga ao poder por via da eleicäo 
pojmlar, o ambito da aspirancia alarga-se ; a coufianca mais 
(lesatinada e leubacomque se ceva, e bem assim o fülle com 
que se assopra o fogo da ambicäo. 0 atrevimento, a auda- 
cia nforam-se : a i inpossibilida.de perde, ate, o seu caracter 
absoluto. O premio offerecido e tamanbo que para obtel-o a 
maior parte dos homens näo liesitariam em lancar mäo de 
meios defesos, se o impedimento fosse sö moral, ou quando 
o podessem fazer com impunidade : poucos tem a tempera 
de resistir a täo grande tentaeäo. D’abi seguem-se as in- 
trigas, os enredos, os corrilhos, as cabalas : e entäo, per- 
gunta-se, arrastados pelas paixöcs de partido, seduzidos pelas 
promessas, ou deslumbrados pelos encarecimentos com que 
a Fama sde tautas vezes enfeitar os candidatos, seus va- 
lidos — « porque conio por toda parte se acliatn condicöes de 
vulgo, quesegue mais opiuiäo que juizo, mais parcialidade 
e companliia, que boa rasäo (1), » — como esperar que os 
eleitores, seuäo por mero acasu. possam acertar na eseolba 
do Cliefe da Nacäo? 

Por outra parte, o tlirono bereditario furta o paizäscom- 
mocöes periodicas, provocadas pelas eleicöes. A presenca 

I ) I'U. l.i iz nu SoVka, II itl. de S. Dum. I‘. 2, 1. 2. r. lt>. 
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de uina familia destinada exclusivameute a dar um Sue- 
eessor ao Hei fallecido, n’uma ordern regulada pela Lei 
Fundamental, corta, ou antes veda as pretencöes soberbas 
e desmedidas dos homens publicos, por eminentes que sejam 
estes a qualquer respeito. As ambicöes, retidas n'uma es- 
phera inferior, säo mais temperadas, tendo consequencias 
näo so meiios pertu rbadoras, senäo tambem relativamente 
ephemeras. 

Visto haver no resultado da eleicäo a mesma incerteza 
que se da na successäo hereditaria, com referencia äs qua- 
lidades pessoaes do primeiro magistrado de um povo, perde 
aquelle systeina o que unieamente houvera compensado, ou 
talvez neutralizado, os perigos que o cercam, entregue a 
nau do Estado a quem com mäo dextra e coracäo lhano e 
probo, soubesse navegal-a no mar tormentoso das paixöes 
populäres, evitando os baixos e escolhos em que a Liberdade 
acaba de ordinario por naufragar. 

Na garantia de se desencantar sempre o liomein mais 
apto e capaz para a situacäo, viriam acifrar-se as vantagens 
attribuidas ao systema electivo sobre o hereditario ; e com 
quanto näo bastas.se para se lhe conceder a superioridade 
reclamada, nem mesmo equipendencia, dar-lhe-hia poräm 
na balanca um peso que ate lioje nunca teve. Mas essa 
garantia e cbimerica ! 


\2 
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Se <•» individualidade — que, eomo vimos, e a base de 
toda a sog u ran ca valiosa do equilibrio dos direitos — maui- 
festa, pela natureza das cousas, niaior pujanca nos paizes 
pequenos do que nos grandes, quando a administracäo in- 
terna n’uns e n'outros 6 centralisada, hfio de os primeiros 
conservar necessariainente a mesma primazia, dado que nos 
dous casos vigorasse ou se fortalecesse o svstema de muni- 
cipios independentes. 

A descentralisacäo intensa a iudividualidade; mas 11 a 
rasäo inversa do espaeo da peripheria em que se opera. 

FGra iuutil alargar-me quanto aos effeitos da autonomia 
municipal, attento 0 exemplovivo que ternos em Inglaterra, 
e 0 que em luminosas paginas se aclia expendido pelo 
Sr. Alexandre Ilerculano, ao definir a significaeao que 
tinliam os antigos concelhos de Portugal com referencia a 
Liberdade ; sein fallar no que tem saliido das pennas de 
Alexis de Tocqueville, M. de Laboulaye, e outros escrip- 
tores. 

A centralisacao administrativa, que actualmente prevale- 
co na Europa Continental, näo 6 fructo darevolucao de 1789, 
segundo acreditam muitos: mas sim do absolutismo. Os 
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rcvoluciona rio.-s Francezes adoptarani o systeina quo aclia- 
ram estabeleeido ein Franca ; pouco inais fizeram do que 
iiniformisal-o e sitnplifical-o, e. generalisando-o, dar-lhe 
outra förma inai.s vigorosa [F. 

Asssim coino succedeu ein Franca, tambem entre nos, e 
ein outros paizes, salvo Inglatcrra (’i), caliiua pouco e pouco 
aautonoinia municipal aos golpes repetidos do Sceptro abso- 
luto ; e quando mais tarde o regimen constitucional veiu de 
um dia para o outro aligeirar aquelle emblema da Mages- 
tade, de uma parte do seu peso, conservarnos, eomo os 
Francezes, a eentralisacäo administrativa dos precedentes 
reinados, dando-llie apenas maior consistencia (3). 

Pareeeu-nos ter firmado a Liberdade, impondo limitacöes 
n aecäo da Coroa ; mas confundindo a vida civil e a vida 
politica da naeuo. idea alias cohercnte com o absolutismo 
d'oiule nos ella veiu. s 6 conseguiinos fazer uma amalgama 
incongruente ; menli.i-nos a esperanca. porque mentiraos 
ao fiin apregoado. 

(1) Ycja-se A. DE focül KMi.i.E. V Annen Regime el In Iterolnlion, 
2, cliap. 2 e sc g. 

(2) O qno sobrcludo prescrvoa as inslilmcöes locaes. c porlanlo as 
liberdades do Inglatcrra, a despeito da« tentativas dos dcspoticos soberanos 
das casas de Tudor e Stuart, foi quo a nobroza nunca tevc o caracter de 
casla. Aos ollios da Lei Inglcza, o tilho do pnr do rcino perlencia, como 
ainda pertonce, ä ordern dos coimnuns; ein quanto que ao pariato'funico 
Symbol» legal de nobreza) podia, e pöde, aspirar o eomnnmer. Os nossos 
antigos nninieipios. levados da sua indolc deinoeratiea. reciisavam aos no- 
bres enlrada no seu greinio ; ein Inglaterra os boinens de linhagem, ra- 
mos e esgallios separados pela Lei do tronco da nobreza, toniavarn, e ain- 
da tomaui, parle uo governo das inunicipalidades. K' por isso que 
penetraudo o espirito aristocratico as outras ordeus da sociedade, se 
amorteceram os impetos da democracia. 

(3) A alteracäo essencial consistiu ein sc desligarem as altribuicöes 
administrativa» das que pertenciam propriamente as authoridades judi- 
ciaes e militares. A olira de 1789 foi ein siibstaneia o fazer da administra- 
cäo civil um ramo de governo sobre si. subordinado sömente ao Poder 
I'.wutivo ; e foi essa obra dos Francezes, que nos serviu de modelo. 
Quanto äs diversas medidas que ein Portugal se adoptarani successiva- 
menle. no sentidn iudicado. a comecar com o Decreto de 16 de maio de 
1832. veja-sc o livvo do Sc. Justin» Antonio de Frkita*. tnslilnieoe : * ilc 
!)>reil" Adniinisll'atien Vorhtqne«, cap. 2, 1$ 2, nola. 
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Km logar ile pörem o ponto na descentralisacüo gradual, 
seguiram os legisladores o rumo opposto ; e concentrando 
os Poderes cada vez mais, crearain o funccionalismo. 

Com quanto esse jugo^disfarcado seja muito mais leve 
em Portugal do que em outros reines maiores, o seu peso, 
todavia, e ja quanto basta para, com o teinpo, enervar a in- 
dividualidade das diversas ordens de interesses da nossa so- 
ciedade, que (ao passo que se vf»o boje obliteraudo as feicOes 
distinctivas da sua pliysionomia) se liouvera talvez remocado 
em toda a viveza e robustez da sua mais briosaidade — des- 
pida porem do que esta teve de incivil e aspero, — se em 
logar de termos ido acepilhaudoaobrameiolavrada que nos 
legou o regimen anterior ao nosso, tivessemos voltado com 
a mente um pouco atraz para aproveitarmos alguma cousa 
daquella que pertencia’a uma epocha mais remota, e que 
tüo optimos resultados liavia dado. E’ o que sem duvida se 
poderia ainda conseguir, se se mudasse de rumo com a de- 
vida prudencia, a pouco e pouco, e fugindo de reformas 
precipitadas : o guia mais seguro 6 a Natureza, vömos que 
as suas transforinacöes sao sempre compassadas e graduaes. 

Näo se trata de copiar servilmente as priscas instituicöes 
que näo souberam resistir aos abalos do tempo. Ter em mira 
a reconstruccäo dos concellios antigos em toda a sua diver- 
sidade de typos, seria desconliecer a differenca dos secnlos, 
e menoscabar a pbilosophia da Historia. Querer reproduzif 
esse mosaico^que, se bem que accommodado ao estado social 
d’entäo, encerrava em si defeitos absolutos e relativos (1), 
germens da propria dissolueäo, fora o cumulo do despro- 
posito. 

Näo 6 a copia que se deseja, senäo a id6a fundamental dos 
velhos municipios — a independencia administrativa ; mas 

(1) Os principaes väo apontodos pelo Sr. Uorculann, Hist, de Port. L, 
8.* J‘. 3.* (tomo l. p. 138, I.* edie.}. 
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com ainda menos interveucüo du Poder Central, du qne ao 
alcaide competia autigameutc. Longe de se resuseitareni a 
tendencia excentrica e o espirito nimiamente exclusivo dos 
foraes da idade media, seriam os concelhos modernus cons- 
tituidos segundo um typo uiiico, e no presupposto de que 
no seu gremio conviveriam todas as classes. 

A independencia administrativ» dos concelhos e incom- 
pativel com a actual liierarcliia de fimccionarios — Gover- 
nador Civil, Administrador de Concellio, Regedur de Paro- 
chia. Näo se coaduna com a existencia dos Conselhos de 
Districto, nein com a organisacäo moderna do Conselho de 
Estado, que, ein virtude das attribuicöes contenciosas que 
se lhe annexaram, accnmula a jurisdiccäo de um supremo 
tribunal administrativo ao exercicio das funccöes que pre- 
viamente lbe competiam como grande corpo consultivo des- 
tinado a auxiliar o Governo com u seu parecer em uegocios 
graves de interesse geral. 

A autonomia municipal, pelo que respeita ä adiiiinistraeäo 
interna, envolve, em summa, as seguintes condicöes : 

Desistencia por parte dos Poderes Executivoe Legislative, 
de tomarem conhecimento dos negocios locaes, competindo 
unicamente ao Poder Judiciario a intervencflo nos casos de 
conflicto, seja entre os moradores e as authoridades munici- 
paes (1), seja entre estas e as de outro concelho ou do Go- 
verno Central. 

Dependerem todos os negocios da localidade, nSo so 
administratives como fiscaes, da accäo exclusiva de um 
corpo deliberante e dos officiaes executivos eleitos pelo povo 
do concelho. Assim, näo teriam as municipalidades obriga- 
eäo de submetter os seus orcamentos ao Governo, nein de 

(1) Por exeinplo, havendo queixa de abnso ou corrupcäo nas eloicöes 
do iniiniripio, n nmlierimonto do iipgocio liertonceria aiL Irilninaps or- 
dinarios. 
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]n>diivm äs Cortes »utliorisarilo para potlercm eontraltir em- 
p rostim os (1 . 

Responderem as authoridadAs pelos seus actos perante a 
Justira. ao lihello de qualquer particular (2). 

Torem os concellios a jurisdiccäo ua primeira instancia. 

l’icarein ao cuidado dos municipios as medidas de segu- 
ranca publica e particular. A policia seria uina instituicäo 
exclusivaniente municipal. 

Deixarein-se as obras publicas da localidade a cargo do 
concellio ; e näo sö os caminlios vicinaes, senäo tambem as 
estradas geraes e pontes : poisque säo verdadeiramente, 11 a 
parte quo atravessa a respectiva circuniseripcäo, de utili— 
dade local. Quaiulo o coucelho as näo quizesse fazer oii 
eonservar por si. arrematnria a obra a particulares ou 
oompauhias 'li r 

(I J Näo lia rasäo de peso por quc aus moradores do concclho näo seja 
pennittido laiiearem sobre si, por via da sua f.amara, as contribuicöes 
necessarias, coin tanto quc a niedula seja confonne ao espirito da leefsla- 
cäo gcral, c recäia exclusivaniente nos ditos nioradores: as duvidas a 
iacs respeilos, se resolveriam nos tribunaes. Näo ereio qtie sc alleguc con- 
tra esta lalidäo — a excniplo do Govcrno Francez anterionnente a 1789, 

— quc as contribuicöes municipaes poderiam scr de natureza a prejudica- 
rem 0 pagamento dos iiupostos do hslado ! — Assim tambem, se aignnia 
despeza extraordinaria necessitas.se um emprestimo, tanto direito assiste 
ao coucelho de contraliil-o, sem dependencia da authorisaeäo das Cörles, 
como a um individuo qualquer: se gosar de credito, arbarä quem Ihe 
empreste dinheiro; se näo, näo. Nesta ultima liypothese, träte o concellio 
de adquirir bom nome, pela boa gcrencia. — Com respeiloa csle assumpto, 
cabe aqui ponderar, como ponto que talvez mereca algurna attencäo, que 
se a eobranea dos impostos do Kstado se fizesse pelos agentes fiseaes dos 
eoneelhos, ilando os mesmos concellios conta deste servijo ao Governo, 
resultaria, afora a economia, provavelmente a seguinte vantagem : que as- 
sim os concellios teriam empenho em levantar cadastros relativos as res- 
pectivas oircumscripcöes.osquies, reunidos, corresponderiam a um cadas- 
Iro geral ; ao passo que, iicando este ultimo exclusivamente a cargo do 
Coverno, 0 trabalho serä uäo sö mais diflicil e demorado, senäo tumliein 
ruenos exacto. 

( 2 ) Desta arte poderia 11m simples individuo cilar uma autboridade, 
näo sö por abuso, mas por negligencia 110 cumprimento dos seus deveres, 
quandodeumoudaoulra houveraresultadoprejuizoaoauthor da demanda. 

( 3 ) Se se houvesse gaslo em fortificar o paiz e cm augmentar a nossa 
Armada — ramos que säo da competencia exclusiva dos Poderes Publicos, 

— metade du que se tem despendido pelo Thesouro nas vias ferreas e es- 
trjdas — objertos que perlenccmdeveras ä inieiativa das localidades e dos 
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Kenttnciar o Estado a superintendencia dos estmlos ge- 
raes t; o encargo de systhemal-os, ao meuos quanto a in- 
struccäo primaria, ficando a creaoäo de escholas publieas 
dependente da iniciativa individual, ou da provisäo do povo 
do concelho. Ja 6 muito que o (Joverno tenha a suprema 
direccäo, e se encarregue de subvencionar os estabeleei- 
mentos supeiiores — a Eniversidade, Escbolas de Medicina, 
Polyteehnica, etc. E' mesnio crivel que estes nada perde- 
l'iarn, faltando-lhes scmelhante arrimo. So ainda existem 
fundacöes de tanta nomeada, devidas a unica liberalidade 
de particulares que viviam em epocbas de profunda igno- 
raucia, föra descrer muito do espirito do nosso tempo, em 
que tanto se teem derramudo as luzes, receiar que estau- 
cassem esses mananciaes da sabedoria, que se extinguissem 
esses focos da iutelligencia, cuja irradiacäo aquenta e allu- 
mia todos os angulos do paiz. E’ antes de suppdr que os seus 
recursos augmentassem consideravelmente. Quanto inais se 
concentra a largueza na mäo do Estado, tanto mais se 
aperta a mäo dos particulares ; ao passo que faltando 
aquella, affluem os donativos, indo muito alem do que com- 
portam as forcas do Erario, por mais bem atestados que 
sejam os seus eofres. 


Taes säo, pouco mais ou meuos, as condicOes geraes que 
assegurariam a devida independencia municipal, libertando 
o povo da tutella que tanto o debilita, ensinando-o a confiar 
em si, e avivando a individualidade da nacäo. Nestes ter- 

particulares individualmente ou associados, — estariamos em melhor po- 
sicäo do que estamos lipje, como menibro da rommunidade das na- 
cfies. Havendo elementos quepromettem prosperidade n umaempresa indus- 
trial qualquer, apresentam-se sempre os capitaes para leval-a avante sein 
auxilio do Thesouro Publico; e na ansencia de taes elementos, näo com- 
pete ao Estado, de certo, supprir a falta. Acostuine-se o povo a prescindir 
de tutella, que o fomcnto sera uma repartieäo descoiihccida no Governo. 
Quanto a Armada, deveriamos, por rasfies muito obvias, tel-a grantle e 
poderosa. 
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mos alargar-se-hiam asraias da iniciativa e accfio dos par- 
ticulares, que, esporeados da necessidade, achariam ein si, 
ou pela associacäo, a forca precisa para emprelienderem, 
geralmente com melhor exito, muito do que hoje e com- 
mettido, com falta de previdencia e com animo pueril, aos 
uuicos esforcos do Estado. 
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Compreliemle-se perfeitnmente que um individuo roj<re— 
sente outro, ou iima dasse inteira, advogando a causa dos 
seus interesses, preconisando e defendendo as suas opiniöes. 
Mas näo so coucobe que eile, sendo coherente, possa repre- 
sentar milhares, ou mesmo «entenares de individuos, quando 
estes, pertencendo a varias elasses e tendo portanto Interes- 
ses diversos, huo de em rogra pensar de modo differente 
sobre neg-oeios publicos. 

A representacäo nacional näo pdde, pois, ser verdadeira 
se a base för a populacäo considerada somente na sna forca 
numerica, representando cada deputado uns tantos dessa po- 
pulacäo. Semelliante systeina, quando näo feche a entrada no 
Parlamente a importantes elasses, que teem iuteresses legiti- 
mos a defender, colloca-as ao menos n’uma minoria täo dimi- 
nuta que perdem ali a sua significacäo. E’ essencial näo sö 
que todasas ordens que avultam na communidade sejam re- 
presentadas nesse corpo, senäo tambem de maneira que liaja 
entre ellas um tal ou quäl equilibrio ; alias as elasses nu- 
inericamente fracas seräo completa e permanentemente su- 
bordinadas aosdictames da mais numerosa, cujos deputados 
formaräo a maioria. 
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A authoridade da maioria k legitima sömente quando 
exercida na espliera que llie compete : föra della, tolhe o 
Direito, que todavia nüo reconliece o seu imperio; porque, 
eomo ja vimos, um direito qualquer liäo tem limitaeäo, 
salvo aquella que lhe för marcada por outro direito. 

A authoridade eoncedida ä maioria funda-se 11a idea de 
que a rasüo deve prevalecer, sendo este meio de decidir 
uma questäo, antitlietieo ao da forca physica. 0 que vem, 
pois, legitimer semelhante authoridade ö a independencia e 
tscngäo das opiniöes reunidas para tomarem uma delihera- 
eäo ; isto e, cada voto, ou colleccäo de votos, deve ser ou 
representar uma opiniäo ou vontade independente e deso- 
brigada das dos outros votantes. Desta arte, neutralizando- 
se reciproramente os dous lados immediatamente empenha- 
dos pro e contra — se a questäo fdr slesta natureza, — fiea 
o acördo na realitlade pendente dos votos dos desinteressa- 
dos, 0 quäl, por isso mesmo, sera em regra tirado pela 
fieira da rasüo. * 

« 

Mas quando consideramos o pai/. em globo, näo serä um 
i/untrasenso attribuir a cada homemuma opiniäo ou vontade 
independente a respeito dos negoeios pnblicos? Negar-se-ba 
porventura que a nacäo se divide em varios corpos ou 
grupos de interesses, a um dos quaes se associa cada indi- 
viduo ? E, concedido isto, pöde-se logicamente acceitar 0 
voto do individuo, (lesligado de todos esses grupos, na de- 
eisäo dos negoeios pnblicos, ou, por outra, dos interesses 
geraes ? Estes ultiinos süo do dominio uäo dos partieulares 
desaeompanbados, mas sim reunidos em diversas associa- 
eöes pelo vinculo do Interesse. 

E’, pois, äs classes — tidas 11a conta de unidades, sein 
attencäo ao seu respectivo valor numerico — que compete 
exclusivamente emittirem cada quäl oseu pareeer sobre ne- 
gocios pnblicos 110 (iraude Conselbo do Povo, pareeer que 
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sc formara pcla maioria dos individuos da respec tivaclas.se ; 
ao pa.sso que a opiniäo do povo inteiroserä manilestadapelo 
voto da maioria de taes classes. 

Se applicannos estes principios ao as.su mpto que nos 
occupa, resulta que a simples maioria de individuos nüo 
pöde ter elfeitos legitimos, senäo 1.“ no proprio seio da 
«■lasse ao eleger-se o deputado, 011 deputados, que liäo de 
represental-a ; 'i.° uogremiodo Parlamento, onde cada depu- 
tado representa so, ou em parte, a opiniäo de uma ordern 
<le interesses. Por outra, a opiniäo da classe resultarä da 
maioria dos individuos que lhe pertencem ; a da na^äo, da 
maioria dos representantes dessas classes. 

Quando a representaeäo tem por unica base o numero, o 
effeito 6 attribuir ä maioria numerica do povo, a opiniäo 
deste ; doutrina manifestamente falsa. 

liesta dizer algurna cousa sobre o modo de equilibrar na 
assemblea geral da nacäo, as diversas ordens de interesses 
nella representadas, o que tentei exemplificar pelo esboco 
aqui junto, submettido no intuito unico de illustrar practi- 
camente as ideas expostas. 


Esboco de um Plano de Represenlaiilo Kacional. 


I." — POS IIKPIITAIKIS. 


Apresentain-sedousmethodos para na Camara dos Depu- 
tados (1) equilibrar, senäo em rigor, ao menos approxima- 

(I) Quanloä outra Camara. parecc que sc clla assentar na ordern 
da nobreza, lerä uma physiououua mais consoante ä sua verdadeira sie- 
nilicai'äo — d«> clcmento conservador do Puder Legislative ou Deliberatl- 
vo (•). Para se inanter illesa esta sua feicäo proeminente, föra lalvez 
indispensavel fixar o numero dos membros hereditarios. Nenlmm «los 


( ) SuKgere o Gonde Russell «nie o Parlament«! se denotniao nnlns rodnr Dobbe- 
rn uvn : n que do oorto dii iimn irinn mais ejnvcla delle. iKirquc n Pnder l-CRislatinj 
abruuge tamoctu o Bei. N ide Tut Enolish.Gov. and Constit., p. M, p. ]*2 
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damente, a roprcsentacft<i das diversas onlcus de Inte- 
resses. 

I. 0 Dividir o paiz eai circulos, t'orinaudo-se ein eadu um 
tantos collegio-s eleitoraes, quantas torem as classes que se 
poderem distinguir pela suu importancia. cum mais um 
collegio para os interesses de inenor vulto, inixtos. ou in- 
classificaveis : e repartindo-se a representaciio do (irculo 
entre os collegios que o compuzerein, n’uma proporc.äo de- 
terminada pela natureza mais ou menos liomogenea da res- 
pectiva das.se, como adiante se dirn. 

2." Averiguar em quantas ordens de interesses, de certa 
eonsideracao, se divide o paiz, eucarregando sömente deter- 
minadas localidades — aquellas em que predominar mais 
qualquer dessas ordens — da respeetiva representacao, salvo 
no que diz respeito a classe agricola, cujos representantes 
seriam eleitos pelos eirculos. Assignar-se-hia a cada classe 
certo numero de deptitados n'uma proporcäo que se regu- 
laria da maneira ja alludida. 

Se o primeiro metliodo parece afianear unia representacao 
mais apurada, do que o segundo, o pol-o em practica en- 
volve por isso mesmo difSculdades muito maiores, o que, 
sendo täo obvio, näo precisa de demonstracao. Dos dous 

assentos preenchidos por estes cslari.i iiunca 4 disposicäo da Coröa, 
salvo pela inorte do respcctivo par sein sucecssor legitimo. — llavc- 
ria pares vitalicios se a Coröa os quizessc notnear, e sem numero 
tixo, comtanto que näo exccdesseni a summa dos pares bered ita- 
rios ; ou, como estes formariam um corpo mais cerrado e homogenco do 
que os pares vitalicios, talvez fosse opportuno conseutir em que os Ulti- 
mos podessem vencer aquelles um pouco em numero, ate a quinta parle, 
porexemplo: de sorte que se os pares hereditarios fossem 50, o limitc 
dos pares vitalicios seria 60. 0 Munarclia disporia, ou näo, como e quan- 
do Ine aprouvesse, dos assentos da cathegoria vitalicia que vaaassem, ou 
crearia novos ate ao maximo legal. I)ar-se-hia mcio assim de avivar a 
Camara com novos refor^os, sein sohrecar regal -ade« fornadas », cujoefl’cito 
näo pöde deixar de ser evprsivo, alterando a gentlina signilicacäo desle 
ramo da Legislatura. — No paiz em que estiver em uso a hberdade de les- 
tar, o par hereditario tomaria facilmente as providencias necessarias para 
que o seu succcssor tivessc o rendimento exigido, quaudo a lei assim o 
mandassc; nafalta porem dessa 1 ibenlade, seria convcnienle que anriexo a 
« ada assenlo hereditario audassc um morgado. 
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methodos, o ultimo xd o urdetia tudo mais per junto; em 
quanto qm 1 u outro, uprofundaudo as cireumstancias locaes, 
promette um resultado mais rigorosaineute exacto. N&o e 
todavia indubitavel que seja- necessario, abein dos negocios 
publicos, motter as cousas tanto em compasso, sobretudo se o 
povo gosar da autonomia municipal. Neste presupposto 
desfaz-se de todo a duvida que se poderia pör ao segundo 
niethodo. a quäl so tem algutna importancia ein presenca 
da central isaeäo aduiinistrativa. Consiste a referida duvida 
em que muitas povoacöes seriam privadas de uma represen- 
taeäo especial. Mas. responde-se. uma vez outhorgada aos 
inunicipios a devida independencia, a intervenrüo dos Po- 
deres do Estado seria täo rara, täo poueo se aebariam su- 
bordiuados os iuteresses exclusivarnente locaes a accäo 
legislativa, que faltaria motivo para que a localidade fosse 
cspecialmeute representada, bastando que os interesses das 
dasses que a liabitassem. tivessem quem os delcndesse no 
Parlamento (1,. 

Pesando estas e outras rasöes, pareceu-me derer, no se- 
guiute esboco, eingir-me de prefereneia ao segundo niethodo ; 
e para maior clareza e precisäo, desenvolvel-o-hei accom- 
modando-o a um paiz designado, que, conforme a practi- 
ca seguida cm outras partes deste volume, sera Portugal. 

IHrisäo dos interesses ein ordcits au gnwot. 

Os grandes grupos, cujos interesses parece poderein es- 
tremar-se de um modo claro entre nös, säo tres, determina- 
dos pela agricultura, pelo commercio em grande, e pela 

(1) Atem do que, näo so pöde dizer que logar algum deixasse de ser 
represcatado ; porque. como veremos jä, todas as terras excluidas das 
Hoicöes privath as das oulras classes, votariam peius represenlantes da 
agricultura. 
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industria tabril 1 . subdividiudo-se elles, ao meuos o primei- 
1*0 e o ultimo, cm duas ordens perfeitamente distinetas — ;« 
dos possuidores e a dos dependentes : ponto queseräopportu- 
namente atteudido. 

A venda ao retallio, e a iudustria pequena, säo de natu- 
reza täo varia, confundindo-se muitas vezes com outros 
iuteresses, qiie a sua ligacäo com os dous grupos ao parecer 
similares, nciina referidos. e assäs indetenninada. Assim 
<jue destas duas c lasses, junto com as outras uäo ospeeifica- 
das, sc poderiu formal* um aggregado abarcando os iutcres- 
scs uiixtus. 

Proporrüo de cada ordern na reprcscnlurüu. 

O Rciuo e as Illias Adjaceutes formariam quiuze circulos 
ruraes : as ditas Ilhas um, o Reiuo quatorze. Cada circulo 
cuviaria äs Cortes tres representautes, subindo assim o 
»uinero de ileputados dos circulos a quarenta e cinco (’2). 

Levium quiuze os depulados do commercio, e eleitos nos 
prinoipaes portos do Reino e das Ilhas, taes como : Viannado 
Castello, Porto, Aveiro, Figiioira, Lisboa, Setubal. Faro, 
Funchal, Ponla Delgada ; rcjiartindo-se esse numero entre os 
ditos portos segundo a sua respectiva iuiportancia. 

Montariam lambem a quiuze os deputados da industria, 
eleitos, na mesma proporefto, pelas cidades e villas que 
sobresahem na arte fabril, taes como: Lisboa, Porto, Gui- 
maräes, Covilhau, Alemquer, Alcobaca, Torres Xovas, e. 
talvez mais uma ou outra. 

Confiar-se-hia a representaeäo dos iuteresses mixtos a no- 

(1) Ila ainda outra industria, a nimeracäo, que vai awdtaudo cada vez 
mais em Portugal. Os iuteresses mineiros poderiam formar um grupo se- 
parado; deixarei porüm de conlcinplal-os ueste esboro, na falta de nolicias 
mais individuadas e positivas. 

(2) Näo so induem as Pmvinoias I iLramurmas nosle plano. 


/ 
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venta depuUulos, que chamarei das cidades e villas, porque 
nellas — nas mais importantes — seriam escolhidos. E’, de 
feito, nos principaes centros de populacäo que se acham 
juxtapostas as classes compondo este aggregado. Apontarei 
os seguintes, podendo-se, talvez, substituir algumas das 
villas por outras omittidas, ou augmentar, ou mesmo dimi- 
nuir a lista, que em todo o caso teria de ser combinada na 
presenca de dados estatisticos : Villa Real, Braganca, Mon- 
corvo, Chaves, Miranda, Valenca, Braga, Barcellos, Ama- 
rante, Porto, Lamego, Guarda, Viseu, Almeida, S. Joäo da 
l’esqueira, Penamacor, Pinhel, Castello Branco, Coimbra, 
Leiria, Obidos, Thoinar, Abrantes, Santarem, Torres 
Vedras, Lisboa, Portalegre, Evora, Beja, Elvas, Estremoz, 
Villa Vicosa, Loul6, Alcoutim, Silves, Angra, Horta. 

Os cidadäos habitando as villas omittidas nas tres listas 
acima, seriam considerados como eleitores dos circulos 
ruraes, de cujos interesses participam geralmente as povoa- 
eöes pequenas. 


Aryuincnlo dcsta proporaio. 


A base adoptada foi o uumero de deputados dos circulos 

— 45 . 

K’ de notar que os interesses agriculares, com quanto 
sejam bastante unidos em relacäo com aquelles que se in- 
corporaram sob a denominacäo mtxlos, o säo pouco,todavia, 
comparados aos interesses do commercio e da industria. 

Apesar da emulacäo que se manifesta entre os interessa- 
dos no mesmo ramo de commercio, a classe mercantil 6 
talvez a mais homogeilea de todas. Na resistencia contra as 
tentativas de föra, ou no proseguimento dos seus interes- 
ses geraes, däo-se os negociantes a rnito, figurando um 

13 
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genero de coufraternidade, que nein a distancia, nein ns 
differeueas de localidade alteram ; ao pnsso que ne.sta (-lasse 
a disparidade das condicöes e quasi insensivel. 

K’ jiois claro que os seus l-epresentantes forma riam na 
Cainara uina pbalange sempre conipacta, inovidos todos de 
um impulso unico, pela unidade dos interesses que sus- 
teutariam. 

Com quanto seja talvez mais debil o vinculo que une 
entre si os interesses da manufactura, por menos constante 
a intercommunicacäo, e maior a desigualdade nas condicöes 
dos interessados, e cointiulo assäs forte para dar existencia a 
uma corporacito mui poderosa — isto e, a parte que repre- 
senta o eapital. 

Por outro lado, resentindo-se os interesses ruraes näo sö da 
desig-ualdade das condicöes, tilo salieute uesta ordern, 
senfio tambem das circumstancias de localidade, mui raro, 
talvez nunca, se aeliariam uuidos e coneordes os dejnitados 
dos circalos (1). 

l)e sorte que näo basta que a forca numerica da repre- 
ssntaeäo de cada um dos outros dous grupos, seja inferior ä 
dos agricultores, cumpre ainda que os l-epresentantes dos 
Ultimos possam vencer ein uumero os delegados do conmier- 
cio e da industria juntos; porque, emborn estes viessem 
porventura a formar äs vezes dous campos liostis com 
respeito a certos negocios (2), seriam afora estas oc-casiöes, 
alliados firmes. 

Tal foi o motivo porque — limitaudo o calculo, em pri- 
meiro logar, äs ditas tres ordens — dei um quinto ao 

(1) Nesla ordern de interesses distingucm-se tres grandes divisöes: 
t.° Os proprietarios, quer la\rein as proprias lorras, quer arremlem-nas ; 
2.° Os iavradorcs arreudatarios ; 3.» Os traballiadores. 

(2) Por excmplo, os fabricantes de tecidos de nlgodäo tinliam o maior 
empenho para que c-cssasse a recente guerra civil nos Kstados l'nidos, a 
quäl läo alto fez subir o prcro daqnelle produclo; ao passo que, dcixando 
;is bandeiras neutraes quasi todo o eomniereio exlenio da Hepuhlica, re- 
duudava essa guerra ein proveilo dos negociaulos, ilonos de navios. 
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coininercio, outro a industria, deixando tres quiutos aos 
circulos ruraes. 

E’, jii se v<\ entre üs representantes das cidades e villas, 
— eleitos, sein distinccSo, pelos senliores de propriedades ur- 
banas, pelos que vivem das suas rendas, pelas classes libe— 
raes (letrados, medicos, cultores das sciencias, das lettras, 
das bellas-artes, etc.}, pelo pequeno commercio, e pelos que 
se dedicam &s mil industrias que söem concentrar-se nos 
povoados de eerta importancia, — 6, digo, nesta parte da 
Camara, sem physionomia deterniinada, que a desuniilo 
seria mais visivel, e da quäl dependeria principalmente o 
equilibrio geral. Aqui viriam os outros tres g-rupos prover- 
se de forcas auxiliäres, sendo de crer que, na ausencia de um 
incitamento proprio e unitivo, a maior parte dos represen- 
tantes de interesses mixtos se acharia, ein regra, do lado da 
rasäo e do interesse publico, cuja causa faria assim de or- 
dinario triumpliar. 

Foi, pois, em attencäo ao caracter lieterogeneo desta 
seccäo da Camara, que se lhe deu uma forca numerica Supe- 
rior atd ao dobro ä dos representautes da classe rural, 
afim de que houvesse bastante campo para as combinacöes 
de que aquella, destinada a um remudar incessante, se tor- 
naria, a bem dizer, o agente mais activo. 

A relacäo entre as quatro grandes seccöes da Camara, 
seria, pois, a seguinte: 


Deputados dos circulos .... 

. 45 

ö 

Ti 

Deputados do commercio . . . 

. 15 

l 

H 

Deputados da industria fabril . 

. 15 

l 

n 

Deputados das cidades e villas 

. 90 

6 

TT 

Total 
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Näo ouso asseverar que desto combiuacäo resultarin 
equilibrarem-se do modo possivel, os differentes inte- 
resses representodos na Camara. Talvez que as proporcöes 
aqui submettidas ao juizoillustrado do leitor, se podessem 
vautojosamente alterar : 6 ponto, cuja solucäo dependeria 
de cal'-ulos que exig-em um estmlo aprofundado dos factos ’l). 


Uns KI.F.ITOIIES. 


A desigualdade das condicOes e, como vimos ja, um facto 
irreinediavel, nascendo da propria natureza do homein e da 
sociedade: ve-.se mesmo em varios gräos reproduzida em 
todas as ordens de interesses. 

Revela-se sob dous aspectos. 

Vista debaixo de um, a differenca nas tendeucias dä-.se a 
conheccr apenas em p nitos segundaiios, sendo identicas ein 
questöes vitaes. Assim succode quando a desigualdade 6 so 
tilha do nascimento, da educaeslo, ou de causas moraes em 
geral. 

Sob o outroaspecto da desigualdade, manifestam-se, ainda 
■no seio da mesmaclasse de interesses, dtias tendeucias in- 
compativeis, cujo indevido desenvolvimento acabaria por tor- 
nal-as antagonistas irreconciliaveis. Verifiea-se este plieno- 
meno quando a disparidade se assipuala na posse on na 
carencia de bens. 

De feito, näo obstante quaesquer dissemelhaneas na po- 
sicao social dos individuos, a propriedade 6 um vinculo que. 

(t) As eleicöcs seriam direclas. — Näo se exigiria qualdicaeäo para o 
deputailo, podendo os eleitores escolher quem nielhor Ihes pareeesse, nun 
tanlo que fosse cidadäo e maior. — Os deputados näo teriam jus a orde- 
nado pago pelo Thesouro Nacional. Esta disposicäo, alias indispcnsavel, 
näo excluiria necessariamente da Cainara pessoas de talcnto, mas sein for- 
tuna propria; porque quando algum circulo rural, porto, r.idade, on Villa, 
quizesse aproveitar os servicos de qualquer pessoa uo caso supposto. nada 
mais facil do que forneecr-lne os prerisos nieios pecuniarios, eolisando- 
sn os eleilores para esse lim. ou adoplamlo outra medida adequadä. 
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os une para a defesa da ordern e dos direitos, podendo-se 
aflirmar que, por via de regia, o espirito conservador aoom- 
panha os bens. 

Posto que, por outra parte, como alias e faeil de compre- 
liender, a condictio negativa nrio offereca neeessariamente 
um laeo de uniäo no sentido opjiosto, — 6 comtudo certo e 
averiguado que o espirito subversivo, que se soccorre a 
usurpaeao, clmmando-a Liberdade, nflo se desenvolve de 
ordinario senito entre aquelles que se resentem da falta de 
haveres, aebändo-so inais ou menos na dependencia da 
riqueza. 

A propriedade 6, pois, a distineoäo magna, direi mesmo 
a unica legitimamente admissivel para qualificar o votante, 
por sei* a unica que, desattendida, arrisca os direitos, aba- 
lando os alicerces em que assenta a sociedade. 

Näo e pelos interesses que se determina a referida dis- 
tinceäo, mas antes pelas duas tendencias que se descobrem 
em todas as communidades, tendencias que denominarei 
positiva e negativa. Os interesses genuinos das classes proprie- 
tarias correspondem na verdade aos das classes laboriosas ; 
mas a tendencia das ultimas 6 diversa da dess’outras ; e, 
como e sabido, qualquer pendor da vontade liumana, sol- 
tando-se-lhe a redea, näo para aquein da usurpaeao. 

0 suffragio universal , sem pea nem limites, imprime uma 
forca descompassada ä tendencia negativa. 0 ccnso elevado 
favorece exclusivamente a tendencia positiva; e com quanto 
esta seja muito menos perigosado que aquella,por acliar em 
si mesmo um freio contra o indevido desenvolvimento unila- 
teral, poderia näo obstante dar em resultado fechar-se a cn- 
trada no grande Consellio da Nacäo äquellcs que tomassem 
a seu cargo defender os interesses legi timos e os direitos das 
classes eareoidas de fortuna. 0 censo modico concilia mui 
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mal as cousas : porque näo basta para garantir os interesses 
importantes contra os commettimentos do espirito usurpa- 
dor, ao passo que as classes, cnja influencia se achasse, por 
este censo, excluida da representacäo nacional, posto que 
reduzidas em nnrnero e forca, apresentariam ainda um foco de 
descontentamento ; facto sempre grave. 

Cumpre observar que com quanto seja justo, e conforme 
aos principios enunciados como base do presente plano, que 
as classes laboriosas participem do suffragio, näo podem 
todavia, isto e todas ellas, aspirar a nma representacäo 
igual ä das classes proprietarias : porque a natureza consti- 
tutiva destas — unidas sömente no sentido de se opporem a 
subversäo dos principios do Direito, mas di.ididas a muitos 
outros respeitos, — da As classes laboriosas uma seguranca 
sufficiente de que os seus direitos civis e legitimos interesses 
seräo respeitados. 

Como, ao revez disto, a propria natureza da tendencia 
negativa e destruir todas as garantias solidas, föra absurdo, 
ainda mais, föra uma politica de suicidio, um crime de lesa 
patria, conceder-lhe uma parte na representacäo assas 
consideravel para poder jämais converter-se em maioria. 
Deve reconhecer-se nas inencionadas classes 0 direito de 
elegerem deputados que väo ao Parlamento defender os seus 
interesses; mas nunca 0 de dirigirem a politica do paiz. 

0 unico meio de conciliar estas duas condicöes, 6 a con- 
veniente distribuicäo dos assentos parlamentares. 

Neste intuito suggere-se a rejeicäo do termo medio 
(0 censo modico), que a ninguem satisfaz; e a adopcäo si- 
multanea dos dous extremos, isto e, 0 suffragio livre acom- 
panbadu do correctivo de um censo elevado. Como a propo- 
sicäo assim formulada, pöde parecer paradoxal, passo desde 
ja a explical-a, accommodando-a a combinacäo apresentada 
mais acima. 
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Yitnos que cada um do.s circulos ruraes mandaria tres 
deputados &s Cortes. Destes, dous seriam eleitos pelos cidn- 
däos possuindo ao nienos dez hectares de chao arroteado, 
e pelos que trouxessem de renda Tinte hectares para mais. 0 
terceiro deputado seria eseolliido por todos os oulros cida- 
däos, moradores do respectivo circulo, excepto aquelles que 
residissem nos termos das cidades, villas, e portos encarre- 
gados da representacüo do commercio, da industria e dos 
interesses mixtos. 

Na eleieäo dos quinze deputados do commercio, so toma- 
riam parte as pessoas estabelecidas nos portos privilegiados, 
e tendo um rendimento liquido annual de pelo menos 
400J>000 reis fortes. 

Dos quinze deputados da industria fabril, onze seriam 
eleitos pelos cidadäos tendo a referida renda de 400,S(X)0 
reis, e os outros quatro deputados pelos demais residentes 
das localidades privilegiadas. 

Nas cidades e villas encarregadas da eleieäo dos noventa 
representantes dos interesses mixtos, o censo seria o mesmo, 
töcando aos qualificados por este, a eseolha de sessenta e 
sete deputados ; e a todos os outros cidadäos com residencia fi- 
xa, coinpetiria elegerem os vinte e tres deputados restantes (1). 

Quanto k proporeäo, nos differentes grupos, entre os re- 
presentantes do suffragio livre, e os do censo, v6-se que nos 
circulos ruraes e de um para dous, na industria e nos inte- 
resses mixtos, de um para tres; ao passo que no commer- 
cio o suffragio existe söinente ein virtude do censo. 

(1) Dando-se o caso do figurarem dtias ou tres das cidades mais impor- 
tantes, nas tres listas relativas aos interesses do commercio, da industria, c 
mixtos, föra precisa uma provisäo excepcional a respeito daquolias. 
Näo parocc oltcrecer difficuldade, poisque, ao fazer-se o rot do.s eleitores 
qualificailos pelo censo, poderiam ser repistados separadamente aquelles 
que seguissem algum ramo de commercio ou de industria, os quaes for- 
mariam dous collegios eleitoraes ä parte; ao passo que as outras pessoas 
pcrtencentes a estas duas classes, e excluidas dos respectivos collepos por 
causa do censo, votariam com o resto da populaeäo, nos deputados ieprc- 
sentando os interesses mixtos. — No texto lipura o rendimento como nase 
do censo, salvo nos circulos; oulras lia porein que se podem adoptar. 
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0 que motiva a ultima circumstancia 6 ser insignificante 
a disparidade das condicöes nas classes commerciaes, que 
iüo inrluem aquellas chusmas de traballiadores e ope- 
rarios que nos apresentam a agricultura e a industria ; seria 
portanto fora de proposito dividir a representacäo desta 
ordern de interesses (1). 

Sa 4s classes laboriosas dos circulos ruraes, se concede 
um terco da representacäo, e 4s da industria e das cidades 
e villas, sömente uma quarta parte, com relacäo 4s res- 
pectivas classes proprietarias, 4 porque muprovincia achan- 
do-se os jomaleiros ass4s espalhados, säo em regra mais 
tranquillos, e menos sujeitos 4 influencia dos demagogos, 
do que os operarios apinhoados] nas officinas e fabricas das 
grandes cidades. 


Temos pois, finalmente, a seguinte combinacäo : 

Eleitospelo F. lei tos pclo suf- Total. 


Deputados dos circulos .... 

censo. 

30 

frftgio livre. 

15 

45 

Deputados do commercio . . . 

15 


15 

Deputados da industria . . . 

11 

4 

15 

Deputados das cidades e villas 

67 

23 

90 


123 

42 

165 


(1) Todavia, ein abono da divisäo, talvez se possa allegar com alguma 
justifa, que de outro modo, a populafäo dos portos de mar excluida pelo 
censo, seriam os unicos cidadäos do paiz sem direito de votarem. 
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physicas, emprego o de lei* »t< ntues, uesle c no seguinte rapitlilo, pur 
ser rnais gcnerico. I’or uma parte teinos as leis physicas; pela outra, as 
leis inenlacs, snbdividiiuJo-se eslas em leis moraes e leis intellecluaes. A 
respeotiva inllueneia nas aeoöes huinanas, das duas Ultimos especies, vom 
rabalmentc demonstrada nos primeiros rapilulos da obra de Air. Buckle, 
Hisiory of Civilizalion in r.nyland. 


ADVERTENCIA. 


Ficam reservados em Portugal os direitos do anllior, conforme as leis 
ein vigor naquelle reino, sobre propriedade lilteraria. 


49 15 reconliece a * nberanin reconhecia, ate 1857, a soberania 

13:1 8 da nota (2) l.ono Lobäo 


r -',r 


J 1 


r-, 

Vts 


Digitized by Google 


Olira» ilo nicsino autlior 


Catalogo dos MAXi'scnirros portuguezhs existentes no Messe Bri- 
tannico; ein qnc lambem se dd nolicia dos mannscriptos estrangeiros 
relatiros ä historia cirit, politica e litteraria de Portugal e seus Do- 
minion, e sc transerevem na Integra alguns documentos importantes e. 
ruriosos. Obra dcdicada a S. Ex. o Sr. Comle de Lavradio. Lisboa, 
1853; 1 vol-, 8.“ gr. 

Memorias das Raixiias de Portugal: conluni as ineinorias das primeiras 
sele Rainhas — I). Theresa. I). Mafalda, D. Dulce, D. Urrara, 1). Mecia. 
D. Beatriz de Gusman, c Santa Isabel ; coin retratos, fac-similes, e do- 
cumentos. Lisboa, 1859; 1 vol., 8.° max. 

Notes takf.n during a trir to Santarem, Bataliia and Alcobaca. 
New York, 1852; 16.° 

Vasco Peres, thf. cooper of Alcobaca, roinance de 1385, cujos inci- 
dentes enlacam com os successos de Aljubarrota; escriplo em inglez, e 
pub. no Sen York Ledger, 2 de nov. a 21 de dez. de 1881 . 


Digilized by Google 





Digltized by Google 


